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RESUMO 
Entre os dep de estanho em produçio no mundo 
destacam-·se os do norte do Brasil e os do Sudeste da ~sia, a 
partir da Indonésia até a Birminia. Os da Austr~lia, da China, da 
URSS, e da Bolívia, na parte or ienta1 dos Andes~ sio também 
impol-tantss. 
Cinco paí:~12s~ Brasl1, Indonésia~ Mal~sia e 
Tailindia responderam em 1987 por 78,28% da produçio mundial. 
A maior do estanho produzido nos países 
subdesenvolvidos ou em desenvolvimento é consumido pelos países 
industrializados de economia de mercado. Entre palses, os EUA e o 
Japio sio os maiores cons1Jmidores de estanho~ 
destes dois pa(ses supera o da CEE. 
O estanho tem o seu maior na 
folhas-de-Flandres, ut i 1 i zada$; pr-incipalmente, 
Nos 1lltimos anos, 
Apenas o consumo 
fabr-icaçio de 
em embalagens 
o consumo de para alimentos E bebidas. 
folhas-de-Flandr-es diminuiu, as:.;. i m como a quantidade de estanho 
usada na produçio de tais chapas. A solda é outro importante uso 
final do estanho. Diferente da ind~stria de folhas-de-Flandres 
h~ !Jma tendincja de aumento do consumo de estanho devido ao 
crescimento deste setor. O estanho tem uma diversidade muito 
ampla de ind~stria química. parte do 
crescimento neste setor resultou do aumento da demanda em 
compostos organo estinlcos~ 
A partir de i956, 
consumidoras 
Internacional 
de estanho, 
do Estanho) 1 
as principais na,3es produtoras e 
como membros do ITC (Conselho 
firmaram uma sérje de acordos; 
válidos por cinco anos, com o objetivo de estabilizar a oferta e 
prevenir a extrema flutuaçio de preços. O ~ltimo acordo, firmado 
em 1982, encerrou-se em 1985, quando o ITC esgotou seus recursos 
financeiros para operar no mercado. 
O preço do estanho no mercado internacional i determinado 
pelas cotaç3es do metal nas bolsas que fornecem sua cotaçio 
diária: London Metal Exchange, Kuala Lumpur Tin Market e New 
York Commodit~ Exchange. 
No Brasil, cinco grupos econ8micosJ Paranapanema, 
Brascan/British Petroleum, Brumadinho, Rh&ne-Poulenc e Best 
responderam em 1987 por 96,06% da produçio nacional de estanho, 
sendo que só a Paranapanema contribuiu com 70,84% dessa produçio. 
ABSTRACT 
World tin mining is important in Northern Brazil and 
Southeast Asia~ from Indonesia to Burma. Australia, China, URSS, 
and Boi ivia are also important sources. 
In 1987 five countries, Bolívia, Brazil, Indonesia, 
Mala~sia and Thailand produced 72,28% of the total world tonnage. 
The industr·íalised market econom~ countries consume the 
greater part of the tin, which is produced in the developing or 
underdevelaped countries. Among those CO!Jntries, USA and Japan 
are the most important comsumers, the consumption of both 
countries ís bigger- than the comsumption of the Eu1·opean Economic 
Comun i t !:1. 
MaJor tin use is for the tinplate manufacture, which 
end-use are cans and containers for food and drinks. Tinplate in 
recent !;jears tr-ends downward as the comsumption of tin per ton of 
tinplate dec1inE.'d. Solder is ê\nother impo•·tant end-use of tin. 
Unlike the tinplate industr~ there is a trend of increasing tin 
consumption this sector. Tin has a far extremei~ wide diversit~ 
of applicat ions in the chemicals market. Most of the growth in 
the chemicals is a result 
compounds. 
of the increased demand of organotin 
nations, 
entered 
Since 1956, most of the major producing and comsuming 
as members of the International Tin Council IITCI, have 
into a series of 5·-~ear agreement with the plJrpose of 
stabilizing suppl~ and preventing wide price fluctuations. The 
1ast agreement, subscribed í n i 982, was extinguished In 1985, 
when the ITC bankrupted. 
Tin príce in international market 
three markets: don Metal Exchange, Kuala 
is deterrnined b~ the 
ur Tin Market and 
New York Comrnodit~ Exchange, which provide dali~ quotations. 
In 1987 t h e most i mport anl: ti n econom i c groups in Braz i 1, 
Paranapanema, Brascan/Br i ti sh Petr-o1eum, 
Poulenc, and Best 
Paranapanema 
figur-e. 
produced 96,06% 
the responsib1e 
Br-umadinho, 
of the total output. 
70,84% o f thís 
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JNTRODUÇXO 
deste trabalho (realizado através de 
comp i 1 adio bibliográfica efetivada no ano de i988) constitui a 
etapa final do programa de Mestrado em Administraç e Política 
de Minerais realizado no Instit11to de Geoci elas da 
Universidade Estadual de Campinas- UNICAMP. 
O trabalho teve como objetivo a realizaçio de um 
diagn tico do setor de estanho nos principais países produtores 
no peFÍodo 1970 87. no entanto, 
enfoque contemplou integralmente este per{odo, 
que nem sempre o 
devido à falta de 
i nformaç 
níveis: 
s. A s i s tE: má t i c a u t i 1 l z:ad ~- foi a abordagem em dois 
um; atr do 211foq•1e dos paises, feita para os 
princípais países produtores Bolívia, Indonésia, 
Malásia e Tailàndia- e outro, através do enfoque das empresas 
atuantes no pais, feita apenas para o Brasil. A Bolívia, apesar 
de nio ser atualmente um grande produtor, foi incluída por ser o 
~nico país no continEnte 5111 americano a ter uma longa tradição 
no setor e por a i ndaJ um grande potencial para 
ampliação de suas reservas e produção. 
A intenç~o era correlacio11ar a ~performance~ do setor, a 
nível de países, a algumas variáveis, tais como, participaçio nos 
acordos internacionais do estanho, q11e SIJbmeteu os países membros 
destes acordos à pressio dos 
principais paises cons1Jmidor·es 1·1o sentido de fomentar a produçio 
mundial dos paises não signat ios de tais acordos, na tentativa 
2 
de enfraq!Jecer as medidas mantidas por-
essa Associação; 
de equipamentos 
f'alta de investimentos no 
e esgotamento e diminuição 
setor, obsolesc~ncia 
de r-eservas de alto 
teor. foi possivel estabelecer uma estreita correlaç entre 
estas variáveis; no entanto) percebeu-se a s1Ja Influência no 
desempenho do setor nos pafses se1ec~onados~ 
A n Ív€1 interno} tent ou·-·se estabe1ecer a correlação da 
performance dos 91'" !jp os econ3micos a vari~veis que pudessem ser 
consideradas de i11fl cJa par·a o fato~ tais ccHno, posse de minas 
de modo a amenizar a CIO mineral} pois 
afirma-se q1.1e foi o 1.Ín i co qUE 1 cons!stentemente, rendeu 
]!JCros para a maioria dos produtores nos ~ltimos anos; posse de 
dep6sitos po 1 i met ~.1 i co~::~ 1 
efeitos c{cl icos de naercadoj 
produtividade de 
re1aç: s ele tyabalho 
de modo que pudessem amenizar- os 
dlminui~~o de custos e melhor i a de 
adapta<;: s 
seus 
ou 
empregados 
de 
(a 
rotatividade da m -·de-obra nas empresas de .ntineraç~o que atuam 
invest iruentos em pesq11isa, expansio e modernizaç:io 
de uslnasj de mercado~ tanto a nível 
quanto e>~t e1'· no; v i ncu1 ação c·,om o GOVE'!'"'f)O ou outras 
esferas, de modo a. iluplica!r en1 algum beneficio direto ou indireto 
por fim, a posse de llma jazida 
e::-a::epc i ona i s ~ltima instância dt?corre de um 
:arnp1o en v o 1 VE.'n do algumas vax! áve i s 
acima~ 
3 
Corno no caso da abov-dagem com os pa {ses em pauta, n se 
estabeleceu a con-elaç estreita entr-e todas estas var'iáveis e o 
desempenho dos grupos} devido P!" inc ipa1mente à f a I ta de 
infov·maç:Õe::~ fidedignas .. A principa1 fonte in maç s que 
deveria tE-r sido DS relat cie lavra das empresas 1 
DNPM, 
preenchimento. 
empi--esas 
tninera1 
met<:ll•Jrgla 
tem 
desta 
De 
equ 1 p~u-üent os para 
tanto para uso 
011 confusa, de v i do. ao seu mau 
in {c i o, que nenhuma destas 
unicamente no setoF 
n uma etapa do 
vai desde a 
5ubstância,; fabricação de 
lavra e beneficiamento de minerais pesados, 
como comercia1 izaç:ão~ no caso 
específico da Paranapanema e da Bn1mad i oh o. A Paranapanema tem 
ainda uma parte significativa de SU~:\ S receitas PI'Oveniente do 
setor de construção C i V Í 1 1 decorrEnte, no ano de 1988, 
pr· inc ipalm2nte com o governo brasileiro~ Ainda no 
caso desta empvesa, _qu_e c omeç 011 a 
oper-t:u' em i 982~ deJJ-lhe 11rna 11 {tida vantagem em re1açio ~s 011tras 
Gn1po no -s 
o 
Paranapancma 
or de 
matar 
foi 
a 1 ém de a participaçio do 
Estanho} 
arnp1 iancio s;ua +'<:i.i;~a de atuação no setor 
n1lme-r--o 
possível 
conc1usé~t;;'S 
dt-:::~vído di spon i b i 1 i d~';tde 
ao Grupo 
de ma1or 
quantidade de infornlaç3es nos J~eri6dicos de circulaç~o nacional~ 
4 
está compartimentada em cinco capitulas. 
No Cap i tu 1 o i 
maneira sue inta; um hist i co da e~<Pans do lJSo de alguns 
n1eta i S; segui da tr·ata-se, tamb~m de maneira breve, dos 
aspectos referentes geologia, 1avr-a 1 beneficiamento e 
metal11rgia do estanho~ 
No Cap ÍtJ.tlo 2 trata-se do Consumo. Além da parte 
referente aos usos do estanho, discute-se a evoluçio do consumo e 
os aspectos Cj!jf2 envolvem os h1.tores determinantes do 
comportamento do consumo do metal a nlvel mundial - com en 
nos principais pa{ses ~ons1Jmidores, EUA e 
atividade 
que estariam 
rel;,.c i onados ao c r~ esc i me.·nt o da econômica 
intensidade de se11 uso. ~parte é feita uma abordagem referente 
ao consjJffiO no Brasll que, diferente do comportamento dos palses 
industrializados, apresenta-se em ascençio. 
No 
ind!.lstria 
Capítulo 3 
de estanho em 
feita uma abordagem envolvendo a 
cinco países selecionados, já 
mencionados, que em 1987 responderam por cerca de 78% da produçio 
mundial de estanho. Trata-se, neste capitulo, de aspectos gerais 
da economia destes palses, em seguida centra-se no setor de 
estanho, abordando-se aspectos referentes aos tipos de depdsitos, 
loca1izaç:ão, tipos de lavra, 
envolvidas no aproveitamento 
evolu~ão da produ~ão. 
r·eservas, interesses das empresas 
destes dep6sitos e, por fim) da 
No Capítulo 4. Mercados e Preços~ é apresentado, 
inicialmente um histórico dos acordos internacionais do estanho; 
em seguida trata-se dos mecanismos de formação de preços, a nivel 
5 
mundial, envo1 vendo bolsas de 
mercadorias que operam e/ou operaram com o estanho: a de Londres, 
fechada em 25 de outubro de 1985 a' reaberta em H! de junho de 
1989; a de Nova Iorque e"' de l<uala Lumpul'. Em seguida, trata-se, 
neste capitulo, d2<. formaç: de' Pl'lcços no Bras i 1. 
Finalmente, no ítu.1o 51 s considerados os principais 
9FlJpos econ8micos que atuam neste setor no Bl'as i 1 e em 1987 
responderam por 98,53% do estanho met~lico produzido no pais-
Paranapanema, Brascan I 13r· i t i sh Petroleum~ Brumadinho, 
R h e Best. Esta abordagem por grupos econ i c os 
envolve aspectos referentes ao h i sd: 
empresa, ~reas de atuaç e dados específicos do setor de 
estanho; tais como, situação das minas~ capacidade instalada e 
reservas~ entre outros~ 
O ponto de partida para a elaboração desta dissertação 
originou-se de material bibl iogr~fico pertencente ao orientador 
qu.e também fac i 1 itou o acesso a algumas 
publicaç s e outros doc1~mentos e:·,istentes na arquivo da 
Mineração Oriente Novo, 
essencialmente, 
progressivamente 
aspectos 
amp 1 i ado 
em São Paulo. Tal material cobria, 
da internacional foi 
com o levantamento 
bibl lotecas do Instituto de Geociências da UNICAMP, do N~cleo de 
Documentação da Divisao de Economia Mineral do DNPM, em Brasília 
e do Departamento de InformaçSes Comerciais do Ministirio das 
Relaç5es Exteriores, também em Brasília. 
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As embaixadas dos países do Sladeste da aq11i 
também enviaram publicaç3es, atendendo solicitação tratados, 
fe;ta atr s de carta. 
em sua maioria; in-formaç: 
No entanto, tais pub1 icaç 
de il1teresse tlJr{stico. 
continham, 
As s referents·s à parte nacional foram 
provenientes, essencialmsntc, dos relat íos anuais de lavra das 
empresas, arquivados no DNPM, do Sistema de Cadastro de Empresas, 
também do DNPM, de anuários estatist icos e revistas nacionais 
existentes na biblioteca do Instituto de Geoci cias da UNICAMP, 
ou solicitado diretamente entidades, como o Sindicato Nacional 
da Ind~stria da Extração do Estanho. 
As empresas que opsram no setor no Brasil não forneceram 
as informaç: solicitadas atravcis de qJJEstionário a elas 
enviado pela Autora, apesar de esta ss dispor a colaborar na 
coleta dos dados junto às mesmas. 
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i.GENERALIDADES 
1.1 Histórico 
a Pi1Ft ir dos e:;;tudos arquso1 ices, que o uso 
dos metais remonta aos tempos pré-hist ICOS. 
O!JFO foi o f1Fimejro metal a ser utilizado E foi encontrado em seu 
estado nativo há cerca de 8.000, na Idade da Pedra. 
Posteriormente, na mt2sma oca, foram encontrados a prata e o 
cobre nativos~ Embora ffi!Jitos metais j~ fossem conhecidos e usados 
em t E'lHPDS ist importância na antig1Jidade foi 
ditada ma1s pela di o de sua aplicaç e conhecímento 
metal 9 i co do por suas (MULLER-OHLSEN 
[i 979]: 25-·27) • 
A exata local izaçio dos primórdios da metalurgia e da 
mineraçio dificilmente pode ser apontada. Tornou-se, no entanto, 
uma prática bem estabelecida em dois centros de 
civtlizaçio antiga O Egito e a Mesopotâmia. Estes dois locais 
reuniram as d11as condiç3es básicas para o desenvolvimento da 
metalurgia, ou seja~ a necessldade de armas, cada vez mais 
para defesa e ampliação dos imp~rlos, e de 
ferramentas para o trabalho na agricultura e trato com os animais 
IGOLDFARBER, 1987 46-471. 
O desenvo1 imento nH:;ta1Ürg i co teve i11Ício com o cobre} 
extra{do eru maior escala da ma]aql.aita na regiâo q1JE hoje 
corrcsponde ao Irã, por volta de 4.200 AC. A partir dai ocorreu 
11m longo desenvolvime11to na obtenç de metais e ligas metjJicas, 
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corno foi o caso elo que mav·cou toda uma era cult•Jral, 
do estanho deu-se conhecida corno a Idade do Bronze. A obtenç 
s do pjrometal!Jrgia e do uso de agentes 
A despeito de sua longa hist ia os metais ficaraln, por 
longo tempo" confinados a usos restritos, tais como a joalheria, 
moeda~}~ 1.1tens!'1 i os d Et icos, simples, tipos para 
impress e objetos de uso di i o .. O uso de metais para fundiçio 
de S!llOS; c on s tI' •1ç de casas e igrejas e também para a produçio 
de armas e outros eq,Jipamentos de usos militares, Jj mencionados, 
de tempos imemoriais (MULLEH (1979J:28-3í.l. datam tamb 
Com o advento da Revoluçio Industrial, marcada p OI' uma 
infinidadE.' de i novaç~)es invenç: 05 meta i-::;, qu.e est av?.m 
confinados à tradicional produç~o de bens de conslJffiO) tornaram-se 
os pr-incip<?.is industr i a1 para ap1 icaçÕ2s 
especial i:z.adas~ especialmente no campo dos bens capital. A 
nova demanda criada com o St&rgimcnto das máquinas a vapor marco1J 
o inicio da e:-cpansâo do uso de metais, ampliado com o surgimento 
de outras inovaç3es no século XIX, tais como, o telégrafo, o uso 
da elét1" ica, as máquln=as a combu.stao} esta ültima, 
pFovavelmEJ)te uma das mais importantes inovaç3es para a evolução 
da indústr-ia de metais (íbid.). 
A 211ergia at8mica, espaciais e o 
desenvolvimento de d<cc EllEI';J i a caracterizam a fase 
n1ais recente do desenvolvimento tecno16gico e, com isto um novo 
desafia para as metais (ibid.). 
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1.2 Geologia, Lavra, Beneficiamento e Metalurgia 
O est :;!l.nho é um eleme11to relativamente escasso na crosta 
ia~ de 2 partes por milh (ppml 
comparado com 94 ppm do cobr·e e de ppm do ch1Jmbo. A origem 
dos i tos de estanho está assocíada~ mais comumente, ao 
processo de difere11c!aç magn1~tica e naostra uma ampla afinidade 
por rochas granfticas 011 seus equ~vale11tes extr1Jsivos. 
o mineral de maio1~· i!HPO!,...tânc ía corne!"C ia1 como fonte de 
estanho é a cassitet"!ta ( i elo estanho), embora pequenas 
q11antidades de estanho sejam recuperadas sulfetos complexos, 
encontrados principalmente nos de~ itos da Bolívia. 
Dentro dos dois tipos de d~p6sitos de min~rios de estanho 
dist inguem·-se os min i os de pr· i mát·· i a e os de origem 
secundária (depdsitos aluvionares>~ 
A pl·oduç:ão de e<.:~t anho o r· iunda de dep6sitos Pl'imários 
provém da Bo 1 i' v i :a. I di:<. URSS, da Ausl: '""Í 1 ia e de outros locais de 
me-nor importânciB ... (.; maior p a1· te d ~\ p l' od uç: âo mundial deriva dos 
dep~~sitos resid1Jais existentes no Brasil, no Sudeste da Ásia 
na região central e s~o resultantes da alte!'aç:ão e 
remoç dos OIJt:ros miJlcraJs associados com a cassiterita~ A alta 
d!Jreza} o alto peso espec{fico e a resistênc~a ao ataque qiJ{mico 
no de 
subsEqucnte conce!1tra~~o tanto in situ" ou apds o transporte 
(dep itos al,Jvionares) ota aç~o marinha~ 
i0 
Ds d ep ios s~o lavrados em mtnas a ceu aberto 
•Jsa!ldo-se E}tplosivos o desmonte~ 
enq11anto os tipos residJJais lavrados a c~11 aberto, atrav~s de 
drõ-.gagem, retro-escavadeiras Oll odos hidráulicos. A 
s de processos 
91'"avít icosj 
especÍfico 
que se baseiam principalmente nas diferen~as de peso 
entre as 
m1n to e d1feren~a de tamanho e forma das partículas minerais. A 
metal1Jrgia do estanho consiste essencialmente na red1Jçio do 6xido 
e refano do metal~ D estanho refinado tem 98 a 99,80% de estanho 
que pode ser transformado e1n lirlgot:es ou moldados em chapas q1Je 
f•Jnclonar5o como aJlodos par·a produç5o de estanJ,o eletrol {tico com 
99,8% de p!Jreza. 
A Figura 1 apresenta um fluxograma do benericiamento e da 
metalurgia da cassiterita no Brasil. 
FIGURA- .1 
FLUXOGRAMA DE 8EN!tFiCLAMENTO E MtTALUti:Gi,·' Ot, CAS$lT\!Fi'!YA 
A LI MENTA ÇÃO 
TANQUE 
JIGUES PRIMARIOS 
JIGUES SECUNDARIOS 
S TERCIARI OS 
PRÉ-CONCENTRADO 
--J~ GUES "CLEA NERS'~ 
I 
J IGU ES" RECLEANERS_"_I 
C A G E M 
8-METALIJRGIA 
CONCENTRADO 
REDUÇAO 
M E TA L 
REFINO 
E S T A 
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2, CONSUMO 
sucintamente uma análise referente ao 
consumo e-stanho no mu:ndo~ ! nc lu. indo, 
geogi'·áfica 
nicia1mente 1 suas 
ap1 i caç: S-J su.a distribui<; os fatores 
de-term nant es de do consumo 
setor i <3.1 e, por f i m} u.m r o situa<;: no 
Bras i L 
2.1 Principais Usos 
Os usos industriais do Estanhos variados e 
a S!Ja importância na moderna tecnologia deve-se à sua singular 
combinação de propriedades. Entre estas são da maior importincia 
para o uso industrial seu bai;{o ponto de fusâo} capacidade para 
1 igas e compostos qtl{micos, I'ESISI:ênc ia à corrosão~ não 
toxicidade e boa aparência IITC, 1973:6-9). 
Na maioria estanho empregado com 
outros rnetais ou onde suas 
propriedades pode1n 
mate1"iais 
me1ho!,..ar· sig1·1ific:ativamente a ~performance· 
do Pl'Odut o. A propot'ção de sua part icipaç~o nos produtos que o 
contêm~ pequena, mas de muita importincia libid.). 
As folhas-de-Flandres, onde o estanho tem o 
USO, s~o chapas de aço-carbono revest !das em ambas as 
seu maior 
faces por-
•Jma camada de estar'•'o co!nercialmentc puro, co1n espessura variando 
ele 0,0004 mm a 0$002 mm .. A média global de estanho 
i3 
contido chapas de óZ. de 90% das 
folhas-de-Flandrcs s fabricaçio de en1balagens 
para al irnentos e bebidas~ Su_a posiç privilegiada con1o material 
para fabricaç~o de latas deve-se ~s propriedades eletroquímicas e 
ligas em 1Jffi processo de 
fabrica<;: cont{n!JO e veloz~ Suas capacidades de se moldar, 
forn,alr urna boa S!Jper·f{cie, soldabil idade e bai>:o custo fazem das 
chapas estanhadas um excelente material para fabricação de 
embalagens; c, devido ~ proteção, resistê11cia ~ corrosio, nio 
toxicidade c boa apar c i a guE· d ao aço coberto com este metal, 
o estanho torna a en1balagem de fol.aas··de-Flandres durável. segura 
e o.trati'·/a (ibid.). 
Uma parte significativa das folhas-de-Flandres ~ tamb~m 
utilizada na engenharia e na ind~stria clitrica, em aplicaç3cs 
onde a ductibilidade, 
necessárias (ibid.l. 
a soldabilidade e uma boa superfície são 
As chapas de aço cobertas com urna 1 iga de ch!Jmbo-estanho, 
denominadas 'terneplate' tên' tanlb~m muitos usos na engenharia, 
par-ticularmente na ind•1stria automobilística (ibid.). 
o \tin coating~~\ ~ IJSado para os produtos e 
processos onde o estanho 011 1 igas de €stanho sio aplicados como 
revestinaento em peças prontas~ O estanho puro ~ aplicado no 
utens{1 i os de cob!'-e pal''t?\ pr-epar·i:i.t;âo de a1 imentos, 
-fins el~tricos e de engenharia~ Revestimentos com ligas, 
onde se incliJem as 1 igas de Sn-Pb, Sn·-Cuj Sn-Ni e Sn-Zn tim usos 
especiais~ Destaca-se o uso das 1 igas de Sn-Pb que t ap l i c;;u;:ão 
ica (íbid.). 
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Em termos de to11e1agen1, as ligas de estanho mais 
importantes sio as soldas, bas~camente COllstitu(das de Sn-Pb, 
contendo 30-60% de estanho, de acordo com as propriedades 
Alguns dos usos tradicionais destas soldas est 
desaparecendo 211quanto O!Jtros IJSOS sofisticados est aumentando 
l'"'ap i damEntt-:, !2}U21HP~iífict:\do pela sold:agem em ci!'"C:uit:os impressos .. 
As 1 i gas de t €·m bom comportamento de fusão} 
solidificação e capilaridade e mais, a capacidade de formar ligas 
atendendo a um 
tipo de operaç que exige rapidez e baixa temperatura (ibid.). 
Os compostos qJJ{micos organo-est icos respondem por 
apro~<inJadamente 55-60% de todo o estani~o consjJmido em aplicaç3es 
químicas .. que respondemJ 
por 95% do uso total estabilizadores de PVC 
(cloreto dE· polivinila), defensivos agr{colas e uso ind11strial. 
Ce~ca de 60% de todos os compostos organo-estânicos produzidos 
sao 11t i1 izados co1no estabilizadores na manufat11ra de PVC~ q11e 
contérn i% de peso em estanho. Na agriciJ)tura, os compostos 
qu{micos organo-estânicos levam vantagem sobre os OlJtros biocidas 
come!,.. c i a1 i zados devi do à tm<'i cidade. Os usos 
(;'tp11caç.ão como preservativos para 
madeira~ tintas para cascos de navios e comportas de barragens, 
q112 evjtam a aderência de oFga11ismos aq11áticos <1) <ANNUAL REVIEW 
OF THE WORLD TIN INDutHRY, i9i35:4i3-50). 
Os c omp os to-si- ino,~gânicus têm uma ampla 
apl!caç:B:o indu~:;.tr ial, embora usados em pequenas 
quantidades .. 
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Na Tabela 1 apresentam-se os principais usos industriais 
do estanl10~ 
NOTA 
Cll As tintas ~ base de compostos organo-estinicos vim 
encontrando crescente oposic desde que as pesquisas efetuadas 
indicaram q11e o se•J uso inibe o crescimento de ias esp ies da 
vida marinha. 
q11ando usados 
Estes compostos ficam tambim ativos no ambiente 
na agricultura CANNUAL REVIEW OF THE WORLD TIN 
INDUSTRY, 1985:51). 
Estanho e ;as c2 
esta:u--,o 
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Fa!has-as-flancrEs ~atas para al!mtntos 
.. th. do pese em e·std.nho} E b2b10as 
'Jd-Silh;me para proGi.itüs prod:üos quim:cos, tmtas 1 cosméticos e 
ouuos FGdutos nâo Z~ll~ltntic r.;s. 
etc. 
para linha i2v2 cte enyenhar 
para Datrr: as. 
Artigos rara CDZiflh3. e indüstrla 02 latíc:nios, 
bctGD2JctS ruedidDres de voiume. 
Rrvest imt:Gtc pra tanq112S ae ó1eo; S!ual !Zado 
al Jmcntos, F ara co~;nha 2 aquEC!tentJ d ay~a. 
pt,;c,; f•iH-rt f:ns elft:· :-C\E e êlftrÔrHca, 
etiquEtas. lacres 2 esticadores, i1o de aço e coorE, 
Pl e peças de b:Ji\XIas. 
Sold:,gEm d2 aobdíREfHD, peças pan :a !fH!iJstr;a 
E1t:tro-elb"<}nlca, rara rqJ:parue:~tos de gás e 
tanques oe cumtusti-;els, Circuites lft.Presscs. 
Esta:ü,o- Ni C;lioriros rara freios de automdve1s1 ruâquinas 
para cer•-JeJar 1 aj base ??.ra cone~{ê,es e1úr ;c a·: 
E~tanho Z;nco 
Esta:m·,!J C·::,ba 1to 
Estanho puro 
Soldas [;.tanho 
Cn!lillbO {30·-o0/. Sr,J 
Pewt c r 
White ãietal (8;::!;,: Sn1 
E 2t:qurtas, S!Jia de JL:d:.sl fins decorativos e 
prot2se "'·• 
l?amuncs hiüául;cos, peças para automóvr1s. 
Chapas, canos, tubos tlr:-:iv2is, solcas 1 
p.:, JCD, tstanhiJ f!tJd:ao para"''''"'''' 
ue ·-ncatea glass', Jilocul:u;tç para ft:rro 
f"IJfl:ClGO per! í't !CO. 
1noJstrta Eietro-~ !Ca, raa1aaores ae 
automóveis c trocaJores ot c;ÜJ: I todas as 
02 .Jundo dt: rutta1. 
ra em ge:·a.1 e qu:'mica) 
ma~ca1s 2 buchas~ bo1bas, ar;YitEtura E escultura, 
Art ISDS pan Pf2S€fit2S t: """"'"'r 
Manca1s € buchis 
J_Jg.:E fus iS ~xt!ntor·:2S 22 incêndio~ c;::;pos:tivos a2 aiarme e 
t~n~ B1 011 Cd ?rEdoruJna) sr::;:1ran;a, sclr:as ae ta1:<s pc~to de fusão, selos 
metál i'.:os, t2rTiH1lFnt?.s ü2 ç,rt:T:sa e moiGi:192m. 
MaJlca i·:; 
Ou t r 0S· Lisos Ligas pctra 1F:s centâr!os (zstdnno prata)) hsão 
eru co-quilh-a, ligas ;:;2:-a alta \Ti-Sn 1 
Zr-Snl, SU?2rccndut~~ts (Nc-Sn). 
CampostGs 
:c os 
• 
i,; . 
OXILD €St !CO 
M-J!JJ, dí, E 
tetra or i CO 
2 conautora sonr2 o v1cro, 
crt:.~~;-Hogrtdi:2, 2 troc.a. iS;-,;;:as, oh1isacores 
incustrla!s, 2l~troJcs ter1a1s 
para aanufatura 02 tr1stal (leac g1assl. 
Banhos elstroi it ;c os ancd1 cc aiuruÍn1o, 
a;ent2s r2outores, cat~l 1~a:ar2s. ln:ctaores 
prrsrrvat iVQ 
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f:HH;iCidas agricolas, insn1c:eas; des!ntetantes, 
prJcu.tos q11:'iu-:::ws :ntt::·mt:C!ár:osl cata1:sacot·es. 
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2.2 Panorama Internacional 
2.2.1 Distribui 
O estanho i 11m metal q1.1e alcançou a maturidade na sua 
i odust1· ial 1 apl i c a c 
declínio. Entre 011tros metais, 
que tenha entrado em fase de 
incluidos o aluminio, cobre 1 
chumbo e n(q,Jel, seu consumo aumento1J entre 51}5% e 16,4% no 
perlodo 1970-83, enquanto o do estanho diminuiu de 7,5% IPREMOLI, 
1985•107). 
1907, o consumo mundial de estanho No período 1'170 
atingiu seu auge em 1'173 com 201~225 t, caindo abruptamente em 
1975 para 159.475 t. Na segunda metade da década de 70 houve uma 
ligeira recuperaç:io no nlvel de consumo .. Ainda nesta década 
voltou a cair novamente, mostrando sinais de recuperaç:io em 1983 
CTIN INTERNATIONAL, June 19881. 
Há um desequ i 1 Íb1· i o entre os palses 
industrializados de economia de mercado e subdesenvolvidos ou em 
desenvolvimento, em termos de produçio e consumo f i na 1 de 
estanho. 
estanho 
Nos primeiros concentra-se a maior parte do consumo do 
produzido nos países subdesenvolvidos 01.1 em 
desenvolvimento. Neste setor subsiste o esquema tradicional da 
divisio do trabalho, cabendo aos pa{ses SlJbd€senvo1vidos ou em 
desenvolvimento a funçio de produto r· E.' eNp o r t ad o r de produtos 
primários e aos desenvolvidas a ind!JStrializaçâo desses produtos 
para seu consumo interno e para exportaç Em contraste com os 
países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento, os países de 
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economia planificada, n tratados aqui, mostram uma posiç 
equilibrada. Entre os países da Organizaçio para Cooperaç~o e 
Desenvolvimento Econ ico - OCDE os EUA e o os maiores 
de estanho~ enas o consumo destes dois pafses 
supera o da Comunidade Econ ica Européia CEE. A curva de 
consumo destes paises e/ou grupo de paises, no período 1970-87, ~ 
apresentada na Fig11ra O comportamento da curva da ica 
Latina diferente da curva de consumo dos paises da OCDE, da CEE, 
dos EUA e do Japio, em particular, nio segue o padrio mundial. 
Q1Janto aos países menos desenvolvjdos; apenas o Brasil se 
comporto11 de acordo co1u o padr· geral destes pa{ses. ou seja, 
apresentou crescimento durante os anos 60 e 70 e queda no inicio 
dos anos 80. A india atingiu o seu pico m~ximo de consumo em 
meados da década de 60, e a Cor~ia, por outro lado, ainda est~ 
expandindo seu consumo (CASTRO, 1987). Esta tendência de declínio 
do inicio da década de 80 nio foi mantida pela Am~rica Latina nem 
pelos paises nio membros da OCDE. 
Os fatores deter·minantes do comportamento do consumo 
foram analisados por CASTRO (1987). Sua anilise refere-se ao 
consumo mundial de estanho ao período 1962-85. Esse autor 
relaciona a demar1da de estan~lO, 011 de qlaalq•Jer outro metal, a 
duas vari~veis: nivel de crescimento da atividade econ8mica, 
medida por exemplo pelo PIB, e intensidade de uso do metal. A 
importincia deste segundo fator e o fato de que a demanda de 
metal, a longo prazo, provavElmente, crescer mais 
vagarosamente foi destacada por TILTON (19851 e outros, conforme 
destaca o autor mencionado. Anteriormente, a queda na demanda 
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era largamente atribulda l queda no crescimento do PIB mundial, 
além de ser· considerada como 
Assoe i at i on o f' Tin Pr·oduc i ng 
ciclica e tempor la .. 
<Associa<; 
A ATPC -
de Paíse·s 
Produtores de Estanho) considera como uma pr~ condiçio para a 
da d !c:man da ele e::,;tanho no futuro imediato o 
cresc lmento econ ico mund~al. principalmente dos países da OECD; 
o declínio OIJ estagnaç~o no cr·escimEJlto econ ico inevitavelmente 
refletiria em uma menor demanda de estanho CATPC, sept. 1987:8). 
Houve; em 1973 uma 
ico e taxa de crescimento do consumo do metal. 
No caso do estanho, a importância relativa dos dois 
fatores acima citados varia enormemente entre os países= Nos 
países menos dEsenvo 1 v i dos; o decl (njo no cons1Jmo do estanho 
pode se!' integralmfonte COI'I'elac ionado ao n ivel de crescimento da 
atividade econ8mica, enquanto nos países da OCDE é, a grosso 
modo, igualmente atribuído ao nível de crescimento da atividade 
tJso do estani1o (ibid.). O autor 
mencionado correlacionou a taxa de crescimento do consumo de 
estanho l taxa de crescimento do Produto Interno Bruto IPIBl e • 
intensidade de uso. 
i11ter~sidade de IJSO do estanho envolve uma 
resposta a dois aos bens e serviços produzidos e • 
composição mater-ial destes bens particulares. Nos EUA 
particularmente, e em 011tros pa{ses desenvolvidos, o declfnio na 
intensidade do uso de metal é atribuído ao crescimento da 
importincia do setor de serviços. Este setor requer menos metal 
por valor de ddlar adicionado do q1Je o setor de manufatura E a 
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maioria dos outros setores da economia~ A composiç material 
dos produtos, o outro determinante da intensidade de uso de 
metal, m•~dou Em resposta ~ S!Jbstituiç e novas tecnologias 
de rec1Jrsos materiais~ No caso do estanho, 
import cia destes dois aspectos é talvez melhor ilustrada pelo 
caso do processo de fabricacio das folhas-de-Flandres. A mudança 
na tecnologia de fabricaçio ocorrida durante a unda Guerra, 
passando de banho quente para eletrodeposicio, resultou em uma 
grande reducio na quantidade de estanho necessiria para a 
fabricaçio das folhas-de-Flandres. Esta tecnologia foi implantada 
nas d~cadas de 40 e 50 nos ElJA~ Sua difus posterior na Europa 
aj!Jda a explicar o decréscimo na intensidade de uso do estanho 
verificada nos pa{ses da ComsJnictade Econ81nica E1Jropciia, bem como 
no resto na década de 60. Ainda no caso das 
folhas-de-Flandres, vErificou-se, que no final da década de 70, 
foi largamente substituida pelo alumínio e pl~sticos no mercado 
de refrigerantes (ibid.). 
Os preços tamb~m tim importãncia fundamental na an,lise 
da demanda em parte, determinam modificaç6es na 
intensidade d2 uso. O aumento dos preços do estanho verificado no 
inicio da década de 70 contr ib11iu para o decl inio na intensidade 
do seu uso~ pelo encorajamento da pesquisa de substituiç6es c 
inovaç6cs poupadoras de estanho. Similarmente, a queda dos preços 
durante a dicada de 80 poder,, eventualmete, diminuir o declinio 
na intensidade de IJSO do estant•o Cibid.). 
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2.2.2 Consumo de Estanho Primário por Príncipa!s Usos 
As folhas-de-Flandres continuam ainda como o principal 
uso para o estanho, apesar de sua participa~ ter diminuldo no 
total do cons!Jffio m1Jndial. 
1980 caiu para 32,0% em 1985 <MINING ANNUAL REVIEW, 1987:341. 
o declínio do consumo neste setor deu-se em maior 
propor~; nos EUA) devido, p r· in c í p a 1 mente, à substituiçio de 
folhas-de-Flandres pelo alumlnio na embalagem de bebidas. Entre 
1 o alumlnio aumentou sua participacio de 20% para 90% 
naque1e país REVIEW DF lHE WORLD TIN INDUSTRY, 1985:31). 
Na Europa Ocidental, a queda no cons~~mo de estanho para 
fol!~as-de-Flandres n~o foi tffo e:-:pressiva como 
decordienc i a de subst it11içSes nas embalagens industriais. Nesta 
regiâo o mercado de latas de bebidas~ 1relat ivamente peq11eno; o 
vidro permanece como a embalagem preferida, na maioria dos 
países .. No entanto, as latas de metal tim boa aceitaçio no Reino 
Unido, Alemanha Oriental, Bélgica e Holanda. Entl'etanto, a 
penetracio do alumínio no mercado de latas de bebidas nio foi tio 
grande como nos EUA. Neste set o1·· a pressio vem das garrafas 
fabricadas ~base de tel'eftalato de pol iet i leno <PET) e PVC. As 
folhas-de-Flandres dominam o mercado de latas de alimentos na 
Europa Ocidental, embora haja 11ma queda na demanda por latas em 
921'a1' um aumento na demanda daquelas ~ base de ECCS 
(e1etro1 it i c chromium co<\ted ,;teel) e PET. No geral, a produçio 
de latas feitas~ base de folhas-de-Flandres continuou a declinar 
como res1Jitado da competiç5o de materiais alternativos, situação 
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sena;;lhante à dos EUA IANNUAL REVIEW DF THE WDRLD TIN INDUSTRY, 
1985 33). A despeito destas consideraç s, apresentadas no ANNUAL 
REVIEW DF ••• 1985 33, para a Europa Ocidental no período 1979-84, 
no Reino Unido e na 
consu.mo de estanho 
anha, 11m pequeno aJJmento no 
folhas-de-Flandres no 
periodo 1980-85 CMINING ANNUAL REVIEW, 1987 341. 
No o mercado latas para bebidas permanece 
relativamente pequeno, comparado ao de latas para alimentos. o 
vidro permanece como material preferido para embalagens no setor 
de bebidas. 
folhas-de-F1andres 
OF •.• i985:34l. 
de latas para 
dc)m í nant e-s 
alimentos as 
IANNUAL REVIEW 
Outro fator, mencionado 1 qtle contribiJiU para o 
decréscimo no uso de estanho no setor de folhas-de-Flandres, nio 
s6 nos EUA como Em outros pa{ses, foi o decréscimo na quantidade 
de estanho usado para a fabricaçâo de tais folhas. No per-íodo 
1979-84, a produçâo de folhas-de-Flandres na Amirica do Norte 
diminuiu de 37,8% enquanto o estanho utilizado na sua fabricaçâo 
de 47,5%. No Japio, a produção de folhas-de-Flandres diminuiu de 
12,3% enquanto o estanho consumido na sua fabricação de 17,7%. 
Mesmo naque-1es paises/cont inentes onde 
folhas-de-Flandres aumentou (f;ustr-ália e 
a 
Ásia, 
produção de 
e:-:cluído o 
a taxa de consumo de estanho para sua fabr-icaç:âo foi 
substancialmente mais bai:<a. A Ünica região que teve 
comportamento contrário a este padr~o geral foi a América Latina, 
onde a q1Jeda no cons1Jmo de estanho f o i mais ba i ><a que o da 
produção de folhas-de-Fiandres CANNUAL REVIEW OF ••• 1985 411. 
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Ao contrário desta tendincia de diminuiç no consumo de 
estanho par<'. produçio de folhas-de-Flandres, a demanda mundial 
para solda aumentou gradativamente. No período 1980-85 passou de 
t e corresponde ao segundo maior 
uso de estanho FE'Spondt?ndoj E'tn l985j pcw· 3l,5% do consumo mundial 
<MINING 
No 
estanho. 
UAL IHC:VIEW, 1'187 34!" 
e nos EUA, a solda i líder no uso pri 
Em 1985 o consumo japonês de estanho em soldas 
io de 
f o i de 
42,6% do total consumi do no país, enquanto nos EUA este setor 
respondeu por- 35,Bi:: do consumo (ibid.). Na Europa Ocidental 
corresponde ao segundo maior !JSO depois das folhas-de-Flandres 
<ANNUAL REVIEW DF ••• 1985:45). No entanto, em oposiçio a esta 
como é mostrado na Tabela 2. o setor qiJ{mico supera o 
setor de soldas na RFA e no Reino Unido. Na RFA, em 1985, o setor 
quimico superou atd mesmo o de folhas-de-Flandres. 
Na d~cada passada~ o consumo de solda de estanho aumentou 
subst anc i a 1 merit e como decorrência do forte crescimento da 
ind~stria eletrônica, que consumidorr de soldas de 
estanho primário. Pordm o crescimento da ind~stria eletr8nica e o 
aumento do uso de soldas linear, devido à Cl'eScente 
miniaturizaçio e ao desenvolvimento da tecnologia de soldagem, 
que permitiu o uso de meno1-· quantidade de solda. Na indi.Ístria 
automobil istica e na indüstr ia de embalagem o uso de solda, além 
de estar diminuindo} pode conter material reciclado, geralmente 
imPUI"'O; dífeFente da onde é somente 
aplicada solda de alta pureza IANNUAL REVIEW OF ••• 1985:45-46l. 
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o nlais r~pida crescimento no uso final de estanho 
tria química entre 1975 e 1984. Em 1975 este 
setor consumiu 7.300 t de estanho, mas em 1984 aumentou para 
17.300 t 115.350 t conforme MINING ANNUAL REVIEW 1987:341. Em 
1982, hoiJVe uma 1 igeira q:.1eda na demanda, devido aos efeitos da 
recess 
o na tria quím ca está sendo 
intens~vamente pesquisado e a cxpcctat iva é de q1Je o consumo 
A Tabela 2 aprese11ta a partic~paç mundial dos 
principais setores cons11midores de estanho primário nos dez 
principais pa(ses conSiJmido!··es, no peJr{odo 1980-85~ 
TABELA 2 
PARTICIP ~O DOS PAiSES NO CONSUMO SETORIAL DE ESTANHO, 1980, 
r-·\ , ~ 
,:. u p, 
Folha-de-Flandr·es 
Soldas 
(~u {Jn i co::; 
Total (tl 
.JAP 
Folha-de-Flandres 
Soldas 
Químicos 
Ou tt· os 
Total (t) 
RFA 
Folha-de-Flandres 
Soldas 
üu{mico'S:. 
Outros 
Tota1 <t) 
FRANÇA 
Folha-de-Flandres 
Bo1das 
Qu{micos 
Out r· os 
Total (t) 
f<EINO UNIDO 
Folha-de-Flandres 
Soldas 
Qu{micos 
Out!'"'os 
Total (t) 
ITÁLIA 
Folha-do-Flandres 
Soldas 
üu Íin i c os 
D11tros 
Tot:id (t) 
BRASIL 
Folha-de-Flandres 
Soldas 
Qu{rnicos 
D11tro~; 
Tota.1 (t) 
HOLANDF1 
Fo1~,a-de-F1aJ1dres 
~3o1d{:".S 
Químicos 
Outv·os 
Tota1 (t:) 
i9B0 
él6' 90 
10.30 
2S,50 
44.34;! 
::H5, 80 
~35 1 20 
5140 
20,60 
30.917 
30;30 
17,20 
15,30 
::37120 
i 4. 27 i 
4B} 6~' 
26;70 
5;70 
i9,00 
l0-.. 0:::J2 
48,90 
8,50 
1.0.,00 
2.f.l; 60 
6.445 
s:~. 00 
i 9. 0í1 
5}00 
43,00 
;s.ooo 
47,00 
20,00 
33,00 
5.0E' 
41.50 
4~764 
i9B3 
27,20 
2'?} 40 
12,00 
31,40 
34.301 
33~00 
3B,70 
6,60 
21,70 
30. 3'?4 
~?i • 80 
i5,50 
23,50 
39,20 
13.792 
40,40 
24,00 
7,00 
19,00 
7. '564 
63,60 
8' 10 
18,50 
9,80 
5.943 
29,00 
i9,00 
2,00 
50;00 
4. ~')00 
42,00 
28,00 
30,00 
4.010 
51190 
48' 10 
19tH 
22;90 
:35,60 
12,50 
29,00 
37.189 
30160 
40,70 
6,50 
22,20 
33 .. 278 
16,30 
16,60 
29,50 
37,50 
15 .. 641 
40,50 
18,60 
8,70 
24}20 
7.799 
63,30 
5}80 
22,30 
8,60 
5.838 
29,00 
20,50 
2,00 
48,50 
4.500 
41,70 
27,00 
31,30 
4 .. 27i 
45! (10 
4.842 
1985 
35,80 
13,00 
2&' 10 
37.136 
29160 
42;60 
7,30 
20,50 
31594 
12,80 
19,00 
31,40 
35,80 
15.688 
50,70 
i 8. 10 
8,70 
22150 
6.900 
68' 10 
7,90 
20180 
3120 
6.000 
3i,00 
17,00 
4,00 
48,00 
5.000 
37,50 
32,00 
30,50 
4.644 
43,40 
4,.253 
27 
28 
Fol!-,a-de-Fl ::·:<. n c! r· f:: :.;. ~S~5J 60 58,80 58,90 52,40 
So1da-:.:; 3&,00 30,30 27,50 35,70 
r- ' . \llJ. I fll! COS 
Outros 8, 40 10,90 13,60 11,90 
Total ( t ) ·4 .. ~3(j7 3 .. 371 4 .. 076 3.781 
ESPANHA 
Folha-de-Flandr·es ~;.:!5,t0 64 1 9~1 79,70 90,60 
Soldê\S 
Qu { rn i co~;;. 
Outros;. 44,90 ~5~;5! 10 20,30 9,40 
Total ( t ) 4 .. 22J0 :L700 3.900 3,i00 
DI1~ MUNDIM .. (1) 
Folha-de-Flandres 40,50 3~::;} 50 34,00 32,00 
Soldas 26,50 28,00 30,00 3i)50 
Químicos 7,00 9' 0!.? 10,00 10,50 
Outros 26,00 27}50 26,00 26,00 
Total ( t ) 161.600 l42' 81()0 1:53,:500 i;5i,i00 
Os valores e:-rn negf·ito ~;f~o e-:stlnE:\dos~ ine>~i~;tente ou não 
disponível; (i) e;<clue os pa(ses socialistas~ 
FONTE: Miníng Annu<.';l HeviEw, I9B7, 
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2.3 Brasil 
Dife1rente do comporta11'ento dos pa{ses da OCDE, o consumo 
i rnp o r t: z. .u:;: ele estanho no 
pasSOlJ de 3.129 t em 1972 para 
7.808 tem i'/87; s e !_una 
mais bai;<D v<odor· do perÍodo i972----i.9f:l7. deveu-se à 
recessão que ~:\tingiu setor-es 
consumi do!'. es, que incluem o automobil{stico, o eletro-eletr8nico 
e o de fabt" i cação de 1atas <HANAN, 1?83). 
apesar da crise econ3m!ca, o consJJlno de estanho 
no mercado intE!""'no r·egist:!'·ou CJ .. escimr~nt:o de 7ti~ em relação ao ano 
passando para 4.B99 Este consumo, no entanto, foi 
ainda meno•· do que o ver·ificaclo em 1?79. 
Em 1983 houve uma pequena queda na demanda e, a partir de 
em 1987, 
7808 t A Fig111~a 3 ap1,..esenta a curva do consumo aparente de 
O c cJn ~:lu mo set. DI" i a 1 
de estanho 
forneci das pelo SNIE cobr-r:::ln :::t.pen~·:\:::. o PE·:l_. Íodo a par·t 1 r de 19f:l3. 
aos anos anteriores s~o de HANAN 
(1?83), 
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FIGURA 3. BRASIL CONSUMO APARENTE DE ESTANHO 
1972-87 1.000 t/a 
fu>asi l 
5 
3 
72 '13 74 75 76 1? 7il 7~ 81! 31 82 83 84 35 36 37 
FONTE DE DADOS: Anuário estatístico: setor metalúrgico 
(vários anos) 
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Folha-de-Flandres 
No perlodo 1975-1980, a produçio de folhas-de-Flandres 
apresentou ~~nl crescimento m~dio anual da ordem de 17%, enq!Janto 
que o cre~,;c imento da ta::<a dt:" consuJuo, no mesmo per{odo, ficou em 
torno de 8,5%. sido a taxa de crescimento da 
produç a do con!s.urno 1 continuou a importar 
folhas-de-Flandres. Devido tamb~m ~ reces o de 1981, o consumo 
de folhas-de-Flandres sofreu reduçio aproximada de 27%. 
Entre a de folhas-de-Flandres 
cont iniJOU maior que o conS!Jmo aparente e o Pa{s tanto importou 
C O mO E>~P OI.- t OU estas chapas .. A produçio de folhas-de-Flandres 
passou de 369.349 t correspondE!ldo a um 
crescimento de 23,52% neste per{odo, enq11anto o consumo aparente 
passou de 345.268 para 359.501 t, correspondendo a um crescimento 
de 4,12% no mesmo período. Confrontando-se estes dados com os de 
8 i 1 v a (i9f30)' verifica-se que a produçio de folhas-de-Flandres 
reduziu-se neste per{odoJ 
produçio de 501.423 t. 
pois em 1978 este autor menciona uma 
Nn Brasil~ 
produzidas somente pela CSN, desde 1948, 
folhas-de-Flandres são 
sendo sua capacidade 
instalada atual de 1.030 mil t/ano. A partir do corrente ano a 
UsimlnasJ Já prodiJZ chapas finas de aço não revestidas, 
utilizadas somente na embalagem de dleos lubrificantes e outros 
produtos não comest ívc:: i s J passa!'" á também a fabrica..-
folhas-de-Flandres com o Intuito de reduzir a vulnerabilidade, 
do set o1·· consumi do1· destas chapas que conta com um I.Ínico 
fabricante CGARSCHAGEN, fev. 198'i'). 
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As ·Folhas-de-·F1andres encontram~ de acordo com dados de 
1979, seu tnaior campo de ap1 ic::·:\t;:ão no Brasi1 
latas destinadas a ó1eos comest íve i 'i} <25 1 4%) » 
17,9%), leite e derivados (16,3%), 
qu{micos \12,1%), tampas metálicas (8,5%), 
(5,4%) e refrigerantes !3,9%) (!OILVA, 1980). 
na fabricação de 
frutas, vegetais e 
tintas e produtos 
carne a derivados 
de 
dados sobre a 2VO 1 !JÇ do consumo das diversas embalagens 
do avanço de embalagens de pl~sticos e aliJm{nio~ A Scarpa 
Pl localizada em a ~nica fabricante 
efet i v~. de embalagens plásticas para refrigerantes prod1Jzidas ~ 
base de tereftalato de pol iet i leno !PETI 
destas embalagens, com a sua 11nidade já 
vai aumentar a oferta 
instalada no Rio de 
JaneiYo. Além do fornecimento de embalagens a produtores de 
refrigerantes deverá fornecer~ tamb~m, embalagens a produtores 
dE defensivos agr{co1as~ Para completar se1J projeto~ essa empresa 
pretende também estender o 1nercado de embalagens a comest{veis~ 
cosméticos e prod•Jtos farmaciJJticos CNICOLETTA, fev. 1989:10). 
Além ela Scarpa, duas outras empresas devEria entrar no 
mercado ele fabYicaçio de embalagens feitas com tereftalato de 
po1iEti1eno~ a EngcptACk rmh~:;.1{·:\9En~:;, dE: ~~r·atu (DA) E a l3!"'aspet, de 
Poços de Caldas (MGl que também deverá fornecer embalagens para 
refriger·antes (ALENCAR, fev. 1989). 
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Aínd<t> 
como CETta a 
com !.-e1aç:~~o ao seto1"" de emba1agens 1 afirma-se 
fáb!" i c: a de 
Re:;no1ds~ em Pouso A1eg!'"'f2 (MG) e a pr·ojeç 
latas de alum{nio da 
de estudos do mercado 
bras i 1e- !''"O que garante espaç:o par-a nta i s duas bricas deste porte 
<Minérios E;d:raç: & Pr·oce~'1sament:o dez,.~ J9B8:5) .. 
Os dados reff!:.'r·ente~;; ::·:to $etor· de embalagens no Bras! 1 são 
insuficientes para se fa::.~c:r l.Hi!f.~ ava 1 l aç: do consumo futuro de 
estanho neste setor No E.'nt: :;;·;tntoJ constata-se a perspectiva do 
avanço de novas embalagens~ onde o estanho podei"' i a ser ut i 1 i zado .. 
Por outro lado, isto n si g n i f J c a que n possa haver expans~o 
do uso de até 
ce-rto ponto 1 absor·ver-- a ambas .. 
O consumo de esti:\nho~ neste e nos OJJtros setores é 
mostrado na Tabela 3. leve predominlncia do 
setor de folhas-de-Flandres, 
ligas, no pei'Íodo 1983-1987. 
seguida do setor de soldas e 
Soldas 
As seguintes estímat ivas} quanto~ distribuiçio setorial 
do consumo de· so1d~":t.S e 1 ig{:\S em te1'"mt1s de estanho cont idoJ são 
por HANAN 11983)1n5o d que ano se 
r-eferem): 
Indüstria automobilística 38% 
Indüstria eletro-eletrBnica 32% 
Te1ecctmun i Ci:4.ç:;::~es é>% 
Outros 24% 
TABELA 3 
CONSUMO SETORIAL DE ESTANl-!0 NO BRASIL, 1983-87 (t) 
METAL 
Folha-de-Fla!ldres 
Soldas/1_19"'-'" ( 1) 
Du.ti'"O::: <2J 
TOT;;L 
SOLDAS / L I f3r;s 
Ind~ a.utomob!'list 
Ir)d~ elet!,.C) elet1· 
Ind ~ ernb~~-i. 1 agens 
Ü•Jtros (J) 
TOTAL 
óXIDOS / SAIS 
Ind .. qu!'tníca 
Ind .. cet":ârnic:a 
()utnJs (3) 
TOTril .. 
i c 
1 
1 
:í. 
3 
';':\_ 
I c a. 
i 
" 
734 
. 181 
. 043 
" 
960 
::~B:J 
~-:; 1 f) 
73 
;;:: ~' .::, 
" 
174 
i 
C'} 
....Jc_ 
'") ~ 
,:J .L 
8~:j 
l9B4 
f:l0 ' B0~5 
' 
J. 
" ' 
' 
60 i . 440 
' 7 () 
' 098 
' " 
. 
' 
' 
10 4 
" 
344 
' 
' 
'/(:) 42{, 
' 
' 
~7 0 :;:){,! 
' 
' 
~:;0 81 
' 
' 
0(? ;2;~=:9 
' 
' 
10 i 
' 
303 
' 
' 
90 i 
' 
' 
60 66 
' 
' 
30 2B 
' 
' 
8\? 96 
' 
i?B6 
80 i . 747 
' 
40 -, ~ . 002 
20 i !5(? j_ 3\:l ·-:· 2:]4 
" ' 
~ 
" 
00 i 
" 
j 59 
' 
8\? i 
" 
?5~27 
00 4 
" 
40ü 
' 
50 5 
" 
/64 
;? '() ~_:_:; (·J 0 4(1 71 i.. 
' 
" ·'·'-' 
j() ó/,:5 
' 
fl0 9::)G 
fl0 9~.5 
' 
4~) i ~3ó 
i0 2lt9 
' 
00 384 
70 4 1::·.-,'"' 60 .-, 1'?0 
·' ' 
,J ,;5 tGJ 
' 
~ . 
B0 C') ;.~0 1 4 ~ 
' 
10 79 
' 
30 145 
6~1 34 
' 
J0 .1. -; u~ 
~S~-, i ' 1::- 80 2 j_ i .. ·..! ' 
3·4 
i9B7 
90 ·~ 29:3 10 
' 
c.: 
" ' 
' 
80 i 
" 
f:l00 
' 
80 
' 
00 i 
" 
543 
' 
50 
' 
/ü 5 . 63/ 
' 
40 
' 
10 180 
' 
50 
' 
fl0 fl40 
' 
80 
' 
50 69 
' 
60 
' 
90 Q!:::'"} ,J~ 
' 
50 
' 
30 2 . 043 
' 
40 
' 
00 
' 
10 
' 
10 /0 
' 
30 
' 
80 77 
' 
20 
' 
9(J i 47 
' 
60 
(1) Est:e valor n5o C(J!nci(J2 CC)ffi al:!l.&Ele aprescr1taE:Io logo abai~<o 
desdobrado em seto!·-es. Se os valoJ~cs correspondem a estanho contido, 
o que é pr·f2:~,um{ve1~ dE·~/t-:fiam coincidir·, (2) 8J"onze-s;, Ô>~idosJ sais; 
ga1vonoplastia, banho~;} t~:tc .. ~(3) N~~{o especificado .. 
FONTE: SNIE - Infor·mat ivo sobr·e o setor de estanho, 1983 -1987 
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t comblJ.st {vt~1 com revestimento de estanho) 
na consumo de soldas e ligas no 
aut ornob i 1 í st i co 1 qu.e foi mais ?."\tingido pela 
I"E:CESS ele l.98í. ( Han{:'l.n, 1983). Isto n~o aconteceu. A partir de 
1983 1 ano a partir" do que\] sz.;:· disp s, o consumo de-
estanho no 
estanho para 716 
(SNIE, i983·87l. 
t em i '?06, 
O 1.1so do estanho na 
decaindo para apenas 180 t em 1987 
índ ria eletro-eletr ica teve urn 
crescimento acelerado com a i1·,trod1.1Ç , no mercado brasileiro, da 
no início da década 70. Mais recentemente) o 
lançamento de apaJ"'E1hos de v(deo-cassete abri1J, também) novas 
perspectivas para a e~<pans~o da ind1lstria eletro-eletr8nica e, 
conseq1Jentemente para o consu1no de estanho, sob forma de soldas 
(Hê!.nan, 1983). N~o se disp3e de dados anteriores a 1'?83; no 
entanto, no periodo 1983-87 o consumo de estant1o par·a fabricaçio 
dE solda:;;. e 1 igas na indüstr ia e1etl'""o-.. e1et! ... ,3n ica aumentou de 510 
t paFa B40 
i '?BJ 87) . 
t r::m i9B7, OIJ. seja) u1n a1Jmento de 64,70% CSNIE, 
O C(Jf,Si_lnlo de soldas em OIJt!"OS setores <nâc1 especificados) 
sup e::- r· ou 1 no ano dt:: i9f:37, 
ind~stria eletro·-eletr3nica 
cresceu no perioclo 1983-87. 
o d~:1. i ndüst r· i a ~·:\t.it omob i 1 í st i c a, da 
e de embalagens; foi o que mais 
A da indüstr·ia quÍmica <.::·>~idos e sais) no 
cons1Jrno de estanho Em 1'187 foi de apenas 
147,60 t. 
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3. PRODUÇXO 
3.1 Principais Regi5es Produtoras 
Menciona-se a e:<istência de dep itos de estanho em q11ase 
todo o mundo. Entre os mais importantes em produ~io incluem-sE os 
da 13ol ivia, 
Sudeste da 
na parte oriental dos Andes; do norte do Brasil; do 
estende da Indon~sia à Birmânia; do 
Sudeste da Ch i l"l<.'<i da URSS e os da Austr~lia 
<SAINSBURY, 1969) <Figura 4). 
Este nos 
produtores de estanho do Sudeste Asi~t i co-
Tailândia·- Ekasil e 13olivia. 
Os cinco países; acima mencionados, 
p;rincipais pa{ses 
Indon~sia, Mal~sia e 
responderam em 1987 
por 78,28% da producio mundial de estanho. A Indonésia, a Mal,sia 
e a Tailândia contribuíram com 52,87% deste total, enquanto o 
Brasil com 20,20% e a Bol {via com 5,21%~ Em termos q11antitativos 
a Malisia dominou a produç~o nesse ano. 
Outros 
incl!Jindo-sE a Austr~lia, 
Bul~ o Za i !"E' e 
produtores 
o Reino Unido, 
a Nig~ria responderam, 
de estanho, 
o Canadá, a 
em i987, por-
18,52% da produçio ruundialu A participaçio de outros pa{sesJ 
E->(c;1tJÍdos os aclma rnenclonados~ foi de 3~21% em 1987 .. 
Apresenta-se na Tabela 4, 
produçao de esta11ho no período 1?70<87 (excluído os países 
soe: i a 1 i s tas" que tim entre os maiores produtores a URSS e a 
China). 
f]] PRODUÇÃO Sn ( 1983) 
E!!i CONSUMO Sn ( 1983) 
FONTE: PREMOU, 1985 
FIGURA· 4 
DISTRIBUiÇÃO DAS ÁREAS ' ESTANIFERAS NO MUNDO,PRODUÇAO E 
CONSUMO DE ESTANHO POR GRUPOS DE PAÍSES 
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1a, Bras1i 
7 .Pit t.-::;:a. - MaHHa, 8ns1 Í 
i!.C 
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2.Aíf I Níger 
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~:tolo, Catansa~ Za:re 
8.ú;str;to est:in{ff:ro Branct:Ot?rgl Naru!b1a 
?.D1str1to estaniiero B!k ~ta- {atata·Ji, ZimoáDuE 
~.CGFi1l1::ili.ii, 
3.F.; 1 te r, 
3.Ka1oa, kasaKstan, 
4.Tranba:cal; URSS 
~i .rxasnaanjf~::,hJJf I URSS 
i2. l:Jl ~in, URSS 
i3.~h l URSS 
i4,Li for.izln-Knr:;·3ta.·i n;J;L URSS 
China 
iB.Zona cost21ra, China 
i9.P2ninsula na]a;a 
20.Jstat al S s !lar;; 
AiJStdliJ. 
i .P i itidrra 
2, Grs-t f!Oi;s(,es 
6~Nt:w Englanu 
7 .rieroeton-Cookton 
! a. SauJ; ta 
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TABELA 4 
PART!Cl?AÇ~O MUk]!AL NA PROOUÇlO DE ESTANHO CONTIUO EK CONCENTRADO, 1970-87 {%l 
Maiám in!ionésiG Tailândia Cl!ntrabanool Austrália Zair e Nigém Bras i 1 Bolim Reino Unitio Canadá Peru Alrica do Sul Outros TotaHt l 
!970 37,56 10,23 !1,67 1,02 4,73 3,46 4,27 2.13 \b, \4 ,92 .~6 ,ee L06 4,66 iBb.sse 
!97! 40,15 1e.:2 1!,54 !, 0! 5,34 3,44 3,90 1,25 16,:2 ,97 ,08 ,08 !,08 4,54 !87. 925 
!972 39,iê ~:,t8 !!,23 ,87 6,!0 3,03 3,43 1,41 i6,49 L69 ,éS ,08 L 13 4,29 196.525 
1973 33,23 ~is9B 1!,07 i,!i 5,7! 2,88 3,08 1.98 16,50 i,89 ,07 '!2 L39 3,97 189.e00 
1974 37,14 :3,97 1L09 }h :: 7~ .. ,, .. 2,57 2,97 L 94 16,44 1,77 ,!B )09 ! 36 4,t! 183.425 
1975 35,5 14,90 9,06 3,20 5, itt 2,53 2,57 2,19 !7 ,65 1,84 1 i8 '" ''" L 53 4,05 181.050 1976 'JC: "H 
"'"'''"'" 
13,e1 11,36 2,67 5,77 2,19 2,06 3,04 16,84 1,25 ,!5 ,!7 L 55 4,!3 180.050 
!977 3U6 l') i' '"''~'o 12,85 . 4,09 5,6B 2,97 L73 3106 !7 ,85 2,04 ,!7 119 i,53 3,9! !88.375 
1978 31,87 !3,94 15,36 3,56 5,96 1,61 !,54 3.22 !5,71 1.43 ! 18 137 1.47 3,78 196.575 
!979 3!.~2 !4,73 !6,99 3,80 6,29 1,25 1,43 3,32 13,90 !..!9 n ,47 L35 3,59 199.875 ... 
!980 3~)3 iS.28 16,86 3,50 5,80 !,14 1,33 3,47 !3,65 LS2 ~~2 ,54 i,46 3,61 l99.825 
!98! OQ CC 
'"''"'"' 
~ ""/ ,. ..... 
.; I LJ 15,38 3,08 6,31 i ,20 Li8 tes 14,57 1.89 '" "  ,74 L37 3,60 204.700 1982 26,8S i7 ,34 13,44 7,39 6,47 !,19 '93 4,22 13,73 2,!4 ,07 ,86 L 56 3.81 194.950 
!983 23,67 !5,~ !l, 41 10,59 5148 1,24 ,89 7,60 14,47 ~ ?':! 
"'""" 
,08 L36 L 53 4,17 !74.750 
í984 24,!9 !2,6! 12,65 8,72 4,64 L7i ,78 1L69 11,66 2,96 '12 i,28 ~>!35 4,65 170.775 
i9B5 23,26 ~! 7P .... ,."' i0,51 7,16 4,39 i,38 ,51 ~ ' 7Q .. o" ' 10;22 3J0 108 2141 L36 4,78 i 57.925 
!986 2~,65 17,46 ti,90 1.77 6,03 L34 ,05 19 ,6! 7,43 3,08 L76 3,41. L46 4,05 !4!.100 
i987 22,:: i9,42 !0, 94 5Ji i, 41 ,24 20,20 !:' "}\ ,Jft..j, 3,!6 O <O t.,,;r;. 3,85 ' 'o .. , ...... 3,21 !35.000 
1 O ITC oeduz a ex.stêncta oe cor.:raoando no Sr1àeste aa lista, pnnctpaimente na íaiiândia, est<muiaao pelas altas taxas ce Imposto, 1ncioentes no €sta1no, 
·Jem como, peios controles oe ex;>onação às nações memoros cesta Organtza>âo. O estanilo contraoandeaao ti dtrigtdo, principalmente, para os smelters ae Singapura. 
"ONTE Tin Internat!onal 1 June !988 (daaos em tl 
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A seguir, trata-se de cada um dos pa1ses selecionados, 
511a economia e do setor de estanho 
espec i ficament"'· Nas tabelas 5 e 6 apresentam-se dados gerais da 
economia destes pa{ses; referentes ao ano de 1985 ou 1986, e ~ 
de estan!10 refinado para anos selecionados 
da d ada de , respectivamente~ 
3. 1. 1 BoI f v i a 
f1spectos 9EJ,..ais 
Com uma ea de 1.098.581 Km2 e uma populaçio estimada em 
6~72 mi1hi"':5es de habit:ant2s; a Bolívia h?ve, no perfodo 1980-85, 
uma taxa média de crescimento da populaçio de 2,8% ao ano. A 
renda per capita do Pa{s em 1985 situava-se em US$ 505~ a mais 
ba i ;.;a de todos pa í se~s da 
1985. 337). 
América L<;,tina !MINING ANNUAL REVIEW, 
A economia oficial da Boi !via sofreu uma severa contra~io 
na ~ltima década. Em 1984, a taxa de infla~io do pais, também a 
mais alta de toda a América Latina, atingiu 2.174%. Entre abril 
de 1982 e abril de j985 ~ taxa de câmbio livre para o d6lar 
norte-americano aumentou de 80 pesos para 200.000 pesos (45.000 • 
taxa oficial l !MINING ANNUAL REVIEW, 1985 3371. Contribulram para 
esta sitiJaçio fatores adve!~sos externos, tais como~ baixos preços 
de ausência de créditos 
TABELA 5 
DADOS GERAIS DA ECONDhlA DOS ?AiSES SELECIONADOS 
Área Popula>âo ?opula>âo Renda Exporta>io Exporta>âo ?roauçiio Reservas (i) 
Km2 19B6 Uroan• :! per capita Total 1986 Estanho \986 MU!Idlaí Sn 1985 
U milhão) US$ li milhão) (i milhão) \986 l m:l t m1nerio 
BOLíVIA 1.098.58! 6,72 le 1987) 44,0 505 (1985) 564 (USSl !04 IUS\1 248 
BRASIL B.~H.%5 138,49 lel 67,6 1.698 \1985) 22.348 \US$1 !24 <Um 5i6 tSnl 
INDONÉSIA i. 9!9 .443 !69,00 2e/2 346 U986) !4.593 p WS$ l !80 p. WS\l i7J~6 4.594· 
MALÁSIA 330.434 16,!1 29,4 2.050 U9B5) 35.802 (rlnggit 650 (ringgill 20,65 !5.349 
TALSN:HA 5!3.li5 52,10 !4,4 705 li9!!5l 231.224 (baht l 3.097 (bahtl 11)90 2.076 
(1) Refere-se a !3 depÓsitos do Brasil, 7 da Indonésia, 34 da Malásia e 25 da Tailândia, obJetos de estudo do Bureau o! M1nes. 
t2l Relere-se a mineração e oenelic1amento e são baseados em dados àe !982, at,Jalizados para Jan !984. 
! eor méri 10 Custo ti 
minir1o 111 minério USII1ll2l 
0,90 U,40 
~.46 2,10 
0!i9 
U0 0,80 
0,2i 1,30 
p- prelimar, e- estimado, !USS = 2,06 bolivianos \19871, !US~ = 2,58 ringgit 1!986), WS~ = 26,36 baht !1986). O boliviano tornou-se a nova unicade 
monetária oa Bo1 i via em Jane1ro !987, equivaiendo a i mi i hão àe pesos. 
FONTE AlmaG'l€ Abril, !988-!989; Tin lnternationa], Jiln. !988; !nternat1onaí Ftnancial Shtist:cs, !9871!988; B]eiwas d. a!., !986; Econom1c Review, 1987. 
TABELA 6 
PRODUÇAO DE ESTANHO REFINADO X EXPORTAÇÃO, !980, 1985-87 (tl 
Bolívia Brasil Indonésia Malám Tailândia 
Produ;á'o Exporta;âo Produdio Exportado Praá>J;âo Exportação Produção Exportação ?roaudio Exportaç:ão 
!980 i7i.533 8.796 2.699 30.485 25.000 7i.3!8 69.400 34.689 32.000 
i 985 12.859 9.600 24.703 !9.906 20.4!8 20.000 45.500 57.400 !7.996 i7 .400 
!986 7.673 7.000 25.147 !9.185 22.080 23.800 40.400 22.080 19.672 \8.600 
1987 3.643 !.800 28.273 2!.13! 24.200 49.600 24.200 15.438 !3.400 
ln!orma>âo inexistente ••• 
fONTE Tín lnternatíonal, June !988 e Mettalli non Ferrosí 198! e !987. 
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e investimentos El{ternos E aumento das taxas de juros da divida 
crescente combi11ados com fatores internos inC]IJindo-se, entre 
estes, a instabilidade governamental do pais. 
A nova pol it ica econ com alto custo social para a 
popu]aç 
eliminou 
suspendeu 
subsidias 
p!.Íb 1 i co e 
da Bol ivia, estabelecida pelo Governo Paz Estenssoro~ 
v importa~; 
a maioria dos controles de preços, colocou -fim aos 
alimentos básicos, congelou salários no setor 
submeteu as inst ituiç3es nacionais a uma rigorosa 
inspe~;io e controle de custos. A preços de 1980, o PIB caiu 12% 
Embor·a, ena 1987 ten!·,a crescido 2,2%, a renda per 
capita continuou. a cair e 
permaneceram depressivos 
todos os setores oficiais da economia 
(ibid.). com o novo 
programa econBmico do governo, um crescimento de 2,5% em 1988, 3% 
em 1989, 3,5% em 1990 e 3,8% em 1991 !THE ECONOMIST INTELLIGENCE 
UNIT, 1988). 
o agi'" Íco1a perm~3nece intensivo em mio-de-obra~ 
absorve quase metade da força de trabalho. Destes, 62% está 
empregada em lavo1Jras de subsist~ncia~ Os principais produtos 
C!Jltivados para conSlJmo dom~stico incluem batata~ arr-oz, milho e 
algodio e caf~ s~o as 
principais exportaçSes legais deste setor. Os produtos agricolas 
mais lucrativos sio a pasta de coca e a cocaina refinada. Nio há 
outra atividade capaz de oferecer- um retorno 
comparável. A incentivos oferecidos, o 
governo ela Bolívia tem tido pouco Élldto junto aos plantadores no 
sentido de que este'' abandonem tais culturas (ibid.). 
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A part icipa~~o da agricultura, silvicultlJFa e pesca no 
PIB caiu de 30% em 1960 para menos de 17% em 1979; desde sntio 
tem caído, e a e~<pectativa 4 de que continue a cair; devido às 
condiç: 
n constitui mais a importante atividads do 
começo dos 4."\fH:>s ti0 .. Um catastrófico dec1{n!o atingiu o seto1 ..... Ern 
1983 contribuiu com cerca de 10% do PIB; em 1987 com arenas 3,5% 
e a pe,-·spec t i va é de l imitada r·ecupei'aç:ão (i b i d.). 
que tim entre os principais produtos de 
pauta o estanho e o g~s natural, caíram de um total de USS 942,2 
milh sem 1980 para USS 565,8 milh em 1987. O estanho.--tevc 
s reduzidas de USS 378,2 milh sem 1980 para USS 
68,5 mi1h3es em 1987, enq1Janto o g~s nat1Jral passou deUS$ 220,9 
m i 1 hé~es em 1980 para USS 248,6 milh6es em 1987 IINTERNATIONAL 
FINANCIAL STATISTICS, i 988) . Em termos qiJantitativos as 
exportaç6es de estanho diminuíram de 18 mil t em 1981 para apenas 
i, 8 m i 1 t em i9B7 IMETALLI NON FERROSI, i9B71. O colapso dos 
preços do estanho provocou um efeito devastador na í nd•.ístr i a de 
mineraçio do pais. Esta substância contribuia, normalmente, com 
60% do valor da produçio da ind~stria mineral da Bolívia CMINING 
ANNUAL I~ElJIEW, l.'/85- 337). 
A Tabela 7 apresenta alguns dados da economia da Bol (via, 
para a perioda l.'/80-87. 
T ABEL R 7 
- ,)ADQS i98\H7 
i980 i98i i 982 1983 i 984 ;qn;:: "",D<.J 986 i 987 
iUSl (1HPesos) 24;52 24,52 64,07 231,63 Q; d ,44 ,92 
(2) (m 1 5_60 5,76 5,92 6,08 6, 2~ H3 C:t:: 6!80 'J-J 
X12r1ca ?E::" capit:a WS} :~ 505 
;J ~;:; 
- :ffií 
·"' 
co! 1 v 1 ancs (;::re~os ~9801 i20 '-"' H' i08 i0S iiB 10~: i 07 ~ t." .. ~ ó 
1 ot al (tSi m: 942,20 912,40 827J0 20 724,50 623 i 40 80 
Estanho 378,20 i0 27B j 40 207!90 2-47,80 i86)0 ~03,90 
G:ás Nat,lnl :336 ,7~ 38i j 60 70 70 
Z ir.co 36;70 40 40 33' 40 37 i 3f; 29 ,~e ~8 
Ant i O 40 34 i7 j 80 30 •10 :4,10 90 
Prata 30 71;70 371 !0 30 2L 40 10,20 27 ;20 3!,70 
WoHr:am1~a 4i,40 00 80 2\? l 00 18,90 616~ ::- ~~ ,J; ~-' 
l MYOR TA CÃO T m :d :i ,c-~ \;.;,.UI &I 1 )574,40 827,70 496' 00 496,00 412 462,80 ;00 ,70 651,20 
{i) t~ .J:merro os 1987 o ool! viana tDffpJ!J-se a rPJ"Ja un ida)je monetár 12 oo Pa1's eqiJtvc.1snco a i m: dE 
pesos, \2) em i985.~ ::986 2 :987 2 2st1maua •• ~ .. :n ir.z->;istent2 
FúNTE.Internat1onal Financlal St.atist:cs, i788. 
Tf11lELA 8 
BOLÍVIA- PIHJDUCÃO DE ESTANHO, 1980-B7 (t) 
Minas M i na:s M i nas Tot a 1 
Comi bo1 Média~; P e que::nas 
19B0 18.621 5.899 2 .. 770 27 .. 290 
1981 20.82B 6 .. 3:35 2 .. 667 29. BêHJ 
1982 i7.910 6.027 2.836 26.773 
i9B3 i4 .. !527 6.i90 3.045 2:3 .. 762 
1984 i i .600 4 .. 675 i. 6(10 17.875 
1985 10 .. 0:35 4 .. ~5~S0 16.136 
i986 4 .. 232 3 .. 2B3 2.947 i0. 46:2 
1987 2" i72 7.034 
...... in.Por·maç:ao não e>~istE .. 
FONTE. i9B0·-84 Annual REview of the Woi-lcl T1n 
Industr::~, i985; 1985·-87 Mining Annual Rcview, 
1988. 
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O setor de estanho 
Atualmente, a rnaior-ia do e·~>tanho lavrado na Bol ivia 
f>FOVém de dep grandes reservas 
poderão a i nela ser encontt'·adas em dep itos de placeres, muitas 
das quais podem ·estar- i''OChas V111C icas mais 
jovens (SAINSBURY, i969L Estes dep itos encontram-se na zona 
oroginica dos Andes Orientais, um cintur·ão que se estende do 
Peru} atravessa a Bolfvia e entra na Argentina, numa extensio de 
880 Km (Figura 5). do tipo vulcinico e estio 
associados camada de sedimentos marinhos do 
Paleo i co l nt l'"l.ld i dcts st.oci<s biotita granito~ 
granodiorito e quartzo monzon i to. A atividade ignea estende-se do 
Tri~ssico Inferior até o Pl ioceno. O estanho ocorre nas zonas 
Em v~rias associaç3es com outros minerais, como 
estanho·-prataJ estanho·-tu11gstinio e estanho-zinco-prata e com 
sulfossais c omp 1 e~-u..1s .. 011tras substâncias presentes na zona 
mineral izacla s§:o chumbo;, OIJ.F0 1 ferro, arsinio, cobre e bismuto 
(BLEIWAS et a L, 1986). 
Nesse pafs, quase toda a procluçio ele estanho é origin~ria 
da lavra subterrinea ele depósito prim~rios em condiç3es ~rduas de 
trabalho, acima de 3.000 m nos Andes. 
(i) t<)talizam aprmdmadamente 248 mil t de 
minério com 'Jm teor de 0,90 Kg Sn/t. Somente 25% deste total 
estão contidos nos em produção .. Os depósitos 
médio 11,40 Kg 
Sn/t <BLEIWAS et aL, 1'186:20). 
PRINCIPAIS MINAS DE ESTANHO DA BOLlVIA 
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A ind~stria boliviana era dominada originalmente por 
capital de origem europdia e chilena, mas perdeu sua part icipaçio 
s do estanho"' que passaram a dominar a ind~stria~ 
A primeira dessas figuxas foi S!mon Pati que, em 1897, adquiriu 
a mina La 
L1a11agua,. 
Sa1vadcn ..-a e, mais tarde, a Companhia Estanífera de 
Em 1924, os interesses de Patifio, que se estendiam 
pelo Reino Unido, Mal 
produç:ao da Boi fvia e representavam 
respondiam por metade da 
11% da produçao mundial. 
Quando cessou Sudeste da ~sia, durante a Segunda 
Guerra, a Bel ívia respondeu per cerca de 50% da produçio mundial. 
ao mesmo tempo em q1Je 
aumentaram a prod11ç~o, co11tr ibuíram para o r~pido esgotamento das 
reservas de alto t:eol' do pais (CLAI~FIELD et al, 1975:47). 
A coinpanhia estatal de mineraç5o Con1ibol 
Minera de Bol ivia, c1riada em 1952 con' a nacional izaç5o total das 
minas da Bo1 íviH, chegou a respondeF por aproximadamente 69% da 
produç~o de estanho nesse pais. 65% do cobre, 70% do chumbo, 42% 
da wolframita, 86% da prata, 99% do bismuto e 78% do c'dmio. Em 
1982, 
minas 
a Comibol detinha, i'f,oladamente, o contr·ole ~-atuava em 12 
no paÍs; ·sendo a maioria SIJbterraneas. Junto com a 
atrav~s de dragagem 
aluvionar (ITC, i 985) . No entanto, em 1979 esta companhia J' 
en fi'· e r. t ava 
acumulado de 
1985, 
sérios problemas 
US'!i 
usinas~ Neste ~-tno~ a. Com i boi 
f i nane e i r· os J tinha um déficit 
<MINING JOURNAL, nov. 1979). Em 
US'!i 1 bilhio, entre minas e 
contava com cerca de 30.000 
e-mpr2ga.dosj dos quais cerca de- 20% traba1havaJn nas minas= 
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administraç~o da empresa, que era 
vinculada aos inter·csse::; dos político'!:} locais, ger·ando um cí1--cu1o 
v í cioso de 
somados à 
cor·rupçg{o, ineficiência e completa inoperância} 
c on se quente q•J.eda (au cia de 
investimentos e inadeq11ada equipamentos obsoletos, 
prob1err!;;:."'.s com os tr:;Üh3.1hador·e-~s t· urn si:::-tema inadEqtJado de ta~.;ação 
<ALVES} nov .. i98B) .. A.Pi!'"nJa--·-r:;ej ainda, que os 1ucros do setor eram 
utilizados pelo Governo para cobrir déficits de outros setores da 
economia, o agrlcola e o do petróleo CMINING 
preços do falência do \)I Acordo 
Inter ... nac ton<t:t1 do Estanho .. o pa{s estava vendendo estanho, o 
principal produto a US$ 5,6 I 
libra-pESO} enquanto o custo de produçio atingia US$ 15-20 I 
libra-peso CSANJINES, nov. 19881. 
AI ém das difícu1dade's o decréscimo na 
produção r·ef1ete a queda de te OI" do min~rio e o conseq1Jente 
aumento das di f i cu 1 dades de lavra e o aumento dos C!JStos de 
<BLEIW(iS et al., 1986)" 
A nova pol {tica econ81uica do Governo Paz Estenssoro teve 
como lJm dos Comibol centrada, 
inicialmente, 
COI1ta COill M€!105 de 
despedido. Foram concentrados esforços naquelas minas, capazes 
de se viab il izar·em eco!lC)micanterate; OIJtJras foram abandonadas e 
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outras, foram transformadas em 
cooperativas (ALVES, nov. 1988; MINING ANNUAL REVIEW, 
j 987) • 
medi da incluiu a el iminaçâo do monopólio das 
fund i ç: estatais, a quem os mineradores privados e estatais 
tinham q11e obrigatoriamente vender SIJa produç 
Com as novas medidas adotadas para o setor previa-se para 
0 per{odo 1988-92 uma receita de USS 600 milh 
liquido de US'b 54 milhÕes (ALVES, nov. 1988). 
o Consejo de Minas de Medio Porte 
Assoe i a t i on ) , o seg1Jndo maior grupo na ind 
s e um lucro 
(Medium Mines 
tr!a mineira~ 
repvesenta os de 26 companhias privadas, a grande 
maiol'"ia de interesses bo 1 i v i anos 
20-25% do estanho 'produzido na Bolívia. 
em 1982 respondiam por 
Centenas de pequEnas 
companhias produziam o restante do estanho do país <ITC, 1985; 
ANNUAL REVIEW OF lHE l.JORLD TIN INDUSTRY, i 9B5 l • Na Tabela 8 
apresenta-se a participaçio da Comibol na produç:io do país assim 
como das pequenas e midias empresas. 
Evoluçio da produçio 
Considerando-se apenas o pel' íodo a par-tir· de 1970, a 
Bo1 i v i a foi o segundo maior produtor· mundial de estanho até 1978. 
o pico máximo de sua produçio deu-se no ano de 1977 - 33.624 t -
daí declinou para apenas 7.034 t no ano de 1987. Sua par-ticipação 
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NOTA 
(1) refere!n·-se aos 28 dep6sitos objeto da 
pesquisa efetuada pelo Bureau of Mines. No texto original foi 
utilizado o termo $demonstrated FESO!Jrce q11e engloba as reservas 
medidas e indicadas CVer classificaçâo de reservas E recursos em 
MINERAL FACTS AND PROBLEMS 1985 Edition p. 2 5l. 
3.1.2Brasil 
Aspectos ger-ais 
O Brasil OC!Jpa u!na área de 8.511.965 Km2. Sua popula~io 
aumentou de cerca de 121 milh8es de habitantes em 1980 para cerca 
de i38 mi1h(;es em 1986. 
estimada em USS 1.698. 
Em 1986, a renda per capita do Pais era 
A rápida situou-o como a 
oitava economia do mundo. No entanto, E'm 1988 a taxa de 
cresci1nento econ8mico foi pr6~<ima de zero, 0,004%, comparada com 
os 8% de 1986 
de GovEI"flD 
<DIMENSTEIN, 
o país 
18 mar~ 1985:A-5). Nos qiJatro anos 
concebeu três planos econ3micos 
dE 1985, véspera da "Nova Rep0b1 ica", a março de 1989, a 24.740% 
(ibíd.l. A crise s~5cio··ecorl8mica brasileira at11al est~ refletida 
na alta !"otatividade de ministl--os def.;ta área no per{odo deste 
Agrária passaram GovEr-no i pelo extinto Minist~rio da Reforn1a 
cinco minístr·os} enq1Janto os M~nist~rios da Fazenda, Previdincia 
Soe i a 1 ~ Educação} Cultura e Sa1lde somaram três t it11lares cada, 
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antes dos at!~ais - como tamb~m na reduçio do nJmero de credores, 
no 1J.1t imo acordo de reescalonamento da divida externa, em 
setembro de 
cFéd i to pat-a 
1988. De um total de 859 bancos, 548 fecharam o 
o governo brasileiro !FOLHA DE S. PAULO, 18 mar 
1989 A-5 e RODRIGUES, 26 mar 1989 Bll. 
O crescimento do PIB, no pcr{odo 1980-85, não foi 
e:<pressivo, passou de Cz'li 12.639 mi1h para Cz'li 13.744 milh s, 
a preços de 1980 IINTERNATIONAL FINANCIAL STATISTICS, 1987:1321. 
O valor das exportaç5es do pais evoluiu de USI 20.132 
m i 1 h em 1980 para US'Ii 27.005 milh em 1984 c, em 1986 caiu 
para US$ 22.348 milh3es. Em i9t17, 
milhSes. Dentre os principais produtos primários da pauta de 
a :soj ~-:\ ~ o aç ar e o minério de 
ferro que contribulram com 36,11% do valor total das e:<portaç5es, 
em 1980. Em 1986, a part icipaç~o destes itens, no valor total das 
exportaç3es, caiu para cerca de 24%. A contribuição do minério de 
ferro; que é o pr·incipa1 it:t.:m da pau.ta de E~<POI"'tação do setor 
mineral~ foi de USS 1.564 milh3es em 1980; em 1982 aumentou para 
US'J) 1.847 milh5es. Em 1986 situou-se em US$ 1.606 milh3es 
( INTERNATIONAL FINANCIAL STATISTICS, l987: 132) <Tabela 9). 
Já as El<portaç3es de estanho, em tonelagem, evoluiram de 
2,7 mil em 1980 para 21,1 mil em 1987. Em termos de valor, as 
receitas evolulram de cerca de USI 46 milh5es IFOBI em 1980 para 
USI 144 milh3es em 1987 (FOBl (AMB, i98i--l987eSNIE, i9871. 
dc::~pc~ i to do <Jl.lmen to do 
I TABELA 9 
~BRASIL - DADOS :980-87 
~ 1 us~ cd: 
(i; \!âdh0t-s) 
• Renca per cap:ta USi:· 
.PNSiâl Czi 19801 
e oer:v.acos 
• {i) i985 e 1986 é fS!IIiCa, 
r r r:< 
,_,_._,! 
1980 
121! 29 
:2.639 
2~L 132 
2.486 
2.279 
94~' 
1.564 
24.961 
1~.291 
1981 1982 
' 
18 
02 126,8i 
12.441 ~2. 554 
23.293 20.U5 
i "'""' ~ ,.,J.,.J 1 .858 
3. i 91 2.122 
666 336 
' 7 ;.,::; ~.r "h< 1.847 
24.079 "'!>f • 0t.9 ., 
~: .723 i0.878 
i no;: st eot e 
illb:rnationa1 F:nancial Statlstics~ úec. 1987 e 1988. 
TABELA 10 
j 983 1984 1985 
i, 85 6,20 
66 132,58 56 
1.640 
! 2. i 57 12'.6% 13.744 
2!.899 27.005 25.639 
2.096 2.564 2.369 
2.5o3 2.566 2.540 
359 374 i 99 
i .513 1.6~5 ~.658 
ló.801 15.2~0 14.332 
8.888 7.473 t .• 203 
BRASIL - EXPORTAÇ~O DE ESTANHO MET~LICO, 1980-88 
1980 
i98i 
1982 
1983 
1984 
j.905 
1986 
1987 
i9B8 
Quant. (t) 
2.699 
4.438 
4.237 
8.731 
14.278 
19.?06 
19.185 
21.131 
3L00ü 
'Ja1ot" FOB <US§) 
46.034.360 
62" 057 .. 0;.~7 
~:;~:5 .. 27 j, .. 3~.)4 
i i :l • 566. 27B 
173.567.066 
;}.;29. 440.344 
123.959.340 
144.470.000 
2::l0. 000.000 
FONTE AMB 1981-87, SNIE 1987, 
Níet"o Fí lho, J<!.n. i9B9. 
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1986 
13,65 
i38 J 47• 
1.698 
22.348 
2.063 
1 '562 
184 
i.606 
15.557 
3.584 
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está havendo um 
declínio agudo com as exportaç3es~ 
obtidas com as E>~pc;r·t aç: s de- E·~~;.t{:\!!ho c a i ram de cerca de US% 229 
m i 1 h t;2:;3 m í 1h(~es em 19B6, Enquanto o volume 
permant-?C2lJ <Tabc:1~·:t í0). devido, 
de estanho ccHn um va]or, também esti1nativo, de USS 230 milh5es 
F08. 
A par t i c i paç:f.{o da ind no PIB 
em 1980 pa~a cerca de Cz$ 
23,8 bilh s em 1985, representa11do 0,53% e 1,7% do PIB, em 1980 
o valor da produçio do 
estanho sitl~OJJ-se em Cz$ 3,1 bilh3es, abai:<o apenas do valor da 
produçio do ferro considEJ~ando·-se apenas os 
bens minerais'> ((-;NUÁIHO E~3TAT:iSTICO DO BRAt>IL 1986:3(;0) (i). 
O setor de estanho 
de estanho do 
Brasil esp a c i a·1 men t t:· com 
No c!1tanto} ffi!Jitos 
destacando·-se os 
Tais dep6sitos sio, em sua 
FIGURA- 6 
DISTRIBUIÇÃO DOS DEPOSITOS DE ESTANHO NO BRASIL 
(i) ENCRUZILHADA DO SUL, (2) SÃO JOÃO DEL REI,{3) IPAMERI,(4) PIRENÓPOLIS, 
i 5) REGIÃO ESTANÍFERA CENTRAL DE GOIÁS,( 6) PARAMIRIM,( 7) SERIOOZ IN HO 
( 8) REGIÃO ESTANÍFERA DO AMAPÁ, ( 9) REGIÃO ESTAN{FERA MAPUER A, 
( 10) REGIÃO ESTAN lFERA S URUCUCUS, (li) REGIÃO ESTANÍFERA DO ABONAR!, 
- I - 1 t (12)REGIAO ESTANIFERA DA BACIA DO RIO XINGU,(13)REGIAOESTANIFERA TAPAJOS 
JAMANXIN ,(14)REGIÃO ESTANÍFERA TELES PIRES,(I5)PROVlNCIA 
RONDÔNIA A- SERRA DA PROVIDÊNCIA, B- RONDÔNIA. 
FONTE: E!ETTENCOURT e! o:!!i, !SSl 
' ESTANIFERA DE 
54 
55 
As reservas brasileiras de estanho evolu(rarn de um total 
de 63.479 
[1987]). 
t em 1977 par·a 516.680 t em 1986 <BRASIL - DNPM 8!2 DS 
Dois métodos básicos, o desmonte mec íco, incluindo 
retro-escavadeiras e o desmonte hidr 1 i co j são 
!Jtilizados na lavra dos dep6sitos estan{feros~ A concentra<;: do 
min io é feita basicamente POl"'" j!g_ues .. 
Evoluç&o da produç&o 
De acor-do com ( 1 ) ' ora pequenos dep i tos de 
cassiterita fossem conhecidos no Brasil desde o inicio do s~C!Jlo, 
sua produç~o em escala comercial nio começou antes dos anos 40, 
seguindo a descoberta de um n1lmero de dep6sitos de pegmatitos em 
Sio Joio del Rei, em Minas Gerais. 
1943 12 1949, a produçio média de estanho em 
concent I' a do esteve abai)<O de 200/t ano. Cerca de Li65 t do 
total de 1.395 t produzidas na d ada vieram de Minas Gerais e o 
restante do 
Entre 
Amap(:{} P<H·aíba e Rio Grande do Sul (Tabela íil. 
i950 e 1959 Minas Gerais continuOlJ como l{der na 
produçio de estanho no Brasil, contribuindo com 2~025 t, ou 80% 
do total de 2.510 t produzido na década. Embora a descoberta dos 
dep6sitos de Rond8nia tenha ocorrido em 1950} a produçio nesta 
iniciou em 1959 1 quando foram produzidas 10 t de 
concentrado (ibid.l. 
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TABELA 11 
Brasil- Produçio de estanho contido em concentrado 1943-49 ltl 
1943 i 944 1945 1946 1 
175 156 124 269 276 
Fonte: ENGEL, 1979 
TABELA 12 
Br-asi1 - Produç:ao de Estanho contido em 
( 1 ) 
1980 l98i 19!32 i. 9!33 1984 
AM i .057 1 .. 535 1.997 9 .. 556 17.079 
GO 801 321 2é)0 756 5~?B 
MG 373 210 iB3 210 3!37 
MT i. 131 1.914 1.931. 626 542 
PA i .. 565 943 i .48<l 1. 700 2.464 
RO 8., 152 9 .. 223 9.324 9. 795 12.888 
Outr-os 40 19 71 45 30 
Total i3.ll9 14. i 65 j.5 .. 249 ;;_~;~~ .. 768 33.9lf:l 
no concentrado,.~~n~o consta no AMB 
rept·ct i vamen te:) 
Fonte: AMB, 1981·-1 988 
1948 1949 
iB7 208 
concentr-ado 1980-87 ( t I 
i 98;5 19!36 i9B7 
16.062 17.B3i 17.695 
135 li 52 
520 431 295 
2 .. 725 2 .. 050 2.549 
6.670 5 .. 655 5.461 
32 7 7 
26.144 26 .. 045 26 .. 059 
(194 t, ii t~ 6 t 
Em i. 960, 
pron11nciado com a explota~~o dos r\ovos dep6sitos de Go~ás e com a 
ad iciona1 dos dep~~sitos de 
(ibid.). 
No ano de 1970, Pi'·ovincia 
(definida t e I' r 1 t cw 1 a 1 mente 195/ dE: 15/04/70, 
englobando integralme11te o estado de Rond811ia e parte dos estados 
de Mato e A1nazona:;~) 90% da 
prod1J~~o nacional ele concentrado de cassiterita, sendo a quase 
em meados da d~cada de 1980, ela 
mina do Pitinga, 
reverte11 l10vamente o qlladro do Braf=;i1~ 
pass;ando d.a Província Estan[fera de estado do 
Amazonas (3) (4) (T;,bcla i2). 
Quanto 
q11e e!ll j.970, estava prcdt&Zindo 3.965 t de estan•10 em cor\centrado, 
atir1giu c:m 1. 9{)5 um tota1 de 2b .. 5i"'t t (:i) } tornando-se assim o 
segJJndo maior produtor mundial, Malásia q11e, 
nesse i':\noj Cei'·ca de 36.000 Em 1988, a produçio do 
D primeiro prod!Jtor 
mund 1al de eEt;:\nho .. 
A despeito produç:f.~o I alg1_1mas minas no 
Brasil foranl tamiJérn paral izadas 1 co1uc, no resto do mundo, devi do 
Z:\O aumento dos 
custos de produçâo e a q11eda nos preços; 01.1tras têm cons291Jido se 
d.t ivíd~).de SE!JS f::-1 cvad os ao 
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aproveitamento do que anteriormente era considerado subproduto, 
como é o caso da mina de Massangana; do Grupo Paranapanema, que 
está produzindo top lo .. Deve-se salientar, contudo, que os 
paises que faziam parte dos acordos internacionais do estanho, 
diferentes 
tiveram 
do Brasil que nunca parte de tais acordos, 
los problemas com a imposiçio de cotas de exportaçio 
para tentar equi 1 íbrar a oferta e «demanda do metal no mercado. 
No Brasil, sete principais grupos empresariais (os cinco 
mais importantes sio obJeto de tratamento l parte,no Capitulo 5) 
atuam no setor de estanho: Paranapanema (100% nacional), Brascan 
/ Britísh Petroleum (50% Brascan Canadá / 50% Brit ish 
!'etroleum Reino Unido) ( 6) • Brumadinho <100% nacional), 
Rh8ne-Poulenc BA (100% França), Best Ci00% nacional), Metallurg 
e Comercial de Min~rios do 
posteriormente vendida l 
(100% Repi.lbl ica Federal da Alemanha) 
Sul do Pará Comlpa (100% EUA, 
Rhodia). 0•1ase todos têm suas atividades totalmente 
integral izadas~ indo desde a pesquisa at~ a comercializa;io de 
produtos de estanho. Suas mina-s est~\o localizadas, em sua 
maioria} nos estados do Amazonas, Pará e Rond8nia. Os grupos 
Paranapanema e Brumadinho, além disto, fabricam equipamentos para 
lavra de minerais pesados em aluviio~ 
Em 1987, estes grupos foram responsáveis por 98,53% do 
estanho metálico prod11Zido no País (71. O restante da produ;io I 
oriunda de pequenas fundiç6es e recuperadoras de metal. 
As seis iJSinas de metalurgia operadas por estes grupos 
funcionam com fornos el~tricos. A capacidade combinada destas 
usinas i de 49.200 t/ano, distribuída entre a Mamoré, do Grupo 
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Paranapanema (30.000 t/anol, localizada em São Paulo; a Companhia 
Estanífera do Brasil CESBRA, do Grupo Brascan /Brit ish 
Petroleum (6.600 t/anol, localizada no Rio de Janeiro; a Bera do 
Brasil, do Grupo Brumadinho (5.400 t/ano), localizada em São 
Paulo; anhia Industrial Amazonense- CIA, do Grupo Best 
(3.600 t), localizada ~'m Manaus; a Best Metais e Soldas, também 
do Grupo Best (1.200 t/ano), localizada enl São Paulo e a 
Companhia Industrial Fluminense/Minas Brasil, do Grupo Metallurg 
(2.400 tl, localizada em Minas Gerais CTIN INTERNATIONAL, Mar c h 
1988"60). Com exceção da unidade da Grupo Paranapanema, as demais 
operam abaixo de sua capacidade. 
O aumento expressivo da produção nacional de estanho 
df:!J-S€; essencialmente, devido l maior participação da Mamoré, 
que ampliou sua produção de estanho metálico de 956 tem 1975 
para 20.435 t em 1987, representando neste ano, cerca de 70Z do 
total nacional e 15% do total mundi<<l <ANUÁRIO ESTATÍSTICO: SETOR 
METALÚRGICO, 1981/1988; TIN INTERNATIONAL 19881. O aumento da 
participação da Mamoré, por outro lado, decorreu essencialmente 
do aumento da produção da mina do Pitinga, operada por uma 
outra subsidiária do Grupo Paranapanema, no estado do Amazonas. 
A descoberta do depôsito de cassiterita, no m'.micípio de 
Ar i quemes ( RO), ocorrida acidentalmente no final do ano de 1987, 
também contribuiu para o aumento da produção de estanho deste 
grupo, pois a empresa adqiJiriu os direitos de pesquisa da ~rea o 
que foi, entretanto, condicionado l garantia de permanincia dos 
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garimpe i 1,..os no 1 o c <11 c, por outr-o 1 a do J da venda de toda a 
pr-odu~io do garimpo para a empresa IBRASIL MINERAL, 
Hll. 
out 1988:9) 
Nesse local estavam sendo produzidos, no inicio do ano de 
1988, cerca de i .000 t de cassiterita através do trabalho de 
mais de dez mil garimpei;"os !BRASIL MINERAL, abril 1988). 
Est i mava·"Se, em mE·ados do ano de 1988, gue estes dep i tos 
deveriam produzir cerca de 16.000 t de cassiterita naquele ano 
<GILBERTO COSTA MANSO, 30/08/1988, comunicacio verball. 
A segunda maior produçio em 1987 foi obtida pela CESBRA, 
c o volume situou-se em 3 .. 230 t 1 correspondendo a 11,20% do 
total nacional, um pouco abaixo de seu pico de produçio atingido 
em 1980 (ANUÁRIO ESTAT:iSTICO: GETOI~ METALt)HGICO, 1988). 
A Bera do Brasil, do Grupo Brumadinho, ficou em terceiro 
lugar com 1 .. 550 ti representando 5,37% do total nacional, 
registrando-se uma queda em seu nivel de produçio em relaçio ao 
ano de i 986, que foi de 2.050 t (ibid.). A Minel'aç:ão Oriente 
Novo, principal empresa deste grupo no setor de mineraçio, havia 
pedido concordata preventiva em dezembro de 1987, e estava, em 
1988, com suas atividades de pequisa e lavra paralizadas. 
A Mineração Canopus IRhodia/Ac~cia Participaç6es) Iniciou 
suas atividades de lavra em julho de 1983 e, em 1987 atingiu a 
produção de 1.278 t de estanho metálico, 4,43% do total 
nacional, processado na lJSina do Grupo Brumadinho (ibid.>. A 
Rhodia comprou a Mineraçffo Sâo Francisco~ que era co11trolada pela 
St. Joe e possui a jazidas no Par,, ampliando sua participação no 
setor de produção de estanho. 
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Best opera somente uma mina em Rond8nia~ Sua outra 
mina, tamb~m localizada em Rond8nia, est' arrendada l Brumadinho, 
na base de Sua participação na 
produç nacional de estanho em 1987 com uma 
produção de j, .217 t <i h i d.). 
Os grupos Metall!JFg e Cornipa participaram, em 1987, com 
0,56% 161 t de estanho, e 1,91% _, 550 t de estanho, do total 
nacional, Y"espectivamente (ibid.). 
NOTAS 
(i) Estes dados devem ser considerados com certa rt'se·rva; 
os valores de exportação do min~rio de ferro situam-se em bilh6es 
de cruzados 1 enquanto os valores de exportação do estanho em 
milh6es de cruzados- sabendo-se, al~m do mais, que cerca de 75 Z 
do estanho refinado produzido no pais destina-se l exportação, a 
nio ser que o volume de minjrio de ferro exportado seja muito 
superior ao produzido anualmente. ' 
(2) Em 1971, o Governo Federal suspendeu as atividades de 
garimpagem nesta Província sob a alegação de 
vinham sendo depredados pelos garimpeiros, 
que os depdsitos 
inutilizando ireas 
ditas altamente promissoras para E}<p1oraç5o mecanizada} além da 
existªncia de graves problemas s6cio-econ3micos <BRASIL - DNPM, 
i 97 6) • A despeito dessas alegaçSes para o seu fechamento às 
atividades de garimpagem, esta medida se inseria no programa dos 
governos mi1it,.,r·e-:s P! .. evisto f?o:p1oraç:ão da 
Amaz8nia, onde, através de incentivos fiscais e apolo financeiro, 
sobret11do atrav~s da S11per intendência de Desenvolvimento da 
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Amaz8nia- SUDAM, deu-se apoio ~s grandes empresas para q1Je se 
instalassem na regiio <CARDOSO, 1977 e MAHAR, 1978), ao mesmo 
tempo em que se promoveu a evacuacio dos garimpeiros. 
(3) A producio do estado do Amazonas nio era tio 
significativa atJ a descoberta da jazida do Pitinga. Sua ~nica 
mina em produc , desde o Inicio da d ada de 70, estava incluida 
na Provincia Estanifera de Rond ia. 
(4) Esta mina, cujos direitos pertencem • Paranapanema, 
situa-se em área desmembrada da reserva dos índios 
Waimiri-Atroarl, conforme den cia do Movimento de Apoio • 
Resistência Waimiri/Atroari. A retirada da terras a estes 
indígenas J consequincia dos programas oficiais iniciados em 
1968, atrav~s do 62 Batalhio de Engenharia e Construcio e 
Eletronorte CBCHWADE & SCHWADE,i985 e SCHWADE, 19841. 
151 Foram usados dados estatlsticos, provenientes de tris 
fontes relativas • produçio de estanho no Brasil, o da TIN 
INTERNATIONAL (fornece a produçio mundial por paisesl, o do 
CONBIDER e SNIE CproduçSo por grupos empresariais no Brasil) e 
AHB (produçio por estados do Brasill. H~ pequena diferença entre 
os dados apresentados pelas diferentes fontes de informaçio. 
(6) Foi confirmada a venda dos neg6cios da British 
Petro1eum, na área mineral para a Rio Tinto Zinc CRTZ). No 
entanto a negociaçio estaria sujeita • aprovaçio dos acionistas 
da RTZ CBRASIL MINERAL, Jan. 1989:13). 
C71 A produçio dos garimpos tamb~m está aqui computada, 
pois esta J comprada pelas metal~rgicas. 
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( 8) A cassiterita que vier a ser extraída, de agora em 
diante, das 
garimpeiros~ 
monopÔ1ío de 
jazidas de Bom Futuro (AI' i quemes-RO), pelos 
pode..- vendidas a qualquer comp..-ado..-. O 
compra da Paranapanema foi quebrado por ordem 
judicial <BRASIL MINERAL, dez. 1988:12L 
3.1.3 SudesLe da Asia 
Os dep itos de estanho do Sudeste da 
associados geneticamente ao cinturão granitico 
Ásia estão 
que: vem da 
Indonésia, atravessa a Malásia e a Taillndia e atinge a Birminia 
numa extens~o de mais de 2.000 Km (Figura 7l CSAINSBURY, 
1969:23-24). A ma i OJ' i a da produção dessa região i p,.-oveniente 
de depósitos 
economicamente. 
do tipo place..-s, que são os mais vidveis 
Estes ocorrrem como concentração residual ou 
depósitos de placers fluviais ou marinhos. O intemperismo dos 
granitos libera a cassiter·ita, quimicamente resistente, que se 
concentra sob a forma de tais tipos de depósitos. A associação 
granitos portadores de estanho com as condiç8es de clima tropical 
nas regi3es equatoriais El<Pl ica a abundincia de dep6sltos de 
estanho do tipo p]acer no Sudeste da Ásia e outras regi8es 
similares geo16gica e geograficamente. 
FIGURA-7 
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3. 1 . 3 . 1 I ndonée i a 
ectos gerais 
A Indonésia é o maior arguipélago do mundo, consistindo 
de um grupo de 13.700 ilhas estendendo-se por cerca de 5.000 Km 
de leste para oe:ste entr·e as 1at ítudes de 5 N e 10 S. É o quinto 
pa{s do mundo em população.~ com cerca de 169 milh de 
habitantes, dos quais 90 milh;:)es vivem na ilha de Java. 
Sua renda per capita é muito bai;.:a: em 1976 era de apE:nas 
UB5 280 E: em 1986 deUS$ 346. A taxa de crescimento do seu PIB 
caiu de 6,97. em 1976 para apenas 2,3% em 1985, mas variou 
considel'avelmente neste intervalo (ECONOMIC I(EVIEW, 1987:2). 
Em 1981, 68,6% das receitas de exporta~io do pais foram 
provenientes do petróleo bn~to. Em 1986, somente 35,4% vieram 
deste combust {vel, pois estaF. r·eceitas caír·am de cei'Ca de US$ 15 
bilhÕes em 1981 pa!'a cerca deUS$ 5 bilhÕes em 1986, em fun~io da 
queda nos pre~os e reduçio da produ~io de petróleo imposta pela 
OPEP- Organizaçio dos Palses Exportadores de Petróleo, da qual o 
pafs é membro. No ano de 1980, o valor das exportações de outros 
produtos do pais, incluindo principalmente, madeira, bo!'racha, 
caTé1 estanho, óleo de dendl e tixtels totalizaram cerca deUS$ 
6 bi1h3es, co!'respondendo a 27,91% das exporta~3es do país. Em 
1982, o valo!' de exporta~io dessas mercadorias diminuiu para US$ 
3,8 bilhoes e, em 1986 aumentou para US$ 6,6 bilhÕes C35,4Z do 
valor das exportações) ( i b i d • ) • Na década de 80, a di l'eren~a 
entre o valor de exportaçio destes produtos e o do pet!'Óleo 
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diminiJiu acentuadamente em 1980 era de cerca de US$ 6,3 
favoo' do peto-óleo. Já em 1986, foi de USI 1,4 
bilh3es, em ~avor dessas OJJtras mercadorias~ 
No contexto do estanho, as receitas obtidas com as 
foram seriamente afetadas pelo corte nas exporta~3es 
e pelo colapso dos preços do estanho que seguiu a crise do 
ITC/LHE, em outubro de 1985. 
Os principais itens de pauta de importaçio do pais em 
1986 foram, por ordem de valor, máquinas e equipamentos, produtos 
químicos} produtos manufaturados metálicos, meios de transporte 
e alimentos e bebidas (ibid.). 
Na Tabela 13 apresentam-se, 
alguns dados da economia do pais. 
para o periodo 1980-87, 
O setor de estanho 
As reservas de minirio de estanho da Indonésia totalizam 
4.594 mil t com teor de 0,20 Kg Sn/t (i). Destas, cerca de 
685.000 t sio potencialmente recuperáveis, a 11m custo que varia 
de US$ 5,74/Kg 
<BLEIWAS et al., 
a USI 14,57/Kg com uma taxa 
1986: 12). 
de retoo'nO de 15/. 
A Indonésia foi o primeiro produtor importante de estanho 
a nacionalizar esta inddstria. Antes desta nacionalizaçio o 
Governo das indias Orientais Holandesas Cco18nia da Holanda) 
explorava as minas de Bangka e, 
minas de Belltung. Em 1948, 
em associaçio com a Billiton, as 
o controle de todas as minas 
TABELA 13 
- DADOS ECúf!ÔMlC[JS, !980-87 
!980 i 98! 1982 i 983 1984 1985 i9B6 
iüSí \RÜ;:I!as} 629 631)6 66L42 901,26 94 iii~i58 i2821 S6 
(!) (~I t49 )0 153,%4 89 !63,39 169,94 
Renda per cap 1 ta -
correntEs um 486 558 576 472 50 i 506 346 
m -
B1 !d:S (Pr~;ços 1980) 4~.446 49.05i 5U49 52.257 55.476 56~543 
Crescimento h preços 
constantes 1973 9,90 7,90 2,20 4;20 6 2130 3,20 
EXPGRTAÇílü TOTAL (2) iUS'i m i lhôes 21.784 22.1!9 18.924 !8.802 2!.002 18.762 !4.593 
Petróleo Bruto 13.423 i5B174 12.405 i i. 303 í i. 756 8.977 5.17 6 
Gás 2.281 2.513 2.64! 2.506 3.470 3.803 2.805 
Estanho 46i 425 365 339 263 246 181 
Outros {3) 6.079 4.432 3.878 4.993 5.776 5.983 6.621 
TOTAL \2HUSS mi HLB34 { '_) '";""!'') .. "".c., f;;;., !6.859 16,352 13.882 10.259 i0.274 
(!) !986- est ~mau a, \2) Dado,, de exportação e Importado para !986 1m1nareõ (3) Madeira, 
1 borracha, café 1 Hxte!sl estanno~61eo de rlendê 1 
camarão/ .chá e outras, n ~ 111forrnaç:âo não e;.;iste 
1 fONTE- Interna:tiona1 financ1a1 Statisticsl Der. 1987 e E[onomlc Reviewj Dec. 1987. 
TABELA i4 
INDONéSIA - NóMERO DE MINAS, 1980-84 
Dragas "offshore" 
Produção (tl 
% Total Produção 
Dragas "onshore" 
Produção ( t) 
% Total Produção 
Desmonte Hidráulico 
Produção <t) 
% Total Produção 
TOTAL %(i) 
80 
16 
12 .. 742 
39,20 
19 
2 .. 692 
8.:30 
220 
12.789 
39,30 
86,80 
8i 
i8 
13.386 
37,90 
i5 
2 .. 12~: 
6,00 
228 
i7. 301 
49)20 
9:3,10 
82 
17 
11.882 
35120 
i2 
1.982 
5,90 
221 
i6.949 
50,10 
9i,20 
83 
17 
8.194 
32,20 
10 
1 .. 852 
7,30 
211 
15.431 
60,60 
i 00' i 0 
(i) Não i mencionada a origem do restante da produção. 
FontE'', Annual Re',Jiew of the Wor,ld Tin Industr!;!, 1985 
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84 
17 
7.175 
31.40 
i0 
1.779 
7,80 
209 
13.932 
60,90 
100,10 
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passou para a Billiton nos cinco anos seguintes a 
produtividade elevou·-~,e. Com a tensao crescente entre holandeses 
e indonésios, o governo da Indonésia assumiu o controle das minas 
de Bangka em 1953 e, em 1958 das ilhas de Be1itung e Sinkep. Com 
a nacionaliza<;: houve uma a acelerada na produçio, até 
1967J quando houve um fluxo de investimentos egternos para a 
indüstria (CLARFIELD et aL 1975:41,42). 
O pais tem uma posi.;io destacada entre os principais 
paises produtores de estanho - chegou a ocupar a segunda posiçio, 
em vá r I os anos. Em i 987, 
Malásia e do Brasil. 
situou-se em terceiro lugar, atrás da 
Sua produçio i oriunda principalmente dos dep6sitos 
aluvionares "onshore:· E "offshore· das i lhas de Bangka, Bel itung 
e Singkep. Bankga é responsável por cerca 
pa{sJ sendo regiio produtora há 270 anos 
de 70% da produçlo do 
<ANNUAL REVIEW OF THE 
WORLD TIN INDUSTRY, 1985:70). 
A Tabela 14 apresenta, para o periodo 1980-1984, o n~mero 
de dragas 
nümero de 
per-íodo, 
unidade~ 
·offshore· e ·onshore· em operaçio na Indonésia e o 
unidades operadas por desmonte hidr~ulico. Neste 
o nümero de unidades ·offshore· aumentou de apenas uma 
enquanto SIJa prodiJç~o reduziu-se em cerca de 43%1 em 
funçio não só das limitaçBes de produção impostas pelo VI Acordo 
Internacional do Estanho, como também provavelmente, também, do 
esgotamento das reservas de algumas minas. Já o nümero de dragas 
·onshore· diminuiu de 19 para 10 unidades, com diminuição também 
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da sua produç; O n~mero de unidades operadas por desmonte 
hidráulico 
(ibid.). 
nio se alterou significativamente neste periodo 
As possibilidades de aumento das reservas do pais parecem 
situa•--se nos dep itos "offshore·, de acordo com a tendência da 
produ.; No entanto, um fator 1 imitante das operaçÕes "offshore" 
é a profundidade q•Je as d!'afH\S atuais podem trabalhar, inferior 
a 50 me a exigência de águas razoavelmente calmas 121. 
Atualmente:, o set o v· de: estanho é, em grande parte, 
controlado pela companhia estatal de mineraçio PT Tambang Timah, 
que responde por cerca de 85% da producio do pais CTIN 
INTERNATIONAL, Ma;J 1988:6), operando sozinha ou em associação com 
empresas de capital australiano e inglês/holandês (3). A PT 
Tambang Timah controla, a i nela, a ~nica usina de redução de 
estanho na Indonésia, 
instalada de 26.000 
situada na ilha de Bangl<a, com capacidade 
t/ano, através de sua subsidi~ria, a 
Peleburan Timah Indonesian Mentok <PEL TIMl <TIN INTERNATIONAL, 
Mar. 1988:60). E ainda, tem partlcipaçio de 52% na fibrica de 
folhas-de-Flandres, que tem capacidade de 130.000 t/a <TIN 
INTERNATIONAL, Feb. 1988:7). 
Evolução da produçio 
Registra-se produçio de estanho na Indonésia a partir de 
meados do século XtJIII <ROBERTSON, 1982:58). 
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Em 1850, sua produ~âo era de cerca de 3.500 t, somente 
ligeiramente abaixo da produ~âo da Malisia. 
eHpansão da indüstria foi mais ou menr.)S contínua, 
A subsequente 
até 1929, mas 
n espetacular como a da Mal ia (ibid.). 
Em 1937, a ind~stria alcancou seu pico de producio 
pr guerra 38.200 t. Em 1941, disparou para 53.000 t, cerca de 
45% acima do pico pr~-guerra. Um outro aumento marcante na 
producâo ocorreu em 1948, <Jilando a ind~stria recuperou-se da 
guerra e os EUA estavam comprando pesadamente para a formacio do 
seu estoque estratigico. 
1954, atingiu 36.000 t, 
A produ~io continuou aumentando e, em 
somente ligeiramente abaixo do pico de 
1937; a partir dai o miximo alcançado ati o presente. De 1954 a 
1963 a produçio caiu ano a ano. Houve uma pequena recuperaçio em 
1964-65, seguida de uma queda em 1966, ano em que a produçio 
atingiu o ponto mais baixo deste século CROBERTSON,i982:591. 
Desde 1966 tem havido uma recuperaçlo gradual, mais ou 
menos contínua, do setor (i b i d.). 
Considerando-se apenas o período 1970-87, a produo;:io da 
Indonisia apFesentou um gradual aumento até o ano de 1981 -
interrompido apenas em 1976 - quando atingiu seu pico de produçio 
do período, 35.268 t. Nesse ano, a produçio de estanho do pais 
ultrapassou a produçio da Tailindia que era o segundo maior 
produtor mundial. Esta produçio representou um aumento de 8,4%, 
em relaçio ao ano de 1980. No entanto, devido à queda nos preços, 
o valor das exportaç8es cai!J para cerca de US$ 425 milh3es 
embora a quantidade de metal produzido tenha aumentado. Mesmo 
assim, o estanho moveu-se para o terceiro lugar no "ranking" das 
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el<clu{dos o petr61eo e o gás; atrás apenas da 
madeira e da bon··ac:ha. A partir de 1982, a produção entrou em 
declínio at~ 1985, 
partir de 1986 uma ligeira recuperação CTIN INTERNATIONAL June, 
i 988: 42) • 
1987, <~ Pl'odução da Indon ia apresentou um aumento Em 
em r·el~.ç:ão ao ano anterior, e a perspectiva era de que a 
produção, no ano de 1988, deveria alcançar 27.000 t CTIN 
INTERNATIONAL, March 1'188:57). 
NOTAS 
(i) Os dados de reserva para os três pa{ses do Sudeste da 
~sia referem-se aos dep6sitos estudados pelo 81Jrea11 of Mines 1 em 
cada país, mencionadas por BLEIWAS et a 1 • (i 986) • No t eJ·:t o 
original, em inglês, foi usado o termo "demonstrated resource ou 
apenas resource que engloba as reservas medidas e indicadas 
(Ver classificaçâo de recursos e reservas minerais no Bureau of 
Mines Edição O Ministério das Minas e Energia CTIN 
INTERNATIONAL, Jul:J i987l apr·esenta as seguintes reservas para a 
Indonésia, 740.000 t medidas, 400.000 t indicadas, 200.000 t 
inferidas e 300.000 t ainda para serem localizadas (sic). Cerca 
de 78% do estanho está 1 oca I i <::a do • ot'·Fshonc • e na i 1 h a de Bangk a. 
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(2) Afirma-se 'I'Je as r·esev·vas "o.f'fshore"' estão realmente 
se tornando mais que 50% do total das 
740.000 t de minério, no e:ntanto, estariam localizadas a 
profundidades inferiores a 45 m ITIN INTERNATIONAL, • 1984"5). 
Tin, 
13) A PT Tambang Timah tem participaçio de 25% na PT Koba 
sendo os 75% restant é.~s pertE.·ncentes à K uara Mini ng 
Corporation Propriet~ Ltd, uma "joint venture" entre a CSR Ltd e 
a Bora1 Ltd, ambas australianas; participa ainda de 10% da PT 
Riau Tin, !td:?ndo o restante do capital da Bi11iton .. Estas 
mais a PT Broken H i 11 também com participaçio 
austral i a na, s~o responsáveis ile)a maior parte da prod!Jçio de 
estanho da Indoné~oia IAnnual Rcview of the Wo!'"ld Tin Industr~ 
1984-1985:52-53). A Kajuara Mining Corporation foi comprada, 
recentemente pela Renison Goldficlds Consolidated, também da 
Aust r· á 1 i a I T IN INTEI<NATIONo'\L, i 988:6 l. 
3.1.3.2 Malásia 
Aspectos gt.:;rai~~ 
A Malásia ocupa uma área de 330.434 Km2. Sua populaçio 
estimativamente~ 16 milh5es de habitantes em 1986. 
No periodo 1970-80, a taxa anual de crescimento da populaçio foi 
de 2,3%, enquanto no periodo 1980-85 foi de 2,6%. A taxa recorde 
de crescimento anual foi atingida, em 1986 <The 
Economist Intelligence Unit, 1987:6-71. A renda per capita do 
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pa{s era; em 1985, de US$ 2.050 <Almanaque Abril i989l, a mais 
alta dos c i nc:o pa{ses em pauta, produtores de estanho. Afirma-se 
que a abundância de recursos natur-ais deu à Malásia uma das mais 
altas ta:<as de CJ'escimento da renda per· capita do mundo nas d•Jas 
últimas d adas - % entr-e 1965-84 <THE ECONOM I ST 
INTELL!GE UN IT, 1987 . 9 l • 
A ta}:a de crescimento do PIB atingiu 8% em 1984; no ano 
seguinte caiu para -1,0% e, em 1986 subiu para 1,2% CMINISTRY DF 
FINANCE ECONOMIC REPORT 1987/88 apud THE ECONOMIST INTELLIGENCE 
UNIT, 1987:11). 
Em 1980, a borTacha, o 61eo de dendi, a madeira) o 
estanho e o petróleo contr ibuínu1 com 72,4% do valor total das 
do país. A Malásia é responsável por 65% das 
exportações mundiais de dleo de palma. O setor produz cerca de 
US'!i 2 b i 1hÕes em receitas e mais de dois milhBes dos habitantes 
do país dependem direta ou indiretamente deste pr-oduto (GAZETA 
MERCANTIL, i~! fev. 1989 : i 5) • Em i 986, as mercadorias acima 
mencionadas contribuiram com apenas 45,8% do valor total das 
exportações, com queda acentuada na participaçio de todos estes 
itens (Tabela 15). O petróleo, por exemplo, que contr-ibuiu com 
24% do valor total das exportaçBes em 1980 passou, em 1986, para 
enquanto o estanho que contribui'J com 9% naquele ano caiu 
para apenas i,BX em 1986 CINTERNATIONAL FINANCIAL STATISTICS, 
1987:332). A despeito desta queda acentuada da participaçlo 
dest E;'S o valor-
absoluto das exportações destas mer-cadorias não caiu 
TABELA i~ 
MALÁSIA - JADOS 
iUS$ <R:ngg1t Qij 
{if\m! 
Rt:nda per cap i ta 
PIB -
• 
_, 
V ar 
EXPDRTAÇAD Tota; 
Borracha 
Palma 
Estanho 
Madeira 
Petróleo 
TO\AL 
PetrÓÍ€0 
' i 980-87 
1980 
malaio) 2, iB 
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WSSJ 
i 980 53.308 
constantesi978J 
\Hnlhôes r mggit! 28.172 
4.6!8 
2.603 
2.505 
3.962 
6.709 
Cif(f@\ r 1ngg it) 23.4:,1 
L879 
{!} Estimada, existEnte ... 
i98i 1982 Q"' 'tij 
2,30 ?"l 1'-',;.. 
!4,10 14,46 
i.656 
S7.009 60.395 64.170 
6,90 5,90 6130 
27.109 28.!08 32.771 
3.713 2.655 3.664 
2.836 2.742 2.994 
r_ Í "'-"' ~ ... j!j !.484 i.7i8 
3.595 4~547 4. i 57 
6.92! 7 .6'14 7.37! 
26.604 29.023 30.795 
2.044 !.463 1.639 
FONTE. PJm:anaqu2 Atr!L i9B8 e 19891 lhe ErorH)IDiSt lntdl:gence UnJt 1 
0€C. i987 2 1988. 
TABELA i6 
MALÁSIA - NúMERO DE MH~AS E MÃO-DE-OBRAI 1980-87 
i980 j 981 i982 1983 j 984 i 985 
Dragas 54 60 4? .v 38 30 29 
Unidades Desmonte 
Hidrául iCD 746 593 ::'i{ •<· 430 353 207 
Outros "" "" 
q J, 62 79 66 43 
TOTAL 852 710 626 547 449 279 
MZú-DE-úBRA 39.009 3~.i9B 28.432 25$641 23.623 !6,829 
fON1E. Annual o! the Wori d T1n Industr;j i9B5 e 
i984 
2,34 
i9 
69,151 
a 
38.647 
3.672 
2.547 
i. i62 
3.982 
-~. 7'' ... a., .:J/ 
32.926 
' 
'10• 
l .c.. f"' 
1986 
31 
i 'i'l « 
44 
I 97 
i0.855 
Fonte sei& identificação proveruente da Embai;<ada d:a Malásia no Brasil. 
i985 986 1987 
2148 158 o :::i 
"''""" 
1:168 i i i i6 i :16 
68.443 69 ~ 127 
-1 i,20 
38.328 35.Be2 45.i7B 
2.872 3.183 3.9!5 
3.963 3 .0i 9 3.451 
1.648 650 839 
3.908 4.172 6.048 
8~698 5.4~8 6.31~ 
30.5:';8 27 381 31.983 
1.096 
1987 
3i 
162 
c· OL 
2~5 
10.558 
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sensivelmente, a nio ser no caso do estanho. O valor das suas 
exportaçÕes caiu gradativamente de Ml 2.505 milhões para apenas 
M$ 650 m i 1h em 1986 < i b i d. l < 1 US$ - M$ 2, i 8 em 1980 e M$ 
2,45 em 1986). o volume de exportaçio caiu de 69,4 mil t em 
1980 para 40,4 t em 1986 lHE I NON FERROSI 1980 e 19871. 
A d imínuiç da part icipaçfáo destes itens nas e:q>ortaç:Ões 
da Ha1 ia deve-se ~ queda dos seus preços e ~ maior part icipaçio 
dos pr-odutos ma nu f' a t UI' ad os na pauta de e:-(port ações. A 
participaçio do setor agrícola na composiçio do PIB caiu de 
em 1978 para 21,4% em 1986 (a preços constantes de 19781, 
enquanto que a participaçio do setor manufatureiro aumentou de 
10% em 1965 para aproximadamente 21% em 1986, sendo este setor o 
que mais cresceu no paÍs (The Eccmomist Inte11igence Unit, 
1987:9). 
O setor de mineraçio, anteriormente muito dependente da 
ind~stria de estanho, f'oi impulsionado, depois da queda do 
estanho, pela produçio de petróleo e g's natural, permitindo que 
a sua part lcipaçio no PIB, em termos de preços constantes, fosse 
mantida em cerca de 10% desde 1978 Cibid.l. 
No ano de 1987, houve um ligeiro aumento no valor dos 
principais itens, j~ mencionados, da pauta de exportaçio do pais 
qtJe passaram, a contribuir com cerca de 45% do valor 
total das exportaç6es. O valor das exportaç6es do estanho, que em 
1986 era de Ml 650, passou para Ml 839 em 1987, enquanto o volume 
que foi de 40,4 t em 1986, aumentou para 49,6 t 
no ano seguinte CINTERNATIONAL FINANCIAL STATISTICS, 19881. 
O setor- de estanho 
A Maljsia superou a 
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produ~io das minas da Cornualha, no 
Reino Unido, no século passado. Em 1879, sua produ~io atingiu 
10.985 t enquanto a do Reino Unido situou-se por volta de 9.809 
t (média para os anos de 1871-1880) e, a partir- de 1885, com uma 
produ~io de 17.319 t, tornou-se o maior produtor mundial de 
estanho. Antes da expansio da produ~io na Bolívia e Indonésia, 
no final do dltimo século, a Malásia detinha 50% da particlpa~io 
da produç:io mundial de estanho CMINES DEPT. HQ apud STATES DF 
MALAYA CHAMBER DF MINES YEARBOOK, 1984:59 e ROBERTSON 1982:57). 
A maior- parte da produ~io do pais vem de dois estados. 
Per-ak e Selango1' em 1984, 
vieram destes dois estados. 
das 41.307 t produzidas, 36.451 t 
O minério ocorre em extensos 
depósitos aluvlonares, com profundidades que variam de alguns 
poucos cent i metros a mais de 16 m <ROBERTSON, 1982: 57). 
As reservas da Malásia total izam 15.349 mil t de minério, 
com teor de 0,10 Kg Sn/t. Destas, cerca de i milhio t slo 
recuperáveis a um custo que varia entre USS 4,41/Kg a USS 
23,84/Kg, com uma tal<a de reto1"no de 15% (BLEIWAS et al., 1986:12 
e 38). 
A vasta produç:io de estanho da Malásia é oriunda 
principalmente de operaç:3es de dragagem e de desmonte hidráulico. 
A participa~ão das dragas na produ~io foi expressiva por alguns 
anos. Em i 961. respondeu por 53% da produção; entretanto, a 
partir do ano seguinte sua participaçio caiu acentuadamente, 
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atingindo 31%, em 1968. A participa~io da produ~io através de 
desmonte hidFáulico, por· o•Jtro" lado, permaneceu acima de 50% 
desde i966 CROBEIHSON, 1982: 57). 
Nos anos 70 registrou-se um aumento relativamente alto da 
producio através do bateamento manual Cibid.). 
Entre 1980-1984, o ndmero de minas de estanho na Malásia 
caiu de 852 para 449, enquanto o ndmero de trabalhadores neste 
setor caiu de 39.009 para 23.623 CANNUAL REVIEW DF THE WORLD TIN 
INDUSTRY, 1985:68). 
Entre 1984 e 1987 o n o de minas no Pais caiu de 449 
para 245~ enquanto o n o de trabalhadores caiu drasticamente 
de 23.623 para 10.558 <Fonte nio 
Embaixada da Malásia no Brasil). 
identificada, proveniente da 
O ndmero de unidades operadas por desmonte hidráulico-
que foi o setor que apresentou maior decllnio- caiu de 746 em 
1980 para 162 em 1987, enquanto o ndmero de dragas caiu de 54 
para 30 em 1984, permanecendo em torno deste ndmero em 1987 
<Tabela 16). Atribui-se este decllnio agudo nas unidades operadas 
por desmonte hidráulico l crI se do setor que fez com que fossem 
desativadas aquelas unidades de maior custo final (ibid.). 
A estatal Mala~sla Mining Corporation Bhd- MMC, uma das 
maiores companhias do mundo atuante no setor de estanho e o 
Gopeng Bhd (antigo Gopeng Consolidatedl, cujo acionista principal 
é uma organiza~ão estatal 
Development CorpoFat i on • 
do estado de Perak, "Perak State 
CPSDCI CMINING ANNUAL REVIEW 1985:4041 
constituem os dois principais grupos que atuam na mineração de 
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estanho na Malásia, embora haja várias companhias privadas de 
mineraçio operando no pafs <ANNUAL REVIEW OF THE WORLD TIN 
INDUSTRY, 1985:69). 
A MMC, com interesses nio na Malásia, como tamb•m 
na Ta 11 ând i a, Austrália e Nigiria formou-se com a aquisiçio da 
Londan Tin Carparatlon pelo Governo da Malásia <Pernas Becurltles 
71, 35Z) e pela Charter Consolldated Reino Unido (28,65%) 
(Harris, 1976:1334). Atualmente os Interesses da MMC estio 
divididos entre Permodalan Nasional Berhad 21,75%, Bekin Amanah 
Saham Nasional 34,36% (trustes p licos) e Charter Consolidated 
PLC 13,83/.: CHALAYSIA MINING CORPORATION BERHAD 1985 ANNUAL 
REPORT, i985:45lCNio há sobre qual destes 
representaria os interesses do Governo da Malásia) (1). 
O Grupo MMC, através da Mala~sia Mining Corporation 
Berhad e suas subsidiárias e coligadas atua principalmente no 
setor de estanho, incluindo a prospecçio, a lavra e reduçio1 a 
fabricaçio de folhas-de-F1andres, 
das minas do grupo. Além disto tem 
o comércio e a adminlstraçio 
Interesses significativos no 
setor de diamantes Incluindo a lavra, o seu processamento e a 
comercial lzaçio. Com o direcionamento da pesquisa para outros 
minerais esperava-se reduzir a presente dependincia do grupo em 
relaçio ao estanho <MALAYSIA MINING CORPORATION BERHAD - ANNUAL 
REPORT, 1985). 
O Grupo MMC detém 42% dos Interesses de uma das usinas 
de metalurgia de estanho de pais, a de Butterworth, que dispõe 
de uma capacidade instalada para reduçio de 60.000 t/ano de 
concentrado de estanho. A outra usina, que tem também uma 
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capacidade de 60.000 t/ano, está localizada em Penang <TIN 
INTERNATIONAL, 1988:68). Estas duas usinas reduzem concentrados 
malaios e de: origem australiana. 
A MMC, suas subsidiárias e coligadas responderam, em 
1987, por cerca de 38% 11.481 t - da produçio da Malásia 
representando 8,5% da produçio mundial CTIN INTERNATIONAL, June 
1987; MALAYSIA MINING CORPORATION BERHAD, 1985 ANNUAL REPORT). 
Evolu;io da produ;io 
A Mal ia atingiu o pico de produçio de toda ~história 
da sua ind~stria do estanho em 1940, quando produziu 83.468 t de 
estanho. Antes de 1940, o pais vinha apresentando uma produçio 
errática CSTATES DF MALAYBIA CHAMBER DF MINES YEAR BOOK 1984:591. 
Em 1945, atingiu o mais baixo nivel, apenas 3.152 t, como 
consequlncia dos danos causados ls dragas operadas pelas forças 
de ocupa;io durante os anos de Guerra. A partir dai a produ;io 
aumentou ati o nivel de 62.229 t em 1956 e dai foi caindo at~ 
atingir 37.525 tem 1959 <STATES DF MALAYSIA CHAMBER OF MINES 
YEAR BOOK 1984:59 e WORLD MINING EQUIPMENT, Ma~ 1988:46). 
A dicada de 50, considerada como periodo de consolida;io 
do setor, foi marcada por i ndmeros acontec: i mentes, entre eles o 
movimento que levou l independlncia do pais em 1957 e o perlodo 
de restrí;io da produçio pelos acordos internacionais, que 
inibiram o desenvolvimento e expansio do setor CWORLD MINING 
EQUIPMENT, Ma~, i 988:46). 
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Em 1960, a produ~io voltou a aumentar, atingindo em 1972 
seu pico de produ~ão do per(odo p6s-guerra, 76.830 t. A partIr de 
1973, a produção diminuiu até atingir apenas 30.388 tem 1987 
<TIN INTERNATIONAL, June 1988:42). O pais que liderou a 
produção de estanho por mais de um século, perdeu esta posição 
para o Brasil, em 1988 CNIERO FILHO, jan. 1989:13). 
O decl inio marcante da produç da Malisia reflete a 
diminuição de teores dos minérios lavrados e a escassez de ár~as 
disponlveis para lavra (legislação restritiva a novas concess6esl 
agravado, 
exportaç:io, 
além do mais pela 
altos custos 
imposição dos controles de 
ECONOMIST INTELLIGENCE UNIT, 
de produção e baixos preços ITHE 
1987:181. Outro fator que deve ter 
afetado o setor refere-se ~ pesada taxação que, em alguns anos, 
foi acima de 70% dos lucros brutos das operaç6es <HARRIS, 
1978:1334). O repentino colapso do preço do estanho excluiu 
grande parte das minas operadas através de desmonte hidráulico 
que, em grande maioria, sio pequenas minas~ de PI'"OPrledade 
familiar, localizadas em pequenos lotes e que 
contl'"ibuiram com mais de 50% da produ;io da Malásia por um longo 
perlodo CMINING ANNUAL REVIEW, 1987:3741. A mineraçio em pequena 
e m'dia escala tornaram-se menos lucrativas em funçio dos fatores 
acima já mencionados, ou seja, diminuição dos teores dos 
depósitos, da flutuação dos preços do estanho no me!'"cado 
internacional e do aumento dos custos de produção CGARTNER 
s.n.t. :63l. é possível que estes fatores acabem eliminando a 
participaçio destas pequenas unidades, não só na Mal.sia como 
também nos outros paises produtores do Sudeste da '•ia; restando 
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aquelas unidades capazes de •azer frente, com novas tecnologias, 
às dificuldades de diminuiçio de teores e ao aumento do custo de 
produção. Essas tecnologias, em geral sao intensivas em capital e 
poupadoras de mão-de-obra. Os palses em desenvolvimento ou 
m de recursos financeiros e tim subdesenvolvidos não disp 
mão-de-obra em abundância. Por outro lado, a f i r ma MARTNER 
(1979: 8). 
Mundial, 
as organ i zac:é~es 
têm relutado em 
internacionais~ o Banco 
alocar- r-ecursos para atividades de 
miner-ação, sem se refer-ir ao estanho especificamente, restando às 
con>oraç: s multinacionais ou estatais, em geral, com gr-ande 
esforço par-a 
atividades. 
estas ÜH i mas, assumirem o controle dessas 
Em 1986, devido à crise no setor, importantes grupos de 
suas operaç8es, seja mineração tomaram medidas para racionalizar 
através do fechamento de pequenas unidades antiecon8micas ou 
adotando uma pol ltica de aumento da capacidade de lavra e aumento 
dos teores de corte. A pol ltica adotada foi produzir tanto 
estanho quanto posslvel, mas vender somente o suficiente para 
cobr-ir despesas, colocando o restante em estoque. O objetivo era 
operar, a niveis de sobrevivlncia com a expectativa de que os 
preços pudessem fortalecer-se durante o ano, embora tal politlca 
tenha resultado no mau aproveitamento das reser-vas. Os preços do 
estanho, entretanto, continuaram a cair e algumas companhias 
f i c aram sem reservas de 
interromper suas operaç6esM 
alto teor tendo sido 
A adoção desta política 
·Forçadas a 
foi ditada, 
em parte, pela obrigação social de manter a força de trabalho-
par-ticularmente a maioria das grandes empresas de mineração que 
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foram capazes de operar no nfvel de "break-even" durante a crise. 
O governa procurou auxiliar a setor atravis do aumenta de 
subsfdias nas despesas com eletricidade e o estabelecimento de 
uma polltica de assistincia aos desempregados Cibid.l. 
O aumento do subsidio nas tarifas de eletricidade, a 
redu~io dos impostos de exportaçio e outras medidas para baixar 
os custos 
hidráulico, 
de produçio 
mais foram 
setor de dragagem (ibid.l. 
não ajudar·am o setor de desmontE 
fundamentais para os grupos maiores do 
A HHC efetuou cortes dr ticos nos custos para consolidar 
sua pos i ç e acabou tendo que efetuar cortes na de mio-de-obra 
(ibid.). 
A 1 igeira recuperação do setor, verificada em 1987, é 
atrlbulda ao aumento dos pre~os do metal, que de uma midia de MS 
15,39/kg em 1986 passou para MS 16,38/Kg em 1987. O recorde do 
preço do estanho em 1987, MS 17,54/Kg, foi registrado em 11 de 
novembro IMINING ANNUAL REVIEW, 1988:3541. 
NOTA 
(i) ACharterConso1idated vendeu sua participaç:ãona 
MMC, nio é mencionado a quem CMINING ANNUAL REVIEW 1988:335). 
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3.1.3.3 Tail~ndia 
Aspectos ge~ais 
A Tail dia ocupa uma irea de 513.115 Km2, estendando-se 
po~ 1.620 km de norte a sul e 775 Km de lasta a casta. Sua 
popu]açio evoluiu de ce~ca de 46,5 milh6es de habitantes em 1980 
para 52 milh6es em 1986 (est lmadal. A taxa anual de crescimento 
da populaçio, desde o dltimo censo em 1980 foi de 1,9% ao ano, 
uma taxa baixa, resultante de um intenso programa de planeJamento 
familiar que teve inicio em 1971 CTHE ECONOMIST INTELLIGENCE 
UNIT, i988:7-17l. 
Por quase trls décadas, o pais teve um expressivo 
crescimento na taxa real do PIB com uma média de quase 8% ao ano 
na década de 60 e taxas de 8,9% ao ano entre 1975-79, a despeito 
da crise provocada pela alta dos preços do petr61eo no começo 
daquele per{odo. Desde 1979, devido l necessidade de ajustamento 
da polltica econ8mica, houve uma queda significativa na taxa de 
crescimento, permanecendo, entretanto, ainda com uma média de 
4,2% ao ano entre 1980 e 1986 (ibid.). 
A despeito do crescimento industrial verificado nos 
~ltimos 25 anos, a Taillndia permanece com sua economia 
tradicionalmente agricola (o setor é constituldo, em sua maioria 
por pequenos agricultores). Cerca de 18 mi1h3es de pessoas sio 
empregadas nesse setor ( ibid.). 
o 
e}:por-tação 
agrícolas 
(!;::.:portados 
(ibid.). 
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arroz permanece como o principal item da pauta de 
do país, seguido pela bor-racha. Outros produtos 
importantes incluem o milho, derivados de mandioca 
como alimentos para animais), cana de aç ar, etc. 
Apesar da sua diminuiç na participação do PIS, o 
setor agrícola responde, ainda por cerca de 50% do total do valor 
das exportaç3es da Tailindia ( ibid.l. 
Uma variedade de minerais ~encontrada em quantidades 
comercializ is no pai's; das quais o mais importante é ainda o 
estanho, a despeito do colapso ocorrido em 1985. Este tem sido 
tradicionalmente um dos principais produtos de exportação do 
país. Outros miner-ais significativos são zinco, tungstênio, 
pr-eciosas e chumbo míne!'ais industriais. As pedr-as 
sem i -prec í os as, incluindo-se safira, rubi~ ::::i reão, gr-anada, 
ber-ilo, quartzo e jade contribuíram com mais de 8,2 bilh6es de 
baht ( iUS':li • 26,36 baht em 1986) das exportaç6es anuais Cnio é 
mencionado a que ano se refere), 
exportaç6es de estanho Cibid.l. 
valor superior ao obtido com as 
O valor- das exportaç6es de estanho caiu de 11.347 milh6es 
de baht em 1980 para 3.097 mllhBes de baht em 1986. Sua 
par-ticipaçio no valor- total das exportaç6es do pais diminuiu de 
8,52% em 1980 para 1,34% em 1986 Cinternational Financiai 
Statistics, 1987:490). Já a quantidade de estanho exportada 
diminuiu de 32,0 mil t em 1980 para 18,6 mil t em 1986. O valor 
TABELA 17 
TAILÂNDIA - DADOS E:CONÔMICOS 1 1980-87 
1USí \Baht) 
Populaçio (i)(ii1h3es) 
Renda per capita 
\Bt preços ab;a1s nov 871 
PIS (bJ Baht - preços 
1980) 
EXPORTAÇi!O TOTAL (m! lhÕes Bahtl 
Arroz 
Sorracoa 
Der i vaoos de ruand 1 oca 
Estanho 
Tihte1s 
liiPORTACiiO TOTAL C!F(mi Bahtl 
Comoustíve1s e iutr!fJcantes 
nHs e peças 
Metais básicos (Base Meta1s 
Guínncos 
685 
!33.!97 
!9.508 
i2.35i 
iU87 
11.347 
!88.686 
! 98! 
21,82 
47,49 
728 
i 53~ 001 
26.366 
! 0. 84 i 
!6.446 
9.09! 
!2.570 
216.746 
65.!00 
36 .. 922 
19.589 
18.01! 
!982 
23 
48,49 
758 
159.728 
22.Si0 
9.490 
19.752 
7.773 
i4.005 
i 96.6!6 
ti0.765 
33.594 
18.169 
!6. !38 
(\l Es!ioada para os anos de !985 e !986, informa>ão inexistente ... 
!983 
23 
803 
146.472 
U..786 
15.387 
5.265 
14.351 
!96.6!6 
57.0t5 
49.433 
22.352 
20.790 
i984 
63 
50140 
847 
175.237 
25.932 
!3.004 
16.600 
5.280 
19.i55 
245.155 
q 
"' 53.047 
21.374 
20.730 
FONTE: Tbe Ecanoílnst Intel1 !gene e Unit 1987-881 Internat íonal F1nanc1al Stat istics~ 1987. 
TABELA !8 
TAlLÂND!A - NÚMERO DE MINAS E MAU-DE-OBRA, 1980-87 
!980 1981 !982 1983 !984 1985 i 9B6 !987 
Nümero éra.gas 33 28 26 .. 25 20 24 18 21 
Procuçãc (t) 4.336 5.147 4.878 5~ i 15 4.989 3.743 3.197 3.409 
% Tütal proauc.ao i219f! 16130 !8,70 25,60 23,10 22150 i8,90 23,!0 
NÚillrrD uragas sucção 2.230 1.7fo3 737 324 
ProCliçâo 1" .d 14.342 10.36! 7.!88 3.042 2.639 3.561 3.708 
! Total produção 42160 32,90 27150 15)30 15190 21)20 25110 
Mümera Desmonte Hiarául Jco 392 327 349 3!0 280 279 !'7 o. 1!4 
Produção (t) 9.964 9.919 8.004 5.991 6.340 5.769 5. í 97 3.188 
• i o ta: Prcduçâc 29160 3iji5 30,07 30 29140 34,80 31 2C60 
Outras ainas (i} 317 288 333 ')")"'! 
"" 
297 23i i77 
f'roauçao {t) 5.043 6.046 6.039 5.794 4.442 4.856 4.460 
X lo tal Produdo 14190 19,20 23! 10 29110 26189 28,90 30,20 
P' 
.J..} Inclue produção ma nua 1 1 informação inexistente ... 
FONTE Annua1 xev1e• cf lhe World Tin Industr::, i985j lnternat ional Tin. Counc: 1, June· i9B3 e De c. i 984. 
!985 
705 
B74 
193.366 
22&524 
!3.567 
!4.969 
5.646 
23.578 
25i. 169 
56.7i9 
56 .. 558 
23.347 
23.06! 
85 
! 986 
36 
52,09 
904 
231.224 
2e.3i5 
15.1!6 
19.086 
3.097 
31.268 
241.358 
32~354 
57.860 
22.176 
26.1i6 
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obtido com as exportaç3es do estanho, neste ~ltimo ano foi 
compardvel •quele obtido em 1974, quando foram exportadas cerca 
de 20 mil t de estanho IMETALLI NON FERROSI Statistiche, 1980 e 
1987 e INTERNATIONAL FINANCIAL STATISTICS, i978 e 1984). A Tabela 
17 apresenta os principais itens da pauta de exporta~io da 
Tal! dia para o período 1980-86, além de outras informa~Bes 
sobre esse pais. 
O setor de estanho 
Os recursos demonstrados do pais totalizam 
aproximadamente 2.076 mil t de min~rio de estanho, com um teor de 
0,210 Kg Sn/t. Destes, cerca de 270.000 t sio potencialmente 
recuperdveis a um custo de produçio entre USS 2,43/Kg a US$ 29,58 
/Kg, com uma taxa de retorno de 15% <BLEIWAS et al., 1986:39). 
Antes da guerra, as dragas foram responsiveis por cerca 
de dois terços da produçio da Taillndla. Nos anos 50 e 60, sua 
part icipaçio caiu, ati o inicio dos anos 70 para um quarto, 
comparado aos 60% do inicio dos anos 50. As minas lavradas por 
desmonte hidrdulico tornaram-se muito mais importantes com a 
introduçio das motobombas. Entre 1950 e 1972, o n~mero de 
operações de lavra, excluindo as dragasJ dobrou. Outro grande 
aumento no setor de desmonte hidrdulico deu-se no periodo 1977-79 
passou para 386 unidades, comparado ls 281 unidades em 1972 e 
menos que 70 no inicio dos anos 50 (ROBERTSON, 1982:61-2). 
A eHPBnsio da producio da Taillndia nos anos 70 est~ 
associada ao aparecimento dos barcos de sucçio "offshore", que 
tiveram suas atividades legalizadas em 1976 e operam 
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principalmente no mar de Andaman. Estima-se que 3.000 pequenos 
barcos de pesca foram adaptados para lavra de estanho "offshore". 
Sua participaçio na produçio do pais aumentou para um terço em 
1978 e aproximadamente 40% em 1979 <ROBERTSON, 1982:62). 
Entretanto, com a exaustio destes depósitos e o alto custo dos 
c ustíveis, o n o de barcos caiu para 324 no final de 1983. 
caiu de cerca de 14.000 t em 1980 para um pouco mais 
de 3.000 t em 1983, voltando a aumentar para 3.708 t em 1987 
1985:72 e INTERNATIONAL CANNUAL REVIEW DF THE WORLD TIN INDUSTRY, 
TIN COUNCIL, June 1983-Dec. 19841. 
Acredita-se que a maioria do estanho contrabandeado no 
pais seJa proveniente destes barcos. Na tentativa de controlar o 
contrabando, o governo da Taillndia estabeleceu uma s~rie de 
medidas, incluindo desde penalidades~ colocaçio de compradores 
particulares para depois revendi-lo • usina da Thaisarco IMINING 
ANNUAL REVIEW, 
pois em 1984 
1980:480). Tais medidas tiveram sucesso limitado, 
o contrabando, destinado principalmente para 
Singapura, continuava como uma das maiores preocupaiBes do 
Governo da Taillndia CMINING ANNUAL REVIEW, 1985:405). 
A participação das 33 dragas, existentes em 1980, na 
produ;io do pais situava-se em 12,0% do total produzido neste 
ano. Em 1987, o n~mero de dragas caiu para 21 mas sua 
participação na produção alcançou cerca de 23% CANNUAL REVIEW OF 
THE WORLD TIN INDUSTRY 1985; ITC, June 1983 e Dec. 1984). A 
Tabela 18 apresenta o n~mero de unidades em produção no pais no 
periodo 1980-86. 
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O n~mero de unidades de desmonte hidr,ulico caiu de 392 
para 114, entre 1980 e 1987. Este setor e o de dragas de sucçio 
foram os mais atingidos pela crise C ibid.l. O bateamento manual, 
que i autorizado somente para mulheres representou, em 1986, 6,9% 
do total de estanho produz i do no país 
1976-1986 C:I.987J: 28). 
( ITC, Ti n STATISTICS 
O baixo preço do estanho em 1986, passou de Ml 29,15 em 
outubro de 
1986 e MS 
1985 para cerca de Ml 18,00 entre janeiro/março de 
14-15 durante o restante do ano; foi respons,vel pela 
reduçio consider,vel na produçio e pelo fechamento de 50%, das 
600 minas de estanho existentes no pais CMINING ANNUAL REVIEW 
1987:372). 
Com a 1 imlta;io das exportaç3es e com as dificuldades no 
setor, o Governo tomou uma sirie de medidas para assistir • 
indo.istria, 
efetuada, 
preços de 
sobre os 
entre estas: a exportaçio do estanho só poderia ser 
desde que os preços de exportaçio fossem acima dos 
compra da Thaisarco; 2) isençio do imposto de renda 
lucros quando a venda nio fosse efetuad~ imediatamente 
e 3) deduç:ão do imposto de renda das contribuiç3es ao estoque 
regulador feitas pelos mineradores. Outras medidas incluiram o 
congelamento de novos arrendamentos para mineraç:io, nio concessio 
de novas autorizac3es para dragas de sucçio e uma atuação mais 
intensa no controle do contrabando do estanho <MINING ANNUAL 
REVIEW, 1987:372>. 
A participaçio estatal começou na Tailindia com a crlacio 
de uma organiza;io mineira estatal em 1975, a Offshore Mlning 
Organization- OMO, que arrendava suas concess3es para o setor 
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pr-ivado, al<Émde garanti!' ireas para atuaçio dos barcos de 
s!Jcç:ão e compr-ar sua PI'"'Oduç:ão e CJIJ€ 1 posteriormente entrou com 
sua prôpr i a draga. Entre as empresas al'rendat 
:1.980, a 8111 íton Thailand Ltd. 
ias incluia-se, em 
Com a cr iaçio da OMO em :1.975, o governo da Tailândia 
revogou os contratos concedi dos a importantes empresas 
estrangeiras que operavam no setor· de dragagem, especificando que 
as novas companhias deveriam ter 51% de participaçio nacional, 
aumentados para 60% apds cinco anos. Em 1980, aumentou o cerco 
às empresas estrangeiras do setor "offshore"- a participaçio 
local aumentou de 60% para 70%, no prazo de dois anos para as 
companhias que tinham completado 25 anos de concessio mineral e 
cinco anos para as novas companhias (ROBERTSON, 1982:141. 
Menciona-se~ alim da atuaçio isolada do Governo ou em 
associa<;ao com a Bill iton, um n~mero consider,vel de empresas no 
setor de estanho atuando, em 25 dep6sitos do pais CSABIN, 
1985:102-103). Nio hi referlncia aos interesses que dominam estas 
empresas. 
Em 1982 a maior parte da produç:ao da Tailândia estava 
distribuida principalmente entre pequenas companhias CITC, 19851. 
A Tallindia conta com uma capacidade instalada de reduç:So 
de estanho de 44.160 t/ano (1977), distribuídas entre cinco 
usinas, das quais somente a Thaísarco (Governo da Tailândia I 
Billitonl detém 38.000 t/ano desta capacidade CTIN INTERNATIONAL, 
Mar c h 1 '188). 
Evolução da produção 
Durante a I Guerra, 
90 
a Taillndia produziu uma quantidade 
significativa de estanho, emergindo como um produtor de estanho 
em desenvolvimento. Embora sua produção tenha caido durante a 
d ada de 1920, a Tailândi<11 integrou o I Acm·do Intenn;.cional do 
Estanho em 1931, com a garantia de e:·:pm"tal' 10.000 t/ano. Durante 
a vig ela deste acordo, a produçio do pais continuou a 
e:-:p and i r -se, 
decresceu. 
rnlm€'ro de 
enquanto a de outros importantes produtores 
Grande parte de sua expansão deveu-se ao aumento do 
dragas. A primeira draga "offshore" foi introduzida 
pela Tail dia em 1907 e em 1941 dois terços de sua produçio de 
estanho era proveniente de dragas "offshore" e "onshore". Sua 
produção foi reduzida sensivelmente em virtude dos danos da 
guerra. Sua recuperação foi lenta, no entanto, em 20 anos a 
Taillndia tornou-se o terceiro maior produtor mundial de estanho. 
a lavra por desmonte hidr~ulico superou • 
dragagem no periodo pds-guerra. 
Em 1965, o Governo da Tailindia autorizou a construção de 
uma usina pela Union Carbide em Phuket. Esta empresa recebeu o 
monop6lio do mercado e outros privilégios mas em 1971 vendeu 
metade da participação p·ara a Bí11iton. 
Em 1975, uma das maiores minas "offshore" do pais, Temco, 
que era anteriormente da Union Carbide/Billiton passou a ser 
controlada pelo Governo 
1975: 42·-43). 
da Taillndia (CLARFIELD et a 1 • , 
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Em 1979, a produção de estanho atingiu 33.962 t, com o 
n~mero de minas passando de 73 para 717, no final do ano <MINING 
ANNUAL REVIEW, 1980). 
Em 1980, o modesto desempenho da ind~stria mineral Ji 
refletia problemas da economia do pa{s inflação de 15%, 
escassez e aumento no preço do petrdleo, restrição ao cr~dito e 
altas taxas de Juros. Neste ano os operadores das dragas de 
sucção Ji enfrentavam problemas de exaustão de reservas, altos 
custos de energia e debilitaçio dos preços do estanho- o n~mero 
de dragas caiu de cerca de 25% no final do ano CMINING ANNUAL 
REVIEW, 1981). 
Em 1981, a economia permaneceu fundamentalmente sadia e 
os investimentos industriais continuaram em niveis 
satisfatórios, a despeito dos aumentos dos combustlveis e 
mio-de-obra, de um amplo dfficit com~rcial e de taxas de juros 
elevadas. O começo da produção comercial de gás trouxe uma nota 
positiva para a economia do pais. Houve uma leve queda na 
produção de estanho- registrando-se no setor de dragas de sucção 
uma queda acentuada, em funç~o da exaustio das reservas <MINING 
ANNUAL REVIEW, 1982). 
Em 1982, a economia do pafs como um todo continuou bem 
fundamentada, mas houve uma queda acentuada na produçio de 
estanho que foi devida, em grande parte, ~ restriião na produçio 
que seguiu à imposição de cotas de exportação pelo Acordo 
Internacional do Estanho~ em abril de 1982. A produçio das 
dragas de sucçio continuou a cair- o governo nio permitia mais 
novas a1Jtorizaç3es e os barcos existentes deveriam formar ~joint 
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ventures" com os detentores de concessio mineral ~offshore~ para 
poder-em continuar- trabalhando CMINING ANNUAL REVIEW, i 983). No 
ano seguinte, houve uma recupera;io no setor como decorrlncia 
das medidas impostas pelo Governo para ajudar os mineradores 
CMINING ANNUAL REVIEW, 19851. O declfnio de 1985 pode ser 
explicado pelo colapso e fechamento do mercado de Londres, em 
outubro de 1985. A Thaisarco, principal compradora de concentrado 
de minério, suspendeu sua compras até meados de dezembro, mas 
depois voltou a comprar por um preço de leilio entre os 
compradores. redita-se que esta interrupçio na compras tenha 
sido a prlnc ipal razio do decréscimo da produc CMINING ANNUAL 
REVIEW, 1986) • 
Em 1986, o baixo preço do estanho resultou em um 
considerdvel corte na produçio, com o fechamento de 50% das minas 
do país, embora a economia da Taillndia tenha se beneficiado com 
a queda do preço do petr61eo e das taxas de Juros CMINING ANNUAL 
REVIEW, i 987). Em 1987, a produçio decresceu novamente como 
consequlncia dos baixos preços do estanho <MINING ANNUAL REVIEW, 
i 988). 
• 
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4 • MERCADOS E PRECOS 
Apresenta-se, neste capÍbJ1o, um histór-ico dos acordos 
internaciona ís do estanho e o procedimento das negociacê•es com o 
estanho nas principais bols<:\s;, ds~ mercadorias~ OIJ sejaJ London 
Metal E>tchange- LME, Kua1a LumpUI' Tin Mal"i<et ·- I<LTM e New York 
Commodit~ Exchange- COMEX. Em seguida, sio tratados aspectos que 
envolvem a formação de Pl'ecos de estanho no Bras i 1. 
4.1 Histórico dos Acordos Internacionais do Estanho 
acordos internacionais do estanho Os 
antecede:m o processo de: c r· i ação de associa~ões de países 
que: teve inicio em 1960, produtores/exportadore:s de mercadorias, 
com a c r i ação da OPEP. Vá r- i as assoe i ações, re:conhecidas pela 
comunidade i nt ernac i o na 1, de acordo com o n~mero de de:clarac3es 
firmadas nas assembliias das Naç3es Unidas, foram criadas 
postEriormente:. 
Os acordos intErnacionais do estanho foram criados por 
iniciativa dos principais países produtores de estanho, tendo 
como objetivo principal o controle de se:u preço. Inicialmente, 
tal Associaç5o agregava somente paises produtores. 
Entre 1910-1920, as dificuldades de transporte do Extremo 
Oriente ocasionaram uma elevaçio dos preços do estanho, 
estimulando a sua prod~;io. Com a r•pida escalada na producio, os 
preços entraram em decl fnio (WILLIAMSOM, 1985:6-91. 
94 
Em dezembro de 1920, os goveFnos da Malásia e das Índias 
Holandesas Orientais (atual Indonésia) decidiram comprar toda a 
pFodução 1 ocal de estanho, v i sando elevar o nível de preço. Esta 
-fracassou, assim como a da associaçio dE produtores 
formada em 1929, que t i nha os mesmos objetivos (i b i d.). 
Em 1931, a Malásia, a Nig as Índias Orientais 
Holandesas e a Bo1 ívia, respon is por 87% da produ~ão mundial, 
criaram o Primeiro Acordo Internacional do Estanho 
dezembro de 1933 (ibid.). 
que durou até 
Os instrumentos básicos de atuação deste Acordo, mantidos 
nos que lhe seguiram~ incluíam o estabelecimento de cotas de 
exportação para os países produtores, signatários de tais 
acor-dos; e um estoque regulador para interferir no mercado. O 
estoque regulador era usado para responder aos sdbitos aumentos 
ou díminuiç:oes no preço, enquanto as cotas de exportação eram 
ut i 1 i zadas para sustentação, a longo prazo, dos níveis de preços. 
O gerente do estoque regulador tinha autorização para negociar, 
entre nlveis de preços máximo e mlnimo (preço teto e preço piso) 
estabelecidos pelos acordos. Os sucessivos cortes, efetuados na 
produção durante a vigência do Primeiro e do Segundo Acordo, que 
durou até a final de 1936, levaram a um aumento dos pre~os do 
estanho. Contribuiu, também, para a eficácia destes acordos o 
aumento abrupto da demanda mundial, em 1935. O Terceiro Acordo 
que vigorou até 1941 teve, pela primeira vez, a participação de 
dois importantes consumidorem,. os EUA E o Reirto Unido ( ibid~>~ 
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O pr i melro acordo pós-guerra, firmado em 1953, entrou em 
vigor em 12 de Julho de 1956 e estendeu-se até 1961. Este e os 
outros acordos firmados em :1.960 (1961·-66), 1965 (1966-71), 1970 
(i971-76) 
que também 
expirar em 
produtores, 
Nigér ia e 
e 1975 (1976-Bll eram geridos pelo ITC. O VI Acordo, 
foi o o11t imo, começou a vigorar em 1982 e deveria 
1987, 
da 
contou com a participação, entre os países 
Malásia, Indonésia, Taillndia, Austrália, 
Zaire e entre os paises consumidores, do Japão, 
Ocidental, França, Reino Unido, Alemanha 
Canadá, india, Bélgica/Luxemburgo, 
Holanda, 
Grécia, 
Itália, 
Noruega, 
Finlândia, Suécia, Dinamarca e Irlanda. Entre os membros do VI 
Acordo estavam inclu(dos os principais pa{ses produtores e 
consumi dor€s de estanho; entre as principais aus&ncias 
incluíam-se os EUA, o maior consumidor mundial de estanho, que 
fez parte do V Acordo, e o Brasil e a China, entre os países 
produtores, que nunca participaram de tais acordos. A URSS fez 
parte do V Acordo, 
Econ8mica Européia, 
do lado dos palses consumidores. A Comunidade 
assim como representantes do BIRD (Banco 
Internacional para a Reconstruçio e Desenvolvimento) e o FMI 
<Fundo Monetário Internacional) participavam das sessBes como 
observadores <ITC, sdl. 
Em 24 de outubro de 1985, o ITC deixou de honrar suas 
obrigaçSes no mercado quando esgotou seus recursos financeiros 
para efetuar opera~Bes com o estanho. 
Entre am causas da fal~ncia sio meraclonadas as vendas de 
estanho do estoque estratégico dos EUA e questBes relacionadas 
com opera~Bes efetuadas pelo gerente do estoque regulador na 
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tentativa de se beneficiar da flutuação da taxa de cimbio entre 
a libra esterlina e o d61ar malaio (WILLIAMSOM 1985:6-28). 
Anteriormente o ITC tinha tido sucesso em suas operaçSes, pelo 
fato de que os países produtores, membros do Conselho, 
controlavam a grande maioria da capacidade de produção mundial. A 
situaç come~cu a mudar, em primeiro lugar com a entrada no 
mercado, em 1960, de um importante vendedor, os EUA e em segundo 
lugar, com a descoberta de extensos dep6sitos de estanho em 
vjrias partes do mundo. Por outro lado, questiona-se 1 também, o 
desvirtuamento dos obJetivos de tal Organização, aceitos pelos 
países consumidores, que eram mais de ajudar os pa(ses em 
desenvolvimento do que atuar como instrumento de controle 
econ8mico~ Entre Janeiro de 1975 e outubro de 1981, os preços do 
ITC foram revisados nove vezes, com o preço piso virtualmente 
dobrando. Cada vez que o preço de mercado subia, o preço piso 
subia, embora nio houvesse justificativa econ8mica para isto 
<AMLOT, 1985:56). 
Salienta-se, no entanto, que este autores parecem se 
alinhar mais com os interesses dos credores do que com os dos 
paÍses devedores. 
A ATPC, que congrega somente paises produtores de 
estanho, foi criada em Bangkok, Taillndia, em 29 de setembro de 
1983, em meio aos desacordos entre os membros do ITC que 
seguiram a assinatura do VI Acordo Internacional e ~s visiveis 
dificuldades do mercado mundial de estanho " <BLEIWAS et al., 
i986:ii). Em geral, 
paises consumidores, 
afirma FOX Ci974l apud ROBERTSON <1982) os 
membros do ITC, nio compartilhavam dos 
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mesmos íntere:sses dos países produtor-es. Desde a entrada dos EUA 
em 1976, estes e a Alemanha Or-iental tinham votos suficientes 
par-a veta.r decis6es do Conselho (ROBERTSON, 1982: 137) • Os 
objetivos b i c os da ATPC sio semelhantes aos dos Acor-dos 
Internacionais que vigon•ram sob a égide do ITC, ou seja, 
manutenç: los para produtores e 
consiJm i dores; d"' ofe:rta adeq•Jada aos consumi dores e 
promo;;:ao da pesquisa, de modo a aumentar o consuma de estanho. A 
ATPC congrega atualmente sete importantes países produtores, 
Austrália, BolÍvia, Indonésia} Malásia, Nigéria, Tailândia e 
Zaire (STATE OF MALAYA CHAMBER MINES YEAR BOOK 1984:8). O Brasil 
e a China, apesar de nio fazerem parte dessa associação, 
participam das reuni6es, al~m de terem assumido o compromisso do 
esforço da raciona 1 i zaç:ão ela oferta, através da 1 imitação de 
suas e:·:port aç:é;es de est<~nho <REPORT FROM THE ••• , 1986) < 1). 
O Brasil não aderiu aos acordos internacionais do estanho 
devido à imposição dE' limites às e:<por·taç:(;es. O comportamento das 
autoridades brasileiras frente l entrada do pafs nesses acordos 
foi pautado pelo posicionamento dos empresá.-ios da indoistria 
privada nacional, que dominam o setor no Brasil e eram contririos 
à adesao com esta imposiç:ão} por considerarem que a lndoistria 
ainda não estava consolidada. Atualmente, com o patamar de 
PFOdl.lç:ão, mais ou menos estabilizado é posssfvel que o Brasil 
reveja esta posiç:ão <GILBERTO COSTA MANSO, agosto de 1989, 
comun i caç:~"\o verba 1). 
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4.2 Mercado Internacional e Formaç~o de Preços 
A maioria do estanho entra no com~rcio internacional 
inter·med iár los, pois os palses produtores consomem 
ffiiJito pouco da S!Ja prodl.&ç e nao 1: uma estrutura de 
comere i a 1 i zaç pr ria,. 
Afirma-se que os palses, em particular os do Sudeste 
Asiático e a Bolívia, estariam procurando cada vez mais efetuar 
suas vendas diretamente. No entanto, a proporção destas vendas, 
em relação ao volume comercializado via mercados de Penang 
(substituído pelo mercado de Kuala ur em 1984) e Londres 
Cnegociaç3es suspensas em 24 de outubro de 1985 e reabertas em 12 
de Junho de l989l seria ainda muito pequena CANNUAL REVIEW DF 
THE WORLD TIN INDUSTRY 1984:62-70). 
O preço do estanho ~ determinado pelas cotaç3es de 
estanho m&tál i co •m uma das bolsas que fornecEm sua cotação 
diár-ia: London Metal Exchange - LME, Kuala Lumpur- Tin Mar-kEt -
KLTM E NEw York Commodit~ Exchange- COMEX.- Embor-a EStES mEr-cados 
sejam indep&nd&nt&s, 
no pr-&'o do estanho, 
&ntre eles, uma intima corr-ESPondincia 
com variaçSes que reflEtEm apenas despEsas 
com frete, SEguro E flutuaç3Es na taxa dE clmbio. 
O LME f o i, até serem suspensas as negocia~Ses~ o 
principal mErcado do estanho. Este vinha sendo negociado no LME, 
desde 1891, através dE dois contratos, cada um de cinco 
tonelada!'ã, um p~ra estanho com p~areza dE 99,75% (standard tln) E 
o outro para estanho dE alto tEor com purEza de 99,85% (high 
gradE tlnl. Em ambos os contratos, a venda Er-a Efetuada ~ vista 
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ou para pronta entrega e para entrega dentFo de tris meses. A 
diferença entre o preço l vista e o preço de tris meses nio era, 
normalmente dividida igualmente no perlodo e dependia em laFga 
escala do movimento do mercado e também do estoque regulador do 
ITC que controlava a maioria dos estoques do LHE IANNUAL REUIEW 
OF WORLD TIN I Y, 1985:991. Os pFecos oficiais eram 
cotados em 1 lbras/t e fixados por uma comissio de cotacio 
composta por tris membros da LME. 
Na Tabela 19, apresenta-se, para o período 1976-86, a 
evolucio dos preços e o volume de estanho negociado neste e nos 
mercados de Kuala Lumpur e Nova Iorque. Na Figura B estio as 
curvas de evoluçio de preços nestes tris mercados. 
O volume de estanho negociado na bolsa de Penang, 
organizada pelas duas principais usinas da Malisia, constltuia 
cerca de 30-40% da produçio mundial. Foram negociadas, neste 
mercado, 60.033 t de estanho em 1981, 55.005 t em 1982 e 41.890 t 
em 1983. O preço era cotado em ddlar malaio ou ringgit por 
quilograma ou plkul (60,48 ~gl, fixado diariamente, sendo estes 
preços praticados em virias negociaç3es em todo o mundo. Os 
mecanismos para determinaçio de preços di,rios eram feitos na 
base da combinacio de volume flslco disponivel para venda 
contra lances recebidos em ardem decrescente de valor. O "cut-off 
poínt", isto é, o lance mais baixo que era satisfeito, 
determinava o preço Penang para o dia <ROBERTSON,i982:i27-128l. 
Ati o final de 19841 o mercado de Pena119 Era o ~nico no ExtrEmo 
iABELA 19 
EVOLUÇAO DOS DE ESTANHO - NOVA IORQUE E KUALA LUMPUR, 
i 976-86 
LME Nova Iorque (6) Kua 1 a lumpur 
Preços (Í/t) (i) Volume (ti Preços WS$/tl Pre~os {M$/t} (7) Vo1Wllf {t} 
Standard (2) H í gh Grade i3l ex-oock €:{-WOrlí 
1976 4.25416 4.261,4 279.275 18.960 79.560 
1977 6.iBL2 6.208,0 3U.630 7' d 26.260 66.343 
1978 U06,2 6.710,4 304.!35 53 28.820 66.352 
!979 7.27:,9 7.267,1 260.639 15.613,50 32.420 57.745 
1980 7.222,2 7.226,6 252.!00 17.345,07 35.?2~ 55.639 
1981 w 7.085,0 7.086,1 714.745 15.020156 32.34\i 60.033 
!982 7.299,6 7 .30!,2 !.142.6!0 13$696128 30.090 55.005 
1983 8.572!8 8.600,8 !.374.300 13.623,43 30.190 4!.890 
!984 9.184,7 9 .2!2,3 !.308.605 13 .. 050)58 29.160 44.374 
1985 {5) 9.475;5 9.481,0 774.400 12.468,90 29.670 34.349 
!986 {8) 6. i38} 42 !5.370 16.751 
(!)Médios a vista, (2) 99.754 Sn, (3) 99.854, (4) A partir deste ano inclue vendas nao o!icía>s íkerbl, 
(5) Venoas suspensas a par! i r de 24/ i 0/85, ( 6l Preços em US$cll n convert i aos a \JS$/t, (7) Preços méd 1 os 
stra>ts ex- worxs em MS/Kg até i986 e M$/pJcul até 3!112/80 convert tdo para HS/t, (8) vendas reatadas 
no mercado de K•n I a Lump11F em 03/02/86. 
FONTE: lTC, Tín Sta!istics 1976-86 
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ope~ado principalmente pelo administ~ador do 
estoque ~egulado~ do ITC. Este tentava mante~ os pre~os entre o 
teto e o piso e com isto controlar os preços dos outros mercados. 
Diferente do LME, mercado puramente fisico, onde a 
de fato comprada pelos negociantes e 
consumidores; nio fazia contratos futuros. Uma grande porcentagem 
das transações no LME consistia unicamente na transação de 
papéis, nao envolvia de fato, movimento de estanho Cibid.l. As 
restri~Ões às nego c i aç: (:~es no mercado de Penang, aliadas a 
c;ue:st pol it icas levc,ram à introdução de um novo sistema de 
negociaç3es na Mal~sia~ No final de 1984, o I<LTM foi aberto para 
operar com contratos a longo prazo. Os preços KLTM são cotados 
em dólares malaios por quilograma e o pre~o, estabelecido da 
mesma forma que na LME. O prazo de vendas futuras é de doze 
meses e somente o estanho malaio é negociada neste mercado 
\ANNUAL REVIEW OF THE WORLD TIN INDUSTRY, 1985:127-128). 
Há um insignificante mercado em Nova Iorque, controlado 
por interesses localizados em Londres. Os pre~os sio cotados em 
ddlar/libra-peso. O mecanismo deste mercado é muito simples. Os 
consumidores contactam os negociantes para obter a melhor oferta 
e estes~ por- sua vez; tentam obter uma margem de lucro tio alta 
quanto possível, dentro dos 1 imites do mercado. Como resultado da 
intensa compet içio, o comércio de estanho nos EUA nio i muito 
1ucr-at i v o ( CLARFIELD et ai., i 975:20). 
Além deste mercado, no11; EUA~ o governo vende estanho de 
seu estoque estratégico através do GSA (Gene!' a 1 Ser v ices 
Adm in i s t 1r a t i on) • O GSA cota um preço diário em Washington, cada 
i03 
vez que o Governo opera. O pre'o do GSA é comumente baseado no de 
Londres e da Malásia, mas a f&rmula exata é secreta. O GSA nio 
faz vendas futuras e nfo\o permite que estanho "A" ou "straits" 
C99,85 de pureza) seja exportado. Além disso, a aglncia reserva a 
si o direito de recusar ofertas e permite equiparaçio de frete 
Cibid.L 
O programa de estoque estratégico dos EUA foi implantado 
em 1940 e ao final ele 1955 total izava 341.000 t de estanho. 
Considera-se que este programa vá além de objetivos puramente 
estrat i c os 1 diminuindo o poder de influlncia elos palses 
produtores no mercado mundial de estanho~ Quest iona-se 1 por outro 
lado, a auslncia de uma pol itica consistente sobre este estoque, 
que é constantemente redefinida em infindáveis cliscuss8es no 
Congresso <ROBERTSON, 1982:143-150). A decisio inicial dos EUA, 
em 1940, era a formaçio de um estoque estratégico de 75.000 t de 
estanho metálico. Esta decisio impulsionou a produçio mundial 
para 223.000 t, comparado ao consumo de somente 150.000 t naquele 
ano. Em 1941, a produçio atingiu o recorde de 241.000 t. Durante 
o período de guerra, a produçio tinha caído para apenas 86.000 
t/ano. Após a guerra, a reabilitaçio das minas foi rápida. Em 
1948, a oferta excedia o consumo e, se nio fosse pelo programa de 
formaçio do estoque estratégico dos EUA, o nlvel de excedente 
poderia ter sido muito maior <WILLIAMSOM, 1985:3). O pesado 
programa de compras para formaçio do estoque, em 1955, 
impulsionou a produçio de estanho, devido aos altos preços 
atingidos pelo metal. Entretanto, logo que o programa de compras 
cesSOiJ., os preços cairam para uma média de apenas 708 f/t, em 
i04 
1954. O controle de e:-:portação, Imposto em 1957 para reduzir a 
oferta, permaneceu em vigor por 33 meses. No início da década de 
60 os preços começar-am a se r-ecuperar mas, em março de 1962, os 
EUA decidiram diminuir seu. estoq•le par-a 164.000 te, em junho 
daquele ano, autorizou a venda de 50.000 t de 
estanho. As vendas começ:<.'lram imediatamente e, no final de 1967, 
mais de 87.000 t tinham sido vendidas .. Os pr-eços do estanho 
caíram novamente~ em virtude das pesadas vendas sendo necessdrio 
impor controle sobre a exportação de estanho em 1968 IWILLIAMSOM, 
1985>4). Até meados de i973, o GSA não tinha feito vendas, no 
in i c l ou-as nesse ano} vendendo mais de 42.000 t de entanto, 
estanho. O controle de e:-:portação, que tinha sido imposto por 
dez meses, no começo de 1973 foi relmposto em abril de 1975, por-
um período de i4 meses. As vendas comerciais do GSA foram 
suspensas em 27 de junho de i 978 mas, em i 4 de setembro de i 978, 
o GSA vendeu 70 t ele estanho. Jd durante a segunda metade da 
década de 70 a demanda por estanho era elevada e os preços 
elevaram-se rapidamente, impulsionados pela inflação desenfreada. 
Na verdade, na maior parte deste perlodo os preços permaneceram 
acima do preç:o teto do estoque regulador do ITC. 
Consequentemente, em 1977' seus estoques de estanho foram 
esgotados, de modo que não foi possível evitar uma escalada 
desenfreada nos preços. Ironicamente, na ocasião em que o mercado 
necessitava de estanho, o GSA não era vendedor e foi, desse modo, 
parcialmente responsável pela corrida desenfreada dos preços, na 
ü 1t i ma década ( i b i d • ) • 
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Em :1.980, o mercado estava encaminhando--se em di!'eç:ão a um 
excesso de oferta. No entanto, em 1981, o Congresso dos EUA 
aprovou a venda de um adicional de 35.000 t de estanho e, em 
menos de 18 meses; a partir de agosto de 1981, os EUA venderam 
10.000 t~ Esta e as subsequcntes vendas vieram em uma ocasiio em 
que o consumo estava caindo" assim como os preços, devido ~ 
uma ano depois destas vendas foi recente recess Menos de 
reimposto 
asiáticos 
o controle de e)·(f.>Ortad(o. Representantes dos países 
foram aos EUA e estes concordaram em 1 imitar suas 
vendas de estanho a não mais que 3.000 t anuais. Durante o ano de 
1983 as vendas cairam para 2.865 te em 1984 atingiram 2.397 t; 
até outubro de 1985, o GSA tinha vendido 3.005 t Cibid.). 
Contudo, 
permaneceu alto, 
a despeito 
com 180.000 
dessa'!!; vendar;;} o estoque do GSA 
t de estanho Cibid.). Este estoque 
cor-responde a cerca de quatr·o vêzes e mE: i a o consumo anual dos 
EUA, em 1987 • 
No periodo 1960-1984, o preço do estanho cresceu, em 
termos reais 1 230% acima do preço do aluminio e 280% acima do 
preço do cobre CWILLIAMSOM, 1985:211. Em 1984, o preço médio no 
mercado de Kuala Lumpur atingiu M$ 29,16/Kg; em 1986 o preço 
médio havia caldo para M$ 15,39/Kg CITC, TIN STATISTICS 1976-1986 
[i987J). 
Em 13 de fevel'eii"D de 1989, havia batido o recorde dos 
ültimos 35 meses~ atingindo M$ 20, 96/líg í GAZETA ME!'! CANTIL, 14 
fev. 1989::1.4). 
\ 
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4.3 Mercado Doméstico e Formação de Preços 
Os dados referentes a este item foram compilados de 
MISTURA Cl :19-201 e HANAN 11983:85-891 e complementados com 
Brasil - DNPM- 82 DS [1987]. 
Setenta e cinco por cento do estanho metálico produzido 
no pais i exportado, enquanto todo concentrado de cassiterita é 
comercializado internamente, pois, a maioria das empresas do 
setor de estanho tim suas atividades totalmente verticalizadas; 
por conseguinte, o concentrado de estanho é comercializado, 
quase totalmente, entre empresas do mesmo grupo~ 
O estanho metálico é consumido em pequena quantidade por 
estas empresas para a fabrica~io de 1 igas e prodiJtos qiJ{micos e 
pela Companhia Sider~rgica 
folhas-de-F1andres. 
Nacional para fabricação de 
O preço do concentrado gira em torno de 85% do estanho 
metálico. Internacionalmente, essa participação chega a 95% 
CMINERAÇIO ORIENTE NOVO 8/A 19791. 
Os preços internos do estanho met~lico foramJ a partir de 
1969, administrados pelo Governo Federal, visando atenuar a 
influlncia inflação interna e manter o interno, 
1 igeiramente mais elevado que o externo, forçando assim, o 
abastecimento preferencial do mercado interno <MISTURA, 1980:191. 
Apesar da elevação cont inua dos preços internacionais, o 
CIP manteve os preços internos do estanho muito abaixo do valor 
externo. Em agosto de 1973, foi elevada a concessão de crédito 
fiscal do IPI e, consequentemente do ICM, para a exportação, que 
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passou de 4 para 10%, acentuando o diferencial de preço interno e 
exter-no~ •avorecendo o ~lt imo. Esta situaçio criou tensio entre 
produtores, consumi dores e 
MISTURA, 1980: i9l. 
Em julho de 1974, 
ao mercado internacional. 
no <HANAN, 1983:85 e 
os preços internos foram vinculados 
Estabeleceu-se que o preço do metal, 
em um determinado mls, seria igual a 98% da cataçio média do 
estanho metálico no LME, verificada no mis anterior, porém 
convertida • taxa média da 1 ibra esterlina do mis anterior 
<MISTURA, 1980:19), 
Com ainda persistiu um diferencial de 
preços signl flcat Ivo em favor do externo e ainda vinculou o preço 
interno à flutuacio do mercado i nt eJ'nac i o na 1, suje i t ando os 
produtores nacionais a eventuais distorç6es entre a inflaçio 
interna e externa~ e ~s respectivas influências nos custos e 
preços finais (1-!ANAN, 1983:86). 
Em outubro de 1974, o Ministério da Fazenda retirou os 
incentivos e:·lPOrtação do estanho, visando assegurar, 
prioritariamente, o abastecimento do mercado interno. Ainda 
assim, o preço externo manteve-se superior ao interno (MISTURA, 
1980:19). 
Entre março e abril de 1975, o Governo estabeleceu novos 
mecanismos de fixaião do Preço interno, através da Portaria n2 
116, de 04 de abril de 1975 do Ministério da Fazenda, que 
restabeleceu o crédito fiscal do valor do IPI e, consequentemente 
do ICM nas exportaç5es; a Resoluçio n2 23, de 11 de março de 1975 
do CIP, que liberou os preços da cassiterita e do estanho do 
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controle oficial e a Resolw:;:ão n!2 2.385, 
do Conselho de Polttica Aduaneira (CPA), 
de 20 de março de 1975 
que reduziu para zero a 
alíquota • :ad valerem" incidente na impo!"taçâo do metal <MISTURA, 
i 980: 19-20 ) • 
Como reflel<O destas medidas, o valor interno má:dmo de 
venda do metal passou a ser· estabelecido pelo Pl"eço do metal no 
LHE, acrescido das despesas de importação. Nesse período, o preço 
interno praticado situava·-se ai) redor de 115% do preço do LHE 
<MISTURA, 1980:19-20). 
Com a instituição do dep ito privio compulsdrio, de 100% 
do valor da mercadoria e o entendimento de que os 
os produtores tornaram a incentivos fiscais eram de 20%, 
reajustar seus preços no mercado interno para 125% do LME, 
exceção feita ~s vendas~ Companhia Sider~rgica Nacional Cibid.). 
o Parecer Nornn~t i vo do Ministério da Fazenda, 
esclarecendo que os incentivos do IPI e ICM eram de 8% e não de 
20%, como estava sendo praticado, trouxe o valor de venda no 
mercado inteFno para 120% do LME libid.). 
No i n í c i o de i 978, face ~ alta de preços no mercado 
interno, o CIP celebrou, com os produtores, um acordo (Protocolo 
de Intenç3es n2 001/78 válido até 14 de novembro de 1978 e, 
posteriormente prorrogado até 31 de dezembro de 1978) que 
estabelecia, de acordo com HANAN 11983:87): 
-Preço de venda até o limite de 120,5% do LME1 
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- Pr"eç:o de venda do estanho contido nos concentrados até 
85% do Pl"eç:o estabelecido para o estanho metálico. Desta forma, o 
preço teto para os Ct>ncentrados !;er ia de 102:::: do LME; 
Um limite máximo para o LME, para vinculo do preço 
interno 12.806, 00/t. sendo q11e se o preço permanecesse 
superior a este limite por mais de dois meses, o protocolo 
deveria ser renegociado. Este fato verificou-se e na renegociaçio 
decidiu-se pela eliminaç~{o do limite. 
Apesar de este protocolo ter sua vigincia expirada em 31 
de dezembro de 1978, os produtores nacionais, tanto os do setor 
de minel'aç como os do meta1d.rgico~ mantiveram os conceitos de 
fixação de preços estabelecidos (ibid.l. 
Em dezembro de i979, com a eliminação dos incentivos 
sob a forma de IPI, independente de qualquer ação do 
CIP, os produtores e consumidores estabeleceram nova sistem~t ica 
de preços. Os niveis de preços foram reduzidos de 116% do LME 
para 110% para a CSN e de 125% para 110% para os outros 
consumidores Cibid.). 
Em janeiro de 1980, através da Resolução n2 423/80, o 
CIP congelou os preços de estanho no mercado interno aos níveis 
que estavam sendo praticados neste mis, desvinculando, portanto, 
os preços internos da cotação do LME (ibid.l. 
Em meados de Julho de 1980, o CIP concedeu um reajuste da 
ordem de 25%~ ut i 1 izando, para Isto, um critério não revelado 
Cibíd.). 
Em 
implantado, 
janeiro de 1981, 
em funçio da 
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novo mecanismo de preço foi 
pressão dos produtores. Nessa 
slstem~tica restabeleceu-se o vinculo com o LME, existente ati 
21 de janeiro de 1980. O preço interno deveria ser igual ao custo 
do estanho, se fosse importado pelo consumidor, com a isençio 
total de impostos "ad valerem" e ISOF, que resultou na fixaçio do 
preço em 109,43% do LME. Em adicio deveria ser feita a conversio 
deste para cruzeiros, utilizando-se a taxa oficial de conversão 
US5/Crl em vigor no ~ltimo dia do trimestre anterior, o que não 
agradou aos produtores. Ainda, na ocasiio do estabelecimento da 
atendendo a um pedido do CIP, f6rmula acima, os produtores, 
concordaram que, a partir de 12 de janeiro de 1982, o preço de 
109,43% do LME seria reduzido para 107,43% do LME, e que vigorou 
no período de 12 de Janeiro • 18 de abril de 1982 IHANAN, 
1983:88). 
Em 19 de abril de 1982, o Governo liberou o estanho, sob 
todas as suas formas, de todo e qualquer controle de preços, 
por.m, sol i citando aos produtores que mantivesem o compromisso de 
nio praticarem preços superiores aos que seriam obtidos através 
da indiferença de mercado, menos 2% do LHE, e que também nio 
efetuassem reaJustes em intervalos de tempo nio inferiores a 90 
dias - 107,43% do LHE. Sob este mesmo compromisso, o fator 1,0743 
foi reduzido para 1,0643, a partir de 01/01/83 ( ibid.l. 
Com esta sistemática o preço passou a ser estabelecido da 
seguinte forma, conforme menciona HANAN 11983:89) • 
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P "" LME >< i /US$ ,., US'Ii/Cdi N 1, 07 43 :·: F, onde: 
p == Pre;;:o em 'b/t Sn metálico, para pagamento contra a 
entrega da mercador i a, FOB usina do Pl'odutol', livr·e de ICM, IPI, 
a ser pratIcada no trimestre civil. 
LME = Média aritmética das quatro cotaç:~:Oes oficiais 
diárias, verificadas no trimestre civil anterior ao da validade 
do preço. Esta média é eNpressa em i I t Sn e publicada no London 
Metal Bullet In. 
f/US$ • Taxa de conversao, média, para venda, ocorrida no 
mesmo per lodo e também publicada no London Metal Bulletin. 
US$/CrS - Taxa oficial, para venda, em vigor no ~ltlmo 
dia do trimestre anterior ao da validade do preço. 
i' 0743 • Fator que representaria a indiferença de 
mercado, caso nio sofresse a redu;;:io de 2% LME. 
F • Média geométrica das cota;;:3es para venda IUS'b/Cr$) no 
primeiro e 
cotaç:ao em 
~ltimo dia do trimestre anterior, dividida pela 
vigor no primeiro dia do trimestre CProjeç:ao da 
desvalorizacio cambial US$/Cr$1. 
1i2 
Em 28 de fevereiro de 1986, com o estabelecimento do 
Plano Cruzado, o preço foi congelado. 
Em i'ever-<dl'O de 1987 o CIP adotou a sistemát íca proposta 
pelo Sindicato Nacional da Ind•.ístFia da E:<t1·aç: do Estanho que 
foi a seguint:e, conftwme ONPM os [l987] 
P -· VRC :.: US'Ii/Cz'li l< F H O, onde: 
Preço em Cz'li/t Bn met c\ 1 i co lido para o bimestre 
seguinte, FOB usina do produto;··, inclusive ICM e p;H·a condi;;:ao de 
pagamento contra entrega de mercadoria; 
VRC = ia dos valores de registro pr ia da CACEX 
observados no bimestre anterior; 
US'li/Cz'li =Taxa oficial para venda, em vigor no ~ltimo dia 
do mis em questio, conforme estabelecido pelo Banco Central do 
F = Fator equivalente ao lndice de desvaloriza;;:io cambial 
projetado para o mªs subsequente; 
O -· Fator de i nd i feren;;:a de mercado, igual '' i, 0895. 
NOTA 
(i) A ATPC limitou em 106,4 mil t as el(porta;;:Ões 
o ano fiscal de março 1989/fevereiro ele estanho para 
acordo anterior previa exportações ele 101,9 mil t 
MERCANTIL, 14 fev. !90'1:21). 
i 990. o 
<GAZETA 
ii3 
5. OS GRUPOS ECONôMICOS DO SETOR NO BRASIL 
Focalizam-se aqui os principais Grupos que atuam no setor 
de estanho no Brasil, Paranapanema, Brascan/ Brit ish Petroleum, 
Brumad i nho, Rh e····Polenc e Best • Apresenta-se para cada grupo 
econ i co um h i st ic:o sobre sua origem, ea de atuaçio, 
empr·esas coligadas e evo1uç:ao do setm· de estanho. Utilizou-se 
como principais fontes de informaçio diversos documentos ou 
trabalhos produzidos ou pertencentes ao arquivo do DNPM, em 
Brasília, 
inforrnaç 
artigos publicados em revistas e um reduzido ndmero de 
s far·necidas diretamente pelas empresas. O objetivo 
proposto inicialmente nio foi atingido plenamente, devido • falta 
de informac6es ou dificuldade de compatibilizaçio dos dados 
disponíveis. No entanto, permitiram levantar algumas quest5es 
r·e1at ivas a estes aspectos .. 
5.1 Grupo Paranapanema 
Histórico 
A 
de 
Construtora Paranapanema, dedicada inicialmente ao 
setor construç:âo pesada, foi fundada em maio de 1961, por 
Oct~vio Lacombe e José Carlos Ara~jo. 
Esta Empresa passou a dirigir seus interesses também para 
do ramo da constrtJçio civil, quando a miru-?r·a,ão~ 
ad qui r i u em 1965 o controle acion~rio da Minebra -Minérios 
Brasileiros Mineração e Industrializaçio} que atuava na lavra e 
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na índustria1izaç:ao de minerais nao metálicos (Legenda i983:39l. 
Poster-ior-mente, 011tras empresas foram sendo incor-poradas, dando 
origem ao grupo Paranapanema S.A- Mineração Ind~stria e Comircio 
que tem como objetivos sociais: • a) a pesquisa e a lavra de 
dep itos minerais em gen>l; 
metais; c) a pr ica de operac 
demais ligadas 
de constr·uç:io 
b) a compra e venda de minirios e 
de beneficiamento de minirios e 
ind~stria de mineraçâo; d) as 
civil em especialmente 
de todas as 
atividades 
elaboraç:ao, fiscalização e execução de projetos arquitet8nicos, 
urban ist i c os e t nicos; operando di reta e indiretamente, por 
conta pr- r ia ou de tei'"·ceirosJ mediante incor-por-ação, empreitada 
e administracio de obr-as p~blicas ou particulares destacando-se 
entre estas ~ltimas, de tel"raplenagem e pav i mentaç:ão; f) a 
compra e venda, fabricação, a importação e a exportação de 
máquinas; eqi.J.ipamentos e out1··os bens de cons11mo E produçio, 
relacionados com as demais atividades sociais acima enumeradas; 
g) a importação e exportação dos produtos de equipamentos acima 
relacionados, bem como de serviços de assessoria e quaisquer 
que sejam do interessE da empresa~ inclusive produtos 
primários <BRASIL - DNPM Seçio de Empresa de Mineraç:io Ata de 
10/03/1988 ) • 
A Paranapanema, o1~ i g i nalmente, uma sociedade limitada, 
abr lu o capital em 1971 e contava com 
acionistas em 1980. (TIN INTERNATIONAL, 
aproximadamente 20.000 
Aug. 1986:270). Seu 
controle acionário continua nas mies de seus dois fundadores que 
ii5 
de:t i nham 52/.: das aç5es da empresa em 1977 <GAZETA MERCANTIL, 15 
jun. i 977) - Esta participa,io é atualmente de 81,69% do capital 
votante !BRASIL- DNPM- Sistema de Cadastro de Empresas, 19881. 
Além dos setores dE.' minaraçio a construçio civil, que 
goza1n de isençio de Imposto de Renda quando estas atividades se 
dasanvolvem em área da SUDAM, a Paranapanema opera ou operou nas 
seguintes áreas no Brasil e no exterior: 
Lavra de ouro, tanto no Brasil como no exterior. No 
através da Mineraçio Porto Estrela Cil no municipio de 
Alta Floresta, no Mato Grosso. Foram investidos de USI 15 a 20 
milh6es nesta mina, implantada em fins de 1982. No periodo 
1982-83, produziu cerca de 1,5 toneladas de ouro. Além desta 
regiio menciona-se a atuaçio do Grupo na pesquisa de ouro em 
outras áreas no Brasil e no exterior. Na Guiana associou-se com o 
governo daquele pais, constituindo uma empresa destinada • 
pesquisa de 
EXTRAÇÃO & 
1987: 109) • 
ouro, na qual 
PROCESSAMENTO, 
detinha 75% das aç5es C21CMIN.RIOS 
fev. 1985:28} maio 1986:146, maio 
Lavra e beneficiamento de minerais nio-metálicos, 
através da Minebra. 
- Desenvolvimento e fabricaçio de equipamentos para lavra 
e metalurgia de estanho, através da MamorÉ Mineraçio e Metalurgia 
SA. 
Comércio de seus produtos <minérios e equipamentos) no 
mercado interno e E}<terno, através da Mamar~ Minera~âo e 
Meta1urg ii3. SA. 
H6 
Pesquisa de petróleo atravis da Azevedo Travasses 
Petróleo SA (49:{ Paranapaneme>.l <TIN INTERNATIONAL Aug. 1986:270). 
Em associaçio com a Comissio Nacional de Energia 
Nuclear- CNEN, assinou contrato para criacâo de uma empresa com 
capital misto, visando ~ produçâo e exportaçio de 6~<ido de 
io da mina do Pitinga. Poderá, se f8r viabilizada a criaçio 
desta E'mpresa, 
participação no 
vir- a ser- a primeira empresa privada a ter 
setor nuclear (31(FOLHA DE S. PAULO, 10 set. 
1988, ALCÂNTARA nov. j_ 988: 58--60 MINÉRIOS EXTRAÇÃO & 
PROCESSAMENTO, nov. 1988). 
Em 1988, 40,9% do faturamento do Grupo veio do setor de 
construção 
Paranapanema 
c i v i 1. As atividades de construção civil da 
cresceram de USS 65 milhBes em 1987 para US$ 104 
milh5s em 1988, basicamente decorrentes dos contratos de obras da 
Ferrovia Norte-Sul <MATTOS, fev. 1989:151. As exportaç5es de 
estanho, em 1988 alcançaram USI 154,463 milhBes em 1988, em 
comparação com USS 111,839 milh3es em 1987 (COSTA, fev. 1989:23) 
Subsidárias e setores de atuaçio 
Atualmente o Grupo Pa~anapanema atua através de suas 32 
empFesas (4) tendo como "holding" a Paranapanema S/A- Mineraçio 
lnd~stria e Constru,io. Entre as principais empresas incluem-se: 
i. Mineração Taboca S/A - 100% do Grupo Paranapanema. 
Atua na pesquisa e lavra de estanho~ no estado do Amazonas~ 
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2. M inen11ç~\o AI' ipuanã - i007. do Gn1po Paranapanema. Atua 
na pequísa e 1avra de est:anho 1 no Mato Grosso .. 
3. Minebra Minérios Mineração 
Indust r i a 1 i zaç LTDA 1007. do Grupo Paranapanema. Atua na 
pesquisa e vra de minerais industriais. Opera atualmente nos 
estados de São Paulo e Goiás. 
4. Mineração Brasileira de Estanho - 1007. do 
Grupo Paranapanema. Atua na pesquisa e lavra de estanho, no 
Amazonas (Mina do Pitinga) e em Rond i a, substituindo a 
Mineração Taboca, a partir de 1985. 
Mamoré Mineração e Metalurgia 1001. do Grupo 
Paranapanema. Atua na metalurgia de estanho. 
Setor de estanho 
Evolução da produção 1972-1987 
Com el<Ceção dos anos de 1973 e 1'174, a pr·odução do Grupo 
Paranapanema foi sempl"e cn?scente nesse período. De 1972 para 
1982, este aumento foi gradatIvo; a produção passou de 636 t para 
3.790. Em 1981, o Grupo passou a lidel"ar a produção de estanho no 
pais. Sua pal'ticipação na produção nacional, que se situava em 
14,20% em 1972, subiu para 48,341. neste ano. Em 1983, a produçio 
saltou para 7.176 t e da( cr&sceu ve!'t iginosamente, até atingir 
20.435 t em 1987. A particlpaçio do G!'upo na produção nacional 
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PBSSQIJ de 48,34%, em i9f:l1 para 70,84%, em i 987, (ANUÁRIO 
ESTATÍSTICO: SETOR METAL0RGICO, vários anosl. A nível mundial o 
grupo contribuiu com 15% da produ;;:io em 1987. 
Na Tabela 20 ~apresentada a produç:io de estanho metálico 
por grupos empresariais, no período 1972-1987 e na Figura 9, a 
participação destes grupos, nos anos de 1972 e 1987. 
Minas em atividade 1980-87 
Entre 1971, ano em que o Grupo começou suas atividades 
de lavr-a, e 1978 s•1a capac i dadeo' nominal instalada de produ;;:ão 
aumentou de 120m3/h para 669 m3/h, enquanto no mesmo período o 
teor médio de corte caiu de 1,62 Kg Sn/m3 para 0,98 Kg Sn/m3 (na 
fonte não é mencionada a unidade, mas presume-se que seja 
KgSn/m31 <BRASIL - DNPM 8~;i.DS., 19791. 
Em i 979, as reservas de estanho do Grupo Paranapanema, 
incluindo suas áreas na Provincia Estanifera de Rond8nia e estado 
do Pari total izavam 18.619 t, 
medidas <ENGEL, 19791. Estas 
das quais 16.871 t 
reservas correspondiam a 20,62% das 
reservas nacionais. Em 1986, as reservas do Grupo totalizavam 
401.476 t de estanho, das quais 346.412 t eram reservas medidas 
!BRASIL- DNPM 8QDS, Cl987Jl. Agora correspondendo a 77,70% das 
reservas do país. 
At~ 1978 a produ;;:io de estanho do Grupo era proveniente 
de três minas, 
Massangana (I'! O), todas na 
Sao Francisco (MTl e 
Província Estanifera de Rond8nia. A 
mina de Igarap~ Preto, assim como a de Massangana, foi adquirida 
TABELA 20 
PRODUÇÃO DE ESTANHO MEiÁLlCJ PCR GRUPOS E~PRESARIAIS, 
! 972-87 (t) 
i97i 
Paranapanema 636 
Brascan/BP (Cesbra)(~)i.564 
Brurnad i nho 326 
Roône-Polllenc (2) 
B~st !~234 
Metallurg 718 
Com in 
Mequ 1 moras 
Outros (3) 
TOTAL 4.478 
1973 
484 
L872 
336 
989 
690 
4.371 
!974 
7!6 
3.i76 
564 
... 
L39l 
497 
6.344 
!975 
956 
3.469 
231 
i.i48 
714 
6.5!8 
!976 
1.423 
2.447 
373 
... 
!.477 
703 
6.423 
1977 
1.963 
3.681 
108 
!.457 
477 
7.686 
1978 
2.565 
3.576 
228 
2.038 
548 
350 
9.305 
!979 
3.088 
4.540 
280 
i.i08 
966 
150 
10.132 
!980 
3.30i 
3.883 
22~ 
859 
379 
8.796 
!98! 
3.765 
2.683 
487 
139 
7.789 
!982 
3790 
2.648 
i. 922 
75l 
i87 
9.298 
!983 
7 .l76 
2.7S5 
i .638 
ii0 
79~ 
241 
... 
i 984 i 9íl5 
ii.B48 16.2!7 
3.098 3.66! 
L942 
9:5 
874 i.!87 
291 27 4 
14! 
279 365 
18.877 24.702 
1986 
!7 .06B 
3.18! 
2.050 
609 
i~M2 
l9B 
595 
389 
25.512 
1987 
20.435 
3.239 
i~550 
1.278 
i "'~ 7 J..i ... l 
161 
550 
426 
28.847 
(!) Em 1980, a M1neraçao Jacundi (8rascan) e Míilrasa (Cesbral !orail mcorporaaas ao Grupo Brascan que em i98i venceu 50); de tooos os seus 1nvest:rnentos no Brasil 
para a Britísh Petroi~Jm (2) lnícíou a ?roou,ão em out. í9B3, (3) Produçao de pequenas empresas e recuperaooras, ... ínex:stente. 
Fonte: Anuário estatístíco: setor metahírgico (vá"'tos anos) 
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FIGURA 9. BRASIL - PRODUÇXO DE ESTANHO POR EMPRESAS, 
34,93 
70,84 
FONTE DE DADOS: 
<vários anos) 
1972 E 1987 <%> 
14,20 
27,57 
7,28 
1972 
4, 21 
11 , 20 
1987 
Pa.rana.paneMa 
!23 
Pal'anapa.neMa 
~ 
~aseanfBP(C.shral 
[] 
BI'I!Ma.línho 
llll 
llllo.li a 
o 
llest 
B 
Meta li W'!l 
Anuário Eatatíatlco:setor metalúrgico 
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de par-ti c1.1l a1'es, no início da década de 1970. A mina de São 
Raimundo <P'A) foi implant«da em fins de 1979 e a mina de our-o em 
Alt<~. Flor-esta <MTl foi implantada em 1982. 
Em :1979, a mina ele Igarapé Preta compreendia tris 
setores, dr-aga de rodas de caçamba ("bucket 
wheel") E11 icot com capacidade de 100.000 m3/mis, instalada nesse 
ano; duas unidades de desmonte hidráulico opEradas por dois 
monitor-es de 8" e uma retro-escavadeira que alimentava uma 
"washing p 1 an t " • que os teores com que 
operavam er-am de g/m3 para a draga, 600g/m3 para o desmonte 
h i dl' 1 ice e 800···900 g/m:3 para c-\ retl-o·-escavadeira <ENGEL, 1979). 
A mina de Massangan<il. dispunha de duas "washing plants" 
a1 i mentad~':\S por retro-escavadeiras e três unidades de desmonte 
hidráulico (ibid.). 
Em 1979, a mina de São Francisco tinha tris unidades de 
lavra, uma operada por uma draga de a1catruzes Yuba com 
capacidade de 80.000 m3/mis, uma "washing p]ant" alimentada por 
uma retro-escavadeira e duas unidades de desmonte hidr.ulico de 
oito polegadas (ibid.). 
A mina de Sio Raimundo tinha uma "washing p1ant" 
alimentada por IJma r·etro-escavadeira~ ~!avia em 1979 planos para 
instalação de uma draga "bucket wheel" E11icot (ibid.l. 
Estas minas cont i ntH:\In em atividade 1 mas em 1985) tanto 
Massangana como Igarapé Preto apresentavam ind{cjos de exaustâo 
em teores CBRASIL - DNPM 82 DS 
[i987J). 
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Com a descoberta da mina do Pitinga- com reserva medida 
da ordem de 400.000 t de estanho e teores que superam i Kg Sn/m3 
lestes dados n coincide com o do RAL- Ano Base 1987, onde é 
mencionada uma reserva total de 213.979 t de estanho, das quais 
162~605;57 
estanho, 
atividades 
zirc8nio~ 
t reservas medidas) 
a nivel internacional, 
e o colapso dos preços do 
a empresa concentrou suas 
nesta mina, de onde se lavra também minério de 
A lavra experimental foi iniciada em 1982 e, em 1987, 
esta mina tinha uma capacidade de desmonte de 450 mil m3 /mês, 
distribuido entre 2 dragas 1125 mil m3/misl, 6 retro-escavadeiras 
1240 mil m e desmonte hidr lico 185 mil m3/misl (BRASIL 
DNPM- RAL, 19871. Nesta irea, em 1982, foi criada pelo Governo 
Federal a Provincia Mineral de Mapuera. Com sua criaçio foi 
determinado o fechamento das atividades de extraçio de 
cassiterita, ouro e associados através do Regime de Matricula, l 
semelhança do que foi feito em Rond8nia, com a criaçio da 
Provincia Estanifera de Rond8nia. A produçio desta mina 
representou 90,49% da produçio do Grupo, em 1987 <BRASIL - DNPM 
RAL 1987). 
A Paranapanema detém, através de suas empresas, 28 
Decretos 011 Portarias de Lavra para estanho nos estados do 
Amazonas, Pará, Rond8nia e Mato Grosso, englobando uma área total 
de 164.095 ha. 
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Destino e valor da produ~io 
No perlodo 1983-87, a Paranapanema liderou o volume de 
estanho negociado tanto no exterior quanto no mercado interno. O 
volume de estanho comercializado no mercado externa representou 
87,2% da 
e;.:portaç: 
total negociado pelo Grupo. Sua part icipaçio nas 
s brasileiras de Estanho evoluiu de 62,3% em 1983 para 
, 9/. em :i ( SN I E, i '?83·- i 9B7l • Em i 978, sua p aoct i c i p aç; ão 
situava-se em 257. (LEGENDA, i 983:::17 l. Estes dados constam nas 
Tabelas 21 e 22 .. 
EntFe 1983-87, as receitas com as exporta~3es evoluiram 
de USi 70.156,2 mil para USi 169.001,9 mil em 1985, caindo nas 
anos seguintes para USI 104.451,3 mil e USI 108.745,2 mil, 
respectivamente CBNIE, 1983-871. 
Investimentos 
Na Tabela 2::1 apresenta-se a participa~ão da Paranapanema 
e de outros grupos do setor de estanho no total de ireas 
víncu1adas ~ Autorizaç~o de Pesquisa e Concessio de Lavra no 
pa{s, além da previsio de investimentos para pesquisa mineral, em 
1987. Sa1 lenta-se que estes dados incluem outras substincias 
mineFais. No entanto, como a inten,io é mostrar o desempenho do 
GFilPO, estes dados sio adequados a este objetivo. O investimento 
previsto pela Paranapanema para pesquisa mineral, nesse ano 
situou-se em US$ 2,0/ha, um pouco abaixo dos USI 3,4 /ha do Grupo 
BFascan~ Estes valerem situam·-se bem abai}'O daquele considRrado 
da ordem de USI 11 por hectare <SILVA, 1987:19). No 
entanto, n~o e~·:istem estat {sticas confi~veis paJ'B tal tipo de 
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TABELA 21 
?ARTICIPAÇÃú 0CS GRUPOS NAS EXPORTAÇDEH DE ESTANHO, 
i 983-87 '' \\ e bJ. 
Paranapanema (~,amor2) :983 1984 !985 1986 1987 
5.4i3 9.937 14.241 i7.i24 i6.042 
% 6'"'; ?''\ !;,!"'.;:. 69)3 7i ,40 82)92 9i 
Brascan/BP (Cesnral 
t 1.405 1.594 2 .01~ L~07 i .7i3 
l i6! i8 i L i9 10108 5,36 81 ii 
Brumadinho \a2ra J 
t i.296 1.459 !.809 1.502 852 
% 14,92 1@,24 9/!J7 7127 4,03 
Rhône-Po11ienc 
m 724 9~.:' < 'J 270 l '·'!: ~. Q~J 
., i, 27 5,08 4159 i, 31 7,60 J. 
Best {8est CIA! 
360 472 718 202 5i7 
% 4, i5 'J '""•í '.lj.J .. 31,j0 ; 98 
Mettai11rS l[lF- Minas Bras d) 
101 64 :09 '• 20 
' z i 1 i6 145 154 ,!0 
Comipa 
i4i 380 280 
% ,70 L 84 1,33 
J:Jtros 
52 !02 
125 148 
üTAL {t) 8.685 14.250 i9.945 20.638 2Li3i 
GNTE SNIE, i ?83-87 
TABELA 22 
PART!CIPHÇÃ0 DüS GRc~PüS S:CGNÔMlCDS NO ABASTECIMENTO DO MERCADO 
INTERNO DE ESTANHG~ 1983-87 <t e %) 
i983 !984 1985 i 986 !987 
1.409 1.604 1.568 L619 2.346 
' 
57 36,92 35,:7 28,08 4!.60 
Brascan/BP (Cesnra l 
! 1.402 i.44l L526 '1 i 1-1 ;:.. ... ,.,J. i .824 
% 40 17 34162 37 35 
Brumadinho {Beni 
405 402 241 647 276 
I 10122 9!25 5,47 i i 122 4,90 
Best (Best C IAI 
t 39B 405 515 785 i')t' O ..o .I 
z 10,05 9,:32 11,68 13162 ii;26 
Me!tal!Jrg \CIF-M;nas Brasil l 
t 138 213 i 94 129 
k 3148 4~9e 4,40 3,35 2,29 
Outros 
t 209 279 364 390 429 
k 5120 6,42 8,26 6,76 7,6\ 
TOTAL \ti 3.96\ 4.344 4.408 5~765 5.639 
FOHTE SN!E, \983-87 
TABELA 23 
PAiTIWAÇÀO DOS 8RUPOS EMPRESARIAIS NOS ALVARÁS DE PESQUISA E 
SONCESS5ES OU POXT ~DE LAVRA E PRPJISÃO DE INVESTrr.ENTOS 1 i 9B7 
Brascan I BP 
Paran:anapar.ema 
Brumadinho 
Best 
Rhod ;a 
TOTAL GERA~ 
Alvará de Pesquisa {i) Previsão Invest. 
qte área (ha) ;( total us~ mdhÔe; 
2~098 5.255.851 7)40 17 
322 2.152~841 3;03 4 
1.970.284 2,77 
1.315.799 1)85 
7!.094.167 90 (e) 
Oi Inclue outras sutstânc ias, além do estanho •••• ird'on1ação inexistente 
FONTE. Sllval i987 
Pesq. M:neral 1987 
USS/ha 
3,40 
2100 
1,30 
125 
Áreas de Lavra (\) 
área (hal % total 
76.488 2,90 
159.i55 5,98 
2.657~622 
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avB.1iação, por exemplo, para um custo 
midio de 38 milhBes de d6lares por descoberta, o orçamento anual 
lmo~ para uma unidade de exploraçio eficiente deveria ser de 
2,5 No Brasil, devido ~ sua elevada 
potencial idade, 
(SANTOS, i 986) • 
provavelmente tais valores sejam bem inferiores 
NOTAS 
(i) A Mineraçio Porto Estrela era empresa coligada do 
Grupo, mas passou para a erativa Garimpeira do Estado do Mato 
Grosso COOPERAL, que det~m 90% do seu controle acionirio 
<BRASIL DNPM, Sistema de Cadastro de Empresas 1988). 
( 2) A Paranapanema deveria iniciar} no final deste 
semestre de 1989, a exploraçâo da jazida de ouro de Tassawini, na 
Guiana. A previsio de produçio era de 1.200 Kg de ouro, a partir 
do segundo ano de trabalho <BRASIL MINERAL, mar. 1989:141. 
(3) A despe:ito de:sta afirmaç:io, outras empresas também 
poderio vir a ter part icipaçio neste setor, tendo em vista a 
reformulçio da politica nuclear brasileira, ocorrida em agosto de 
1981, com a transformaçio da Nuclebrás em uma empresa de economia 
mista Ind~strias N1~clea~es elo Brasil SA <INBl com 
participaçio majoritária da Comissio Nacional de Energia Nuclear 
(CNENl <BRASIL MINEI<AL, jun. 1989:6-7) 
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( 4) destas empresas existem apenas para 
atender- à exiglncia do Código de Minera~io em que cada pessoa, 
jlJ.F{dica» podeni deter 
pesqu1 sa par a cada substância minera 1 ;,~, 
cinco autorizaç5es de 
no mjximo, 50 da mesma 
classe \Art. 26 do igo de MineraçioliBRASIL - DNPM, 1987:611. 
5.2 Grupo Brascan I Brltlsh Petroleum 
Hist íco 
Fundada em i'?12, com o nome de Brazil ian Traction, Light 
& Power· Co Ltd, a Brascan i uma holding que tem como principal 
acionista a 
Montreal e 
Edper Equities Ltd 56X C66X Edper Investments de 
34X Patino N.V. de Haia) (Minirios Extraçio & 
Processamento, maio 1981:72; Fernandes, 1987:391. A incorporaçio 
do Grupo, em novembro de 1980, pela Edper Equities e Patifio 
determino11 a associaçio, no Brasil de duas produtoras dE Estanho, 
a Mineraçio Jacund,, controJada pela subsidi,ria brasileira da 
Brascan, da Cesbra, pertencente a Antenor Pat i fio <MINéRIOS 
EXTRAÇ!O & PROCESSAMENTO, maio 1981:741. 
A Mineraçio Jacundd nio 
revendendo a terceiros sua produçio. O Grupo Patifio controlava 
diretamente a Cia. Estan(fera do Brasil CESBRA, que além de 
possuir uma usina para reduçio de cassiterita, atuava na lavra 
desta substincia em Rond8nia, atravis da MIBRASA, adquirida em 
fevereiro de 1979 (ibid.). 
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Esta de subsidiárias 
pertencentes a um mesmo acionista permitiu a integração da 
no caso a produçio mineral sob uma 
Brascan (ibid.). 
Em 1981, a fk i ti sh 
ica unidade do grupo 
Petroleum adquiriu 50% de todos os 
investimentos do Grupo Brasc:an, na 'rea do estanho, no Brasil, 
detel"ntínando nova mudança de capit<:d 
PROCESSAMENTO, maio 1982:90). 
(MINéRIOS EXTRACAO & 
Novas mudanças pode~io ocorrer neste GriJPO em decorrincia 
da anunciada compra de ativos e operac3es na área mineral da 
British Petroleum pela Rio Tinto Zinc (IHZl <Danilo, 05 j an. 
1989:13) (:í). 
Subsidiá!" ias 
A Brascan Recursos Naturais Ltda- BRN, holding do grupo 
Brascan/BP no Brasil, tem como acionistas a Cia. Estanífera do 
Brasil (0,78%), a CESBRA Administraç3es e Par·t í c i paç:Ões SA 
(99,21/.) a Mineração Vale do Roosevelt SA 10,01/.). Já a 
Companhia de Mineração Jacundá tem como acionistas participantes 
do capital votante a CESBRA Administração e Participações SA 
( 99} 94%) e a Companhia de Mineraçio Sio Lourenço <4,59%) (2) 
CBRASIL- DNPM, Sistema de Cadastro de Empresas 19881. 
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SetOl' de estanho 
Evolução da produção 1972-87 
Em 1972, o Grupo BRN, incluindo tanto a produçao da Cia. 
neste ano ainda nio 
faziam parte do mesmo grupo (embora os dados estatísticos estejam 
agrupados) era o maior produtor de estanho do pais, contribuindo 
com 34,93% da produção nacional - 1.564 t. Ati 1980, o grupo BRN 
liderou a produçao de estanho no pais, contribuindo com 44,15% do 
total nacional nesse ano. Entre 1981 lano seguinte l incorporaçao 
da Cia. de Minera,ao Jacundd e Mibrasa ao Grupo BRNl e :1.983, a 
do paYa níveis somente superiores aos dos 
anos de 1972-73 e 76. A partir· de i9é1i, o G1··upo passou a ocupar a 
segunda posiçao entre os produtores nacionais~ Em 1987, sua 
produção f o i de 3. 230 t, representando 11,29% do total nacional 
!Tabela 2i e Figtwa 8). 
Minas em atividade 
Em 
Rond•3n í a, 
1979, a Mineraçao Jacundá tinha uma ~nica mina em 
que anteriormente havia sido da Billiton. Naquele ano 
esta mina compreendia duas unidades de desmonte hidrául ice, das 
fin<>.1 do i1no .. 
desenvolvia pesquisa para aproveitamento do minirio primário de 
Potes i (ENGEL, 1979)" 
As reservas medidas) indicadas e inferidas de estanho 
totalizavam 7.195 t em 1979, correspondendo a 7,97% das reservas 
nacionais. A capacidade nominal de produçio da Cia de Mineraçao 
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Jacundi passou de 40 m3/h em 1970 para 160 m3/h em 1978. O teor 
midio de corte caiu de 1,50 Kg Sn/m3 em 1970 para 1,35 Kg Sn/m3 
em 1978 CENGEL,19791. 
As minas de Santa Birbara e Candeias, cujos direitos de 
pesq1Jisa pertenciam; Brasiliense SA-
Mibrasa eram operadas em 1979 por duas unidades de desmonte 
hidr li co uma retro-escavadeira/-washing plant", 
respectivamente. 
Em Candeias operava, também, uma draga de 4,5 ft3 (pés 
c~bicosl com capacidade de 72.000 m3/mis. 
As reservas medidas de estanho da Mibrasa tatalizavam, em 
1979, 14.089 t, correspondendo a 15,60% do total nacional. A 
capacidade nominal de produçio desta empresa passou de 70m3/h em 
1971 para 261m3/h em 1979 CENGEL,i979). 
Em 1987, as reservas medidas das minas do Grupo 
Brascan/BP totalizavam 27.099, t com teor variando de 0,411 Kg 
Sn/t a 0,716 Kg Sn/t nas Jazidas 
Jazida de minirio primirio CBRASIL 
Este valor difere ligeiramente 
publ icaçio do DNPM - 34.930 t, das 
aluvionares e 1,3 Kg Sn/t na 
DNPM RAL, Ano Base 19871. 
daquele mencionado em uma 
quais 30.047 t seriam reservas 
medidas, correspondendo a 7,4% das reservas nacionais (BRASIL-
DNPM, 82 OS, [l979JI. 
Em 1986 o Grupo parai izou as pesquisas de desenvolvimento 
de uma mina subterrrinea, em Goiis e desativou 7 frentes de lavra 
na regiio de Santa Bár·bara, em Rond8nia (ibid.l. Em 1987, das 
seis minas do Grupo existentes em Rond8nia, Santa Birbara, Santa 
Maria CJacund~l, Potosi D CTin Shedl, Washing Plant 3/Poço 8, 14 
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de Abril e Duduca, duas estavam parai izadas. Neste ano a produçio 
da Brascan/BP, qiJ€' t ot a 1 Í ZOIJ. cerca de 6.000 t de estanho em 
concentra do 1 
primário). 
foi proveniente da mina de Potosi <minério 
Destino e valor da produçio 
No perlodo 1983-87, as exportaç s do Grupo Brascan/BP 
em termos de volume, em 1985. Foram atingiram seu pico, 
exportadas 2.012 t de estanho, representando 10/. do total 
exportado pelo pais. O Grupo manteve-se na segunda poslçio, entre 
os exportadores até o ano de 1985, perdendo esta poslçio apenas 
em 1986. Em 1987, apesar do decréscimo Pl'onunc i ado na 
part icipaçio das exporta;8es a BRN manteve esta posiçio, no 
entanto, muito inferior ao líder das en<por'tações 8,0% contra 
76/. !Tabela 221CSNIE 1983-871. 
Já as vendas internas evoluiram de 1.402 t em 1983 
(35,40% do total) para 2.131 t em 1986 137/.1, caindo em 1987 para 
1823,9 t C32,35i0 <Tabela 23). 
O valor das exporta;8es evoluiu de USI 18.411,9 mil para 
USS 24.048,5 mil em 1985; caindo, em 1986, para USI 8.129,9 mil. 
No ano de 1987, apresentou um crescimento de cerca de 50% em 
relaçio ao ano anterior. Este valor nio atingiu o nlvel de 1983, 
apesar de o volume exportado ter sido superior ao deste ano. 
NOTAS 
(i) Foi confirmada tal negociaçio entre a BP e a RTZ 
<BRASIL MINERAL, jan. 1989:131. 
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12) Deve haver um erro na participaçio aciondria destas 
duas empresas na Jacundá~ pois 511a participaçio supera os i00%s 
5.3 Brumad! nho 
Histórico 
O Gr1~po Brumadin!,o originou-se em 1970 com a criaçio da 
Mineração Brumadinho SA dirigida para o setor de estanho, pelo 
upo It que tinha suas atividades centradas na produçio de 
cal e cimento. Inc ia1mentE.~, a Míne!,..aç Brumadinho contava com a 
participaçio do grupo norte-americano National Lead que, além do 
cap i ta J , técnico e garantia de mercado para o 
minério extraído em Rond8nia, onde as atividades de lavra foram 
iniciadas em i 'i'73 <MINéRIOS EXTRAÇIO & PROCESAMENTO, maio 
i98i 7il" 
Em 1972, a Mineraçio Brumadinho adquiriu a Mineraçio 
Rocha, pertencente a um grupo local de Rond8nia e detentor dos 
direitos de estado, constituindo a Mineraçio 
Oriente Novo SA. Em 1975 o Grupo Ita~. com apoio financeiro do 
BNDE, assumiu o controle total da Mineraçio Brumadinho. Em 1977 
esta empresa foi adquirida per quatro executivos do Grupo Ita~-
Milton de Souza 
Cid Meil"el1es 
Meirelles Filho, Antonio Luiz Sampaio Carvalho, 
Neucla~r Pel"eira que 
permanecem como seus di1··etores E acionistas ( ibid~>~ 
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Apesar- d«. concentt"adiío m;;.ciç:a de seus interesses no 
estB.do de em agosto de 1980 a Mineraçio Brumadinho 
assoe i ou·-se ao governo do eo";t a do de Go i e constituiu a Goiás 
Estanho, er.wresa destinada à pesquisa e à lavra de cassiterita 
naquele estado (EMPRESA BRUMADINHO, set. 1984:241. 
Em setembl'O de i '78i 
ordinárias da Tricontinenta1 
de cassiterita em Goiár:~~ 
adquiriu a totalidade das aç:5es 
empresa dedicada à exploraç:io 
que conta com a participaç:io 
a c i on á r- i B. ~ em ac3es preferenciais} da Financiadora de Insumos 
Básicos S/A ·- FIBASE, sub~;idi i a do 13 NDES ( i b i d. ) • 
Também em setembro 
controle acionário da Bera 
de 1981, 
do Bras i 1 
a Brumadinho adquiriu o 
Ind~stria e Comércio de 
Metais Ltda., responsável pela metalurgia do estanho produzido 
pelo grupo. Esta empresa vinha operando h~ mais de 20 anos no 
Brasil e pertencia, em partes iguais ~s empFesas dinamarquesas 
Paul Bergsóe e The Asiat i c Compan~ Limited (ibid.l. 
A Brumadinho participa ainda como soe ta da CIMAQ S/A, 
fabricante de equipamentos pai'· a concentração 
beneficiamento de m i ntir i os fabrica, também, através da 
E me 1 ·-·Mansa, estanho (pewterl para uso domtist i co e 
decoração ( ib id.). 
Subsidiirias E setores de atuaç~o 
O Sistema de Cadastro de Empresas de Mineração do DNPM 
relaciona 
Brumad i nho, 
a Companhia 
37 vinculadas ao 
das quais têm decreto de lavra no estado de Rond&nia 
de Minera~io São Louren~o, a Macisa- Mineraçio da 
i34 
Amaz8nia Com~rcio e Ind~stria SA e a Mineração Oriente Novo SA, 
principal empresa do Gt"UPO; com interesses concentrados na lavra 
de estanho em Rondônia. A Mineração Ül"íente Novo SA tem como 
em compreendendo a extração, objetivo 
distr-ibuiç comércio e consumo de P!'"odutos minerais; inclusive 
exploracão de minerais f1uvials, l"ios ou lagos; 
prestação de serviços t nic:os ligados à atividade de mineração; 
industrialização de substânc:i;O>s mine1'ais e ao comér-cio de metais 
não ferrosos; importação e exportação de substâncias minerais e 
de metais não ferrosos; a exploração agropecu~ria de propriedades 
participação como s6cia ou acionista, em qua 1 quer 
empreendimento" <BRASIL- DNPM- Seção de Empr-esa de Miner-ação). 
H~ l"efer-€nc ia, neste Sist;;'ma de Cadast1,.o de Empr-esas, a 
dez empresas do Grupo, com par-ticipação acion~ria do BNDES e 
quatr-o com o governo do estado de Goi~s- Mineração Mata Azul 
Ltda., Minsração For-moso Ltda., Mineração Ser-ra do Encosto Ltda e 
Mineração Uruaçu Ltda. 
Setor de estanho 
Evolução da pr·odução í '172-·1 '187 
Até 1981 a pr-odução anual do Grupo Br-umadinho não chegou 
a ultr-apassar 600 t. 1'182-86, sua produção aumentou de 
i .. 922 t para 2 .. 050 t1 caindo em 1'187 para 1.550 t. Em termos 
per-cent,Jais; chegoU a FEPFESEI1tar 20,67% do total 
nacíonalj 
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a c omp an h ad <.:\ PFOporcionalmente pela do Grupo Brumadinho, sua 
do total nacional em 1986 e apenas 
5,37% em 1 !Tabela 21 e Figura 8) 
Minas em atividade 
Em 1979, a empresa tinha cinco 1ninas em atividade na 
Provfncia Cstan{fera de Rond&nia- Oriente Novo, Cachoeirinha, 
São Domingos, Sio Lourenço e Macisa e em 1981 havia iniciado a 
pesq!Jisa em dep6sitos primár los no estado de Goi~s~ 
Nesta ocasiio operava através de desmonte hidr 
dr ag agem -- possui a dragas de alcatrlJZes de 3 ft3 
c i c os) cada .. 
1 i co e 
(pés 
A mina de Oriente Novo, uma das mais antigas de Rond&nia, 
dispunha em 1979 de tris unidades de desmonte hidráulico <ENGEL, 
i 979) • 
A mina de Cachoeirinha dispunha desde 1975 de uma draga 
de correntes de caçambas com capacidade mensal de 60.000 m3 que 
operava com teores de 500 g Sn/m3. 
Já a mina de Sio Domingos tinha duas unidades de desmonte 
hidráulico, assim como a mina de São Lourenço e a de Macisa. 
Em 1979, as reservas de estanl·,o deste QFlJPO totalizavam 
28~557 t 1 das q11ais 22ü749 t eram reservas medidas CENGEL 1979). 
Em 1986, as reservas eram de 41.927 t das quais 13.008 t eram 
reservas medidas !BRASIL- DNPM 80DS [1987)). Apesar· de estas 
~s de todas as OIJtras empresas, com 
exceção daquelas da Paranapanema, constituem apenas 8,1% do total 
nacional .. 
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A capacidade nomin<;~1 d!? pr·oduçf.~o da empresa passou de 45 
m3/h em 1970 para 510 m3/h em 1976, caindo para 430 m3/h em 1978 
CDNPM 19791. O teor m~dio de corte passou de 1,17 Kg/m3 em 
1970 para 1,53 kg/m3 em 1973, 
C ENGEL, i 979 l • 
caindo para 0,67 Kg/m3 em 1978 
Em 1987, sua capacidade instalada de produçio totalizou 
344 mil m3/mis C com mais tris unidades total izando 27 m3/hl, com 
teor de corte variando de 250 a 300 g/m3 (informaçio fornecida 
pela empresa em março de 19891. 
Das cinco minas existentes em Rond apenas duas 
encontravam-se em atividade em 1986, enquanto em Goiás todas as 
atividades do Grupo foram paralizadas CBRASIL DNPM g;;;os 
[l987Jl. Apesar da paralizaçio das suas atividades em Goiás, o 
Grupo compra estanho de garimpeiros que, 
trabalhar em suas áreas Cil. 
provavelmente devem 
As dificuldades deste grupo eram previslveis, em virtude 
do declinio das reservas de suas minas, do declinio dos teores e 
da -falta de investiment:os em pesquisas (ibid .. ) .. 
Destino e valor da produçio 
Em termos de mercado externo, o volume de estanho 
negociado no periodo 1983-87 deu ao Grupo Brumadinho, até o ano 
de 1985, o terceiro posto entre os exportadores de estanho no 
país~ SIJperando em 1986 as e)<port a6)es da CESBRA. Em i 987, f o i 
superado pela Rhodia. Houve~ neste período, um decl (nio ag11do em 
termos de sua part icipaçio: passou de 14,92% em 1983 para somente 
4,03% em 1987. Neste período, o volume de exportaçio caiu de 
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cerca de 34,26%. Entre 1983 e 1987, a nfvel interno, sua 
participaçio diminuiu para quase a metade !Tabela 22 e 23l(SNIE, 
1983-87). 
As receitas tidas com as exportac5es evoluiram de USI 
16.290,2 mil em 1983 para USI 21.386,1 mil em 1985, caindo para 
apenas USI 6.142,2 mil em 1987 (ibid.l. 
NOTA 
( i ) O estado de Gol recebeu um grande contingente de 
garimpeiros provenientes de Rond8nia, na ocasiio em q11e se deu 
seu fechamento ls atividades de garimpagem. Com isto diversas 
'reas vinculadas • Autorizacio de Pesquisa foram ocupadas por 
eles. O Governo Federal determinou, entio, que o comércio de 
cassiterita extraldo nestas áreas seria exercido, exclusivamente, 
pelo titular da autorizacio <Portaria n2 396 de 16/08/1977) 
<BRASIL, DNPM i987 253). 
5.4 Grupo Rhône - Poulenc SA 
Dados gerais 
é o maior grupo francis do ramo de produtos qu{micos, 
entre os quais se inclui a fabricaçio de fibras sintéticas, 
produtos farmaciuticos, vacinas, pl~sticos, madeiras aglomeradas 
e fertilizantes. O Grupo, estatizado em 1981, constou da 1 ista de 
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1985 de Fortune, sob o nümero 74, entre firmas não norte-
americanas, com vendas de US$ 5 1 9 bilh3es e lucro 1 fquido deUS$ 
277mi1h s (FERNANDES et a 1 • , i 987). 
O grupo atua no Bi'as i 1 na lavra de estanho através da 
Mineração Canopus, q•Je tem r;omo acionistas a Rhodia e a Acácia 
Par·t i c i paç 
A Mineraç 
s (substituiu a Va.lise1·e Indüsh·ia e Comércio Ltdal. 
Canopus tem como obJetivos: exercer a mineraç~o, a 
transformação e a i ndu~;t r .. i a 1 i zaç:ão dE minérios J 
também, o com~rcio dos mesmos, podendo ainda participar, em 
outras empresas como ista ou acionista <BRASIL - DNPM Seção 
de Empresa de Mineração). 
Setor de estanho 
Evolução da produçio 1983-87 
A mineração Canopus iniciou sua prod11çio em julho de 
1983. 
1987. 
Sua produção evoluiu de ii0 t nesse ano para 1.217 t em 
Neste ano sua pFoduç:ão foi ligeiramente supe1·ioF à da Best 
e Fepn?sentou 4,43% do total produzido no lir<<sil 
FiguraS). 
Minas em atividade 
<Tabela 21 e 
Até 1985 a produção da MineFa~ão Canopus foi proveniente 
da mina de São Pedro do Ir·iri, locali;cad<.• em Altamí1_.a no Pará. 
Nesta mina as operaç3es sio feitas através de desmonte 
hidráulico, com capacidade de 60 mil m3/mês. 
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Posteriormente esta emp1··esa adquiriu da St. Joe mais uma 
mina locai i zada em São Fél i>~ tio Xingu, que começou a produzir~ 
também através de desmonte h i dniul i co, em 1987. 
As reserva~; medidas de estanho do Grupo tota1izavam 
10.165 t em 1986 <BRASIL DNPM 82 DS [i979Jl. A Mineraçio 
Canopus detém um total de 26.100 ha distribuídos entre as suas 
tr Portar i as de Lavra pa1··a estanho. 
De:st i no e valor da p r· oduç: 
A pav·t icípaç:~io dt:\ M i nf~r·aç~\o CancJpaJs no volume t ot a 1 de 
estanho e;<por-t a do pelo país .;:vo1uiu de 1,27% em 1983 para 7,60% 
em 1987, situando-se nesse ano apenas atrás da Paranapanema e da 
Brascan/BP <Cesbral, ainda que com uma part icipaçio muito 
inferior à d:a P:aranapanema (SNIE, 1983-87) <Tabela 22). 
Em termos de valor foi exportado um total de USI 4.582,8 
mil em 1983, contra USI 2.150,1 mil em 1986 e USI 1.107,1 mil em 
1987 <SNIE, 1983-1987). 
5. 5 Grupo Best 
Dados ger-ais 
A Best Metais e Soldas SA tem o seu capital votante 
distribuído entre José Rufino TeixEira 114,30%), Vasco José Faé 
(14,83%)' Manoel Dias dos Ramos (38,65%), Abel Romio TEixeira 
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(5, 37%)' C ar los (6, 33?::)' Rafael Paulo Souto Maior (7,50%) e 
outi'OS ( 13, 02%) <BRASIL - DNPM Sistema de Cadastro de Empresas, 
1988) • 
A 8est tem como Objet ÍVOS a pesquisa, lavra e 
eHploração de jazidas minerais pr6prias 011 de terceiros, a 
industrial i zaç e o comércio de bens minerais e metais nio 
ferrosos em geral, especificamente o estanho, ch1lmbo, antim8nio, 
zinco, alum{nio; sil {cio, soldas e, ligas metálicas, sob todas as 
formas; resinas, e solventes para soldagem, vernizes, 
removedores a pastas para soldar, estanato de io; importaç: 
de m i nér· i os~ metais qua J s que! ... equipamentos 
neces los ~s suas atividades; podendo, para tanto, praticar 
todas as operações direta e i nd i r-et ament e r-elacionadas aos seus 
fins, incliJSiVE participar ele qualquer outra sociedade ou 
col"r-e1atos • C BRASIL DNPM Seção ele Empr-esa ele 
MineFaçiol. 
No Sistema de Cadastro ele Empresas de Mineração do DNPM 
consta um total de 12 Empl~·esa~:~ vínc:u1adas ao Gr·upo Best (1): 
l.Ceriumbrás SA MinéFios e Metais 12% Brascan I British 
Petroleum, 87% Best e 10% IB Sabbál; 
2.Cornpanhia de Mineração (2% Brascan 
/Brit ish Petroleum, 54% Best e 40% IB SabbJ); 
3.0rmifel Organizaçâo de Minirios nio Ferrosos Ltda 1100% 
B est) ; 
4.Best Metais e Soldas (100% Bestl; 
5.Inddstria de Mineração Alto Candeias (50% Bestl; 
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6.Companhia Industrial Amazonense (5% Brascan / British 
Petr·oleum, 88% Best li 
7.Mineraçio Serra Branca Ltda (43% Bestli 
B.Sociedade Brasileira de Metais Ltda (100% Bestli 
9.Mineracio Ribeirio dos Ourives Ltda (100% Bestli 
10.Mineraçio Macambira 
Petroleum e 96% Best li 
Ltda (4% Brascan I British 
il.Mineraçio Porto da Cruz Ltda (50% Bestl e 
i2.Empresa Best Mineracio Ltda (100%). 
a C e r i umbr SA Min~rios e Metais, a 
Companhia de Mineraçio Sio Lourenço e a Best Metais e Soldas SA 
tim Decreto ou Portaria de Lavra para estanho nos estados de 
Rond8nia e Goi,s, Os tris t itulos para lavra em Rond8nia, em nome 
da Ceriumbrás totalizam uma área de 22.343,13 ha, o outro, em 
nome da Companhia de Mineraçio Sio Lourenço está arrendado ao 
Grupo Brumadinho. Em Goiás, as atividades de lavra do Grupo nio 
iniciadas: sua prodiJÇ~o ~ oriunda de aquisiçio de 
garimpei••os. 
Evoluçio da produçio 1972-87 
Embora com uma part icipaçio modesta em 1987 na produçio 
de estanho~ 4,22% do total nacional, a Best chegou a contribiJiF 1 
até 1978, com 27,56% a 21,90% do total. Em termos de volume sua 
prodiJçio permitiu-lhe ocupar 
produtores nacionais até 1976, 
o segundo posto no ranking dos 
o terceiro de 1977 a 1981 e daí 
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desceu par a o quinto posto em 1987. Na Tabela 21 é mostrada a 
produção do Grupo, no per {odo 1972-87 e na Figura 8 sua 
participação na produção nacional em 1972 e 1987. 
Minas em atividade 
A Ceriumbr·ás tem tdi's minas no estado de Rondônia: Rio 
Preto (paralizada, sem capacidade instaladB.l, Rio Branco (60 
m3/h) Santo Ant êtn i t:> (MinÉ'Fios 
& PFocessamento, 1987: 77). 
(par· a 1 i zada) 
A produção é feita atFavés de 
desmonte hidr 1 i co. 
Duas us i n<ls de metalurgia Companhia Industrial 
Amazonense <AMI e Best Metais e Soldas SA <SP), pertencentes ao 
Grupo, tFatam os concentrados provenientes de suas minas ou 
adquiridos de garimpeiros e sucatas (ibid.l. 
V a 1 or e destino da p ,- oduç:ão 
O volume de estanho metálico exportado pelo Grupo i muito 
modesto; em 1983 foram exportadas 360 te em 1987, 517 t. Já o 
volume destinado ao mercado interno evoluiu de 398 t em 1983 para 
785 tem 1986, caindo ligeiramente para 635 tem 1987 (Tabelas 22 
e23)CSNIE, 1983-·87). 
Em termos de valor foi exportado um total de USI 1.422,4 
mil em 1983 contra USI 8.454,4 mil em 1985 e USI 3.571,9 mil em 
1987 (ibid.). 
NOTA 
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( 1) É possível q1Je a composiçio acion~ria das empresas 
pertencentes ao Gr-upo tenha so·Fr·ido modific<:<ç;2>es, pois consta que 
a Ceriumbr's tem como acionistas a Sociedade Brasileira de Metais 
L TOA ( 20/.) , Metais Idas SA <7,5%), anhia de 
São Lourenço 
(35,5%) <MINÉRIOS 
137%1 e Companhia Industrial Amazonense 
& PROCESSAMENTO, 1987:77). 
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CONCLUSõES 
O consumo de estanho, a n(ve1 mundial, nos paÍses de 
economia de mer·cad(J, est~ concentrado nos países desenvolvidos, 
notadamente EUA e Japio, 
da comunid<.{d€ eu! ... opéia; 
que juntos superam o consumo dos pa{ses 
Nos países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento, 
onde a demanda de estanho está integralmente correlacionada ao 
nível da atividade econômica poderá haver expansio no consumo 
em seto•'es tradicionais de uso, ou seja o de folhas-de-Flandres 
e o dE:· so1 das .. um enorme mercado para expansio do uso de 
latas, em 
deverão, 
poupadores 
pa1'·t i cu lar 
no entanto, 
no 
de mate r i <.11 
de alimentos .. Estes pa!'ses 
os processos de produç&o 
desenvolvidos nos países mais 
industr 1al izados; 
Nos países desenvolvidos) onde a demanda está 
igualmente cor-relacionada ao nível da atividade econ8mica e à 
intensidade de uso, ~~~um mercado mais restrito do que nos países 
em desenvolvimento 011 menos desenvolvidos para e>,pansio do 
consumo nos setores tradicionais 1 aliado a1nda à tendincia de 
me nO!,.. consumo de material no processo dE fabricaçio destes 
produtos. Isto puxará a demanda de estanho para baixo; 
Por outro lado, e~~pans~o no setor 
ambos os grupos O crescimento Já vem 
incl1Jsive com desenvolvimento de pesquisas para novos 
usos .. ~ possível também u1na e:{pans~o decorrente do uso de novas 
145 
1 igas de estanho em setores onde o estanho nio i tradicionalmente 
utilizado. Todavia estes setores consomem pequenas quantidades de 
estanho; 
produçao 
entanto, 
Os palses desenvolvidos, que consomem a maior parte da 
mund i a 1, 
disp 
tim poucas ou nenhuma reserva de estanho. No 
de capacidade tecno1 ica recursos 
financeiros para o desenvolvimento de tecnologias poupadoras de 
material. O interesse destes pa{ses ~ diminiJir a sua dependência 
da países subdesenvolvidos 
estabilidade política; 
A prod<.:ç de 
ou em desenvolvimento, em ger-al, sem 
estanho está concentrada em paises 
subdesenvolvidos ou em desenvolvimento, possuidores de uma bai~<a 
renda per capita. Em 1987 cerca de 78,28% da produçio mundial 
estava concentrada no cinco paises, Bolívia Brasil 
Indonésia 
(19,94%). Em :1.988, 
(19,42%), 
o Brasil 
Malásia (22151%), e Tailândia 
superou a produçio da Malásia 
tornando-se o maior produtor mundial de estanho. Este metal nio é 
absorvido intensivamente pela indi.Ístr·ia 1 o c a 1 , destina-se 
essencialmente • exportaçio; 
A pauta de exportaçio destes paises ~ const i tu ida 
principalmente por produtos prim-~iriosJ nos quais os produtos 
a1iment{cios têm grande o petr-óleo teve 
32,14% no total das exportaçSes da 
Malásia e Indonésia, respectivamente, no ano de 1986. O estanho 
contribuiu em i986 cf4m 18,44% do tf4ta1 das exportaçSes da 
Bolívia, 
países. 
a mais alta part icipaçio desta substância nestes cinco 
Nos outros, esta participaç:io foi de 0,55%, 1,23%, 1,82% 
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para o Indonésia, Malásia e Tailândia, 
respectivamente. Embora as exportaç3es destas mercadorias sejam 
decisivas para o crescimento econ5mico desses pa(ses, seu grau de 
processamento i muito baixo; 
A miner-aç: de estanho tem uma long;,. hist ia no 
Sudeste da ia e na Bolívia; diferente do Brasil onde i recente 
o desenvolvimento do setor. A explotaç:âo de estanho na Amaz8nia, 
onde se encerra a maioria dos depósitos de estanho do Brasil, foi 
iniciada somente nos ~ltimos 20 anos e a perspectiva ~ de que 
novas ocorr cias venham a ser descobertas, 
as descoberta dos dep de Pitinga, 
tal como ocorreu com 
no Amazonas e Alto 
Paraíso em Ariquemes, no estado de Rond3nia, recentemente. Por 
isto os paÍses do Sudeste da Ásia, aqui focalizados, têm 
dificuldades comparativamente ma i OI"€S além daquelas 
referentes à deter i oraç:ão dos p , .. eç: os~ enfrentam, também, 
problemas de exaustão, altos custos e o controle de exportaç:io; 
Não se- pôde, com os dados dispon{veis, relacionar o 
declínio na produçio dos países em pa11ta a DlJtras variiveis, tais 
como a falta de investimento no setor, obso1escência de 
equipamentos e custos de produção elevados, devidos, por 
exemplo, aos altos custos de energia e exaustio ou diminuiç:io dos 
teores dos depósitos. Por outro lado, é provável que estas possam 
estar relacionadas a este decl ín ío. Aliado a estas variáveis 
dest aca·-se, ainda, a atuação do Internat ional Tin Council na 
política de controle de pre~os do estanho; 
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o alto custo de prod1Jçio reduziu drasticamente, em 
part icu1ar no Sudeste da Ási<":\1 as pequen~:\s unidades de minel"·ação 1 
intensivas em e-obra e poupadoras de capital, que utilizam 
o desmonte h i drá1Jl i co .. É poss íve-:·1 que com a e;·~aust.~~\o das m l nas de 
a 1 tos teor t"S J ma í -:; eis de lavrar, estas unidades desapareçam~ 
dando l!l9êH'' às gr·andes empresa "E:, com di spon i b i 1 i d:t:\de de reCIJrsos 
financeiros capazes de faze!- frente~ nova demanda tecno16gica 1 
intensiva em capital, req1~erida pelos dep1~sitos com menores 
teores ou situados mais profundamente. Os palses subdesenvolvidos 
ou em desenvolvimento n di ~;;p de capital 
frente a esta nova situação; 
-A participaçio do estado no setor é marcante nos palses 
do Sudeste da &sia, mas 
corporaç5es multinacionais. 
grandes proporç5es por uma 
a participaçio de grandes 
No Brasil, o setor é dominado, em 
J.lnica empresa, a Paranapanema, de 
capital nacional. enquanto na Bollvia, onde a nacionalizaçio do 
setor foi efetuad<• há mais de 30 anos, foi aberta recentemente a 
perspectiva para partlcipaçio do setor privado nacional 
interna c i on a 1 ; 
-Em relaçio a outras substincias minerais, em particular 
o aluminio e o cobrei o estanho teve um maior aumento de preços, 
atingindo seu nivel máximo em 79·-·80, sem que tenha havido um 
grande impulso na demanda mundial neste período. Este aumento de 
preços é atribuído em grande parte à política do ITC, que nio 
pÔde ser mantida por 
reC!Jrsos financeiros; 
longo tempo, dt~vido à insuficilncia de 
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A nível interno, os preços do estanho ora estiveram 
ao controle oficial ora vinculados ao LME. A 
intencio perseguida pelo Governo Brasileiro era o estabelecimento 
de uma política de pr·eç:os, de· modo o>. favo1'ecer Pl'ior-itar-iamente o 
mercado interno, o que nem sempre foi at ingjdo; 
As ernpresas do setor· no B1'as 11 tiveram~ além dos 
estímulos ~iscais e financeiros concedidos pelo Governo Federal a 
todas as empt~esas que se instalaYam na regiio Amaz8nica, um que 
favol'eceu 
P;rovincia 
especificamente 
Est an i fer-a de 
o setor de estanho, a criação da 
Rondônia. Não se p e concluir que a 
resposta a estes beneficios, por parte destas emp~esas tenha sido 
sat i sfat 1 a 1 pois o agudo aumento da produção é devido, em 
grande parte, a uma. 1inlca empresa, a Par·anapanema, que contribuiu 
com 70,84% da produção nacional de estanho em 1987; 
setoF de 
atividades 
O "background" destas empresas, antes de entrarem no 
estanho compunha-se, 
centradas no setor 
no caso da Paranapanema, de 
de construçâo civi1 1 contando, 
inclusive com obras de construçio de estradas na Amaz8nia. O 
Grupo Brumadinho derivou do Itaü, que eFa direcionado para o 
setor de c a 1 e cimento. Enquanto o Grupo Brascan I BFitish 
Petroleum engloba 111n vasto campo de 
mineraç~o de v~rias substincias em vários pa{ses e 
Rhodia é centrada no setor quim1co; 
incluindo a 
a atuaç:ao da 
Destaca-se~ por outro lado, o sucesso destas empresas 
na capacitaç~o de mâo-de-obra local e no aperfeiçoamento de 
eql.liPamentos oriundos de outros países~ destinados à lavra de 
m1net"a!s pesados. Estas empresas direcionaram sua at1Jaç~o para o 
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setor de 
setor de 
estanho ou ~reas afins, vertical izaram s11a atuaçio no 
fase de pesquisa e lavra à indo desde a 
metalurgia. A Paranapanema aproveitando a 
experiincla com o estanho, fabrjcam equipamentos para lavra de 
minerais pesados em al1Jviio; 
Até 1982, a produçio destas empresas situava-se em 
niveis nio muito diferentes. 
mina no Pitinga a produção 
outras empresas~ Esta mina, 
Com a entrada em operação de sua 
da Paranapanema disparou acima das 
devido aos seus baixos custos de 
produção, decorrente de seus altos teores, permitiu à empresa 
enfrentar sem problemas os piores momentos de crise do setor de 
estanho. Esta mina, alim de SEIJS altos teores, abriu a 
perspectiva de atuação da Paranapanema no setor nuclear. A lavra 
de zirc8nio Já está sendo e~etuada nesta mina; 
O estanho produzido por estas empresas destina-se, 
essencialmente a exportaçio: 
produzido em 1987; 
foram exportados 75% do total 
A criaç~o da Prov(ncia Mineral do Mapuera, que inclui 
partes dos estados do Amazonas, Roraima e Amapá e engloba o 
depÓsito do Pitinga, deve resultar de estratégia do Grupo 
Paranapanema e esferas governamentais. Com a criaçio da Provincia 
do Mapuera, ~ semelhança 
foi proibida a garimpagem; 
da Província Estanlfera de Rond&nia, 
no caso desta só da cassiterita, na 
do Mapuera incluiu o ouro A cria;io desta 
Prov{ncia deu às empresas de mineraçio a garantia exclusiva do 
dirEito de aproveitamento dos minErais da regiio; 
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Sendo um dos maiores produtores de estanho metil i co do 
mundo, o Grupo Paranapanema teve uma atuaçâo eficaz no sentido de 
colocar esta producio no mercado mundial, principalmente em uma 
si t uac de crise do setor e da economia como um todo; 
Salienta-se o bom desempenho do Grupo Paranapanema no 
setor de construç !'f2sul tado, principalmente da sua 
participaçio nos contratos das Ferrovia Norte -Sul; 
Em termos de extensio de área onerada com decretos de 
·; 
"avra, incluindo as substincias minerais, em geral, o Grupo 
Paranapanerna sitJJa-se ~ frente do GrlJpo Brascan I BP~ No caso 
especifico de estanho, Paranapanema permanece na liderança 
(164.095,47 h a), do Br·umad i nho (96.743,34 
h a l, Mineracio Jacundá 159.525,44 hal, Mineracio Canopus 126.100 
ha) e Best ( 12.343 h a); 
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